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Enfím a solução para Cabedelo
Explosivos começam hoje a desobstruir o canal

As cargas de explosivos, preparadas por técnicos americanos, provocarão a fragmentação da rocha de conus

-Gerente da 
suicida em

Sem deisar a conhecimen­
to, nenhuma explicação que 
justificasse o seu ato, o gerente 
da empresa Transportadora 
Marajó, em Cajazeiras Maurilio 
Freire da Costa, de 50 anos de 
idade, matou-se em seu próprio 
gabinete, às 15h30m de ontem, 
cinco minutos depois de ter feito 
contato pessoal com o seu filho.

Para suicidar-se, Maurilio 
atirou com um revólver calibre 
38 no ouvido direito. A sua mor­
te foi quase instantânea, pois 
quando chegou ao Hospital Re­

nal de Cajazeiras, já estava 
èõm vida. O projétil, segundo 
os peritos de medicina legal, lhe 
atravessou todo o crânio, tiran­
do qualquer chance de escapató­
ria.

Segundo um dos seus dois 
filhos, 0 Cícero Freire, que con­
versou com M aurilio, pou^

Marajó se 
Cajazeiras

co antes dó suicídio, o seu pai 
lhe pediu para que fosse até a 
farmácia mais próxima e com­
prasse akpns comprimidos. 
EssasolidtacâoToi tida pela Poli­
cia cqmó um pretexto pòr Mau­
rilio para ficar sozinho.

Lago depois do ocomdo, os 
policiais chegaram ao local e 
procederam buscas e interroga­
ram 08 funcionários da Trans­
portadora Marajó, cuja matriz é 
de Cajazrâras e ccnta oan filiais em 
quase todo o Pais. Maurilio dei­
xou dois filhos e sua esposa, a 
senhora Terezinha Freire.

Como era muito conhecido 
no meio social e político cajazei- 
rense, a sua morte provocou a 
suspensão da sessão de ontem 
da Câmara Municipal e parali­
sação das aulas em alguns colé­
gios da cidade.

Federação Paraibana de 
Futebol tem nova crise

O excesso de velocidade ea falta de atenção do piloto da
moto BA 609 foram os principais motivos responsáveis 
pelo acidente do qual foi vitima um,j senhora de apa­
rentemente 30 anos, ocorrido ontem no Centro Admi­
nistrativo. Apos a colisão, o motoque(fo fugiu, enquan­
to policiais prestavam socorro a vítima, transportando- 
a hum carro oficial ao hospital.

Com as renúncias do dire? 
tor administrativo. Sebastião 
Sátyro e do consultor jurídico 
Gilvan Freire, estourou ontem 
outra crise na Federação Pa­
raibana de Futebol, tomando 
conotações graves, face as acu­
sações contra o presidente Ju- 
racy Pedro Gomes.

Ontem, durante um en­
contro previsto para uma reu­
nião, os protagonistas da crise 
na Federação, se atritaram fa­
zendo acusações mútuas, em 
uma entrevista que estava sen­
do gravada para a resenha es­
portiva da PÍádio Tabajara. Ao 
tempo em que reuniu os diri­
gentes dos clubes amadores 
para fazer distribuição de bo­
las, com o objetivo de angariar 
solidariedade através de um 
abaixo assinado que corréu nos 
compartimentos da FPF, Jurais 
cy adiou a reunião alegando 
que o número de dirigentes de 
clubes amadores não corres­
pondia as expectativas.

Ao térm ino  da discussâOi 
que prom ete to m ar novos ru­
mos a p a rtir  de hoje, Juraqy

úm jogd entre Bota­
fogo e Seleção da Nigéria, (da­
ta a ser escolhida), numa pro­
moção da primeira dama do 
Estado D. Glauce Burity, com 
fundos destinados as institui­
ções filantrópicas infantis, 
bem como a promoção da Taça 
da Paraíba, envolvendo Bota­
fogo, Campinense, Nacional- 
P, Guarabira, Nacional-C, 
Treze e Santa CJruz, cüjo inicio 
está previsto para quarta-feira,

A seleção paulista de fute­
bol ganhou ontem o troféu co­
memorativo do dia dos Cronis­
tas de Futebol quando a sele­
ção carioca, sua adversária no 
jogo decidiu presentear os pau­
listas, ao tempo em que a deci­
são do placar teiqa de ser feita 
por pênaltis.

O jogo acabou empatado 
por 3x3. Os gols dos cariocas 
foram marcados por Luis Pe­
reira, Mário e Júnior; os pau­
listas fizeram os três tentos pe­
los pés de Sócrates, Toquinho e 
Jorge Mendonça. (Esporte 
pág. U )

Nordeste poderá sofrer 
o terceiro ano de seca

Recife - até o próximo dia 22,1 jlata 
da passagem do equinócio, estará ãéfí- 
nido se o Nordeste entrará no terceiro 
ano de seca. O superintendente da 
Sudene, sr. Valfrido Salmito, disse on­
tem que o quadro, por enquanto é de 
expectativa; “ Vamos aguardar até o 
Dia de São José, 19 de Março, que, se­
gundo a crença popular determina a 
chegada do inverno, ou a passagem do 
equinócio, dia 22, para declarar se 
realmente a seca continua” .

Ontem os Secretários da Agricul­
tura dos oito Elstados nordestinos afe­
tados pela estiagem estiveram reuni­
dos com o súperintendente da Sudene, 
oe repre^ntantes da Codevasf, 
DNOCS e Primeiro Batalhão de Enge­
nharia, para analisar a atual situação

da seca, que cobre 85 por cento da área 
do Poligono,Wtingindo uma população, 
rufai de 7 milhões e 988 mil pessoas.

O abastecimento de água se cons­
titui agora no principal problema da 
população desta zona, já que os peque­
nos açudes secaram, os de médio porte 
perderam muito volume, restando ba­
sicamente os grandes reservatórios 
com mais de um milhão de metros cú­
bicos. No entanto, o sr. Valfrido Sal­
mito garantiu que, “ se acontecer o 
pior, ou seja, não chover de maneira 
nenhuma, nós poderemos estabelecer 
pontos de apoio (grandes tanques) 
entre os grandes açudes e os municí­
pios mais carentes de água, ou ainda 
buscar água doe rios são São Francis­
co e Pamaiba” .

Padre defende união de 
católicos com maçons

Porto Alegre - Ao defender a apro­
ximação da Igreja Católica com a Ma- 
çonaria por ser “ uma organização im­
portante para a espiritualização do 
mundo, no combate ao materialismo e 
ao comunismo” , o padre Jesuíta Valé- 
rio Alberton contestou ontem noticia 
publicada ante-ontem, de Roma, de 
que a Sagrada Congregação para Dou­
trina da Fé, teria reafirmado agora 
proibição de participação dos católi­
cos em movimentos maçteicos, sob 
pena de excomunhão.

Considerado o maior especialista 
da Igreja no Brasil em assuntos da Ma- 
çonaria, e coordenador das Congrega­
ções Marianas de Santa Catarina, o 
padre Valério Alberton informou que 
carta-circular da Sagrada Congrega­

ção para Doutrina da Fé, de 1974, só 
proibiu a inscrição de católicos em lo­
jas maçónicas que conspiram contra a 
Igreja, e “praticamente este tipo de 
loja não existe mais; aa atuais lojas 
aceitam o conceito de Deus como o 
grande arquiteto do universo na histó­
ria da Maçonaria” .

Para o religioso gaúcho, um dos 
fundadores da Sociedade Cultural e 
Beneficiente Padre Reus, ao contrário 
da noticia - divulgada ante-ontem 
através da AJB, proveniente de ^ m a  
- prevalece o entendimento da carta- 
circular de 1974, da proibição de parti­
cipação dos católicos somente nas lojas 
maçónicas que conspiram contra a 
Igreja.

A primeira, de uma série de explo­
sões, destinadas a fragmentar um coral 
de 120 metros de largura, que impede o 
acesso de grandes navios ao Porto de 
Cabedelo, ocorrerá às 11 horas de hoje. 
Nela, serão utilizadas 18 cargas, com 
120 quilos de explosivos mas nas ex­
plosões subsequentes poderão ser utili­
zadas cargas até 20 vezes mais poten­
tes, capazes de provocar a elevação de 
colunas d‘água com 50 metros de altu­
ra.

A operação, que começa hoje, re­
sulta dos esforços desenvolvidos pelo 
governador Tarcísio Burity, que desde 
0 inicio do seu Governo assumiu o com­
promisso de transformar Cabedelo 
num Porto mais produtivo e com con­
dições de competir, em pé de igualda­
de, com 08 demais Portos do Nordeste,

O governador Tarcisio Burity, se-, 
cretárioB de Estado, o presidente da 
Portobrás, sr. Arno Marcos, o adminis­
trador do Porto, coronel AfoMo Navar­
ro e o capitão dos Portos da Paraíba, 
Mauro Magalhães, são algumas entre 
as muitas autoridades que hoje esta­
rão em Cabedelo assistindo ao inicio 
dos trabalhos do Porto.

Durante a explosão, haverá o des­
locamento de ondas capazes de atinar 
banhistas que se encontrem a uma dis­
tância de até duas milhas. Navios, jan­
gadas e pequenas embarcações de pes­
cadores deverão permanecera uma dis­

tância de uma milha do local, para não 
serem atingidas pelos explosivos.

Nas obras, que durarão cinco me­
ses, serão utilizadas J6.^5 cargas de 
explosivos, com detonações ocorrendo- 
em dias alternados,''de acordo com as 
condições do mar. A dragagem do ma­
terial será feita imedíatamente após a 
explosão e os pedaços de rocha lança­
dos em alto mar, num ponto que não 
afete a navegação. Para a dragagem, 
será utilizada a draga Minas (jerais ou 
R io  de J a n e iro , am bas a u to - 
transportadas.

O engenheiro José Luiz de Sousa, 
da Companhia Brasileira de Draga­
gem, explicou que a principal caracte- 
ristica do explosivo a ser utilizado a 
partir de hoje é a seguremça, uma vez 
que é composto de dois líquidos que só 
adquirem alta potência para fragmen­
tação, quando são misturados. As ex­
plosões não causarão arremessos de 
partículas de coral. Por outro lado, ele 
garantiu que a fauna aquática não será 
afetada.

A administração do Porto de Ca­
bedelo está apelando aos banhistas e 
pescadores que se afastem da área, 
para evitar algum dano por causa das 
explosões. Ao mesmo tempo, avisa que 
15 minutos antes dos explosivos serem 
detonados, uma sirene de navio soará, 
repetindo o mesmo ruido nos últimos 
cinco e dois minutos, (página 2)

Viúva de Cacimba declara 
seu amor pelo assassino
- Eu o amava muito” . 0  desabafo 

de Maria do Socorro, uma moça de 18 
anos, mãe de três filhos e que desde o 
dia cinco de janeiro tem como casa 
uma das dependências do comissaria­
do do Conjunto Ernesto Geisel, chegou 
a su^reender jornalistas e agentes po­
liciais. Afinai, 0 homem que eia dizia 
amar era o criminoso, assaltante e ban­
dido Gonzaga Cacimba, o “ Mata- 
Sete” , responsável pela chacina de 
uma família, inteira no município de 
Princesa Isabel.

Maria Lúcia conheceu Gonzaga 
quando tinha l3 anos. Ela conta que o 
encontrou um ano após ter sido desvir- 
ginada por um namorado, na cidade 
pernambucana de Bonito. Gonzaga, 
que já era viúvo, convidou-a para viver 
com ele, e, a partir dai, os dois passa­
ram a morar juntos. Sua detenção 
ocorreu durante um cerco promovido

gela policia paraibana na cidade de 
lonito, quando Gonzaga Cacimba-foi 

obrigado a trocar tiros com os policiais 
e fugir, deixando-a na casâ com os três 
filhos menores.

O delegado Domingos Ferreira, 
que na ocasião comandava a patrulha, 
levou-a com as crianças para o comis­
sariado do Geisel, onde reside atual­
mente, ocupando o quarto que outrora 
pertencera ao comissário. Junto com 
eia, estâo as garoteè Vânia Cristina, de 
dois anos e cinco meses; Maria do Car­
mo, de um ano e seis mesés e Vânia Lú­

cia, de apenas cinco meses, todas filhas 
dela com Gonzaga Cacimba.

Maria do Socorro confessou que 
seu amante era ciumento e chegou 
muitas vezes a dizer que a mataria se 
-db chegasse a trai-lo. '̂ ‘Mas mesmo as­
sim a gente vivia unido e eu o amava 
muito’ , acrescentou. Por outro lado, 
afirmou que Gonzaga nunca se separou 
de seus revólveres e uma peixeira, só os 
tirando da cintura quando ia dormir.

. Sobre a chacina de \Princesa, Ma­
ria do Socorro disse que conhecia pou­
ca coisa. Apenas que seu amante, dois 
dias antes do crime, saiu de casa dizen­
do que não tinha destino certo. Após 
chacinar a família no sitio Caldeirão, 
voltou para Pernambuco e se escondeu 
numa fazenda e, em seguida, mandou 
um agricultor chamá-la com os filhos 
na cidade de Bonito.

Por outro lado, ela disse que de­
pois da chacina de Princesa, Gonzaga 
se ausentava constantemente de casa, 
mas nunca revelava nada.:«> Apenas 
adiantou que Gonzaga Cacimba estava 
tentando matar uma filha e um genro 
residentes em João Pessoa, no bairro 
do Cristo Redentor, e que não conse­
guiu consumar o : crime por não ter des­
coberto 0 endereço dos dois.

Maria do Socorro afirmou que co­
nhecia alguns assaltos feitos por Gon­
zaga, citando o caso de um táxi que ele 
furtou em João Pessoa, um mês antes 
do confronto com os 15 policiais que o 
liquidarain no sitio “ Serra de Porções”,

Só os policiais no enterro
Luiz Gonzaga doS Santos, o “ Gon­

zaga Cacimba” , foi sepultado ontern 
pela manhã no cemitério do Cristo Re* 
dentor, depois de permanecer desde àe 
21 horas de anteontem np Instituto dè 
Policia Técnica. Ninguém foi ao enter* 
ro, Com exceção dos policiais e do co­
veiro que levaram o caixão.

Antes do corpo ser levado do IML, 
0 médico Germano Filho fez a autópsia. 
« constatou que o bandido levou 15 tí* 
ipof, mas somente uma bala de fuzil foi 
encontrada em seu corpo. As explica­
ções jpara cs purtos projéteis não terem

permanecido no cadáver foram as de 
que os disparos foram feitos à queima 
roupa e todos vararam o corpo.

Hoje, o superintendente de Policia 
de Monteiro, João Nunes, chegará a 
João Pessoa, para apresentar um rela­
tório completo a respeito do tiroteio 
que vitimou “ Gonzaga Cacimba” , ao 
secretário de Segurança, Geraldo Na-, 
varro.

O secretário já mahteve um conta­
to telefônico com o superintendente de 
Monteiro e ele informou que no tiro­
teio apenas um oficieil da PM foi feri­
do.

Maiia do Socorro revela que apesar de tudo ainda o amava
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Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen- 
,dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

O FRUTO DA 
DECISÃO

Cabedelo ressurge, hoje, no trabalho de 
derrocagem que se inicia, como exemplo vivo do 
espírito de persistência e decisão não apenas do 
governador Tarcísio Burity, mas do seu povo, 
desde os que trabalham diretamente com o Por­
to aos que, na Indústria, no comércio e na agri­
cultura realizam a nossa economia de exporta­
ção.

Vale a pena um repasse para avivar, suma­
riamente, este esforço de capacitarão do anco­
radouro paraibano que, sem a pretensão de 
transformar-se em Porto regional de exporta­
ção, viável pela própria posição geográfica, 
tem reivindicado apenas, e há meio século, 
franco embarque para as suas mercadorias.

Ao iniciar o Governo, uma das primeiras 
preocupações do Governador Burity foi identifi­
car, junto a armadores e portuários, as razões 
das crises frequentes do nosso sistema portuá­
rio. Ouviu desses armadores e de representa­
ções outras diretamente vinculadas ao proble­
ma, que antes da crise de mercadorias, decor­
rente do declínio crescente dos nossos produtos 
de exportação, prevalecia a precariedade de 
condições do canal de acesso, que impedia o an- 
coramento de navios de grande calado. Susten­
taram e convenceram que a abertura do canal a 
navios de maior capacidade de carga abriría 
igualmente o Porto ãs cargas de Estados vizi­
nhos, tanto pela proximidade como pelo conges­
tionamento oneroso no Porto de Recife. Ê  uma 
tose pacífica desde vários governos, difiÇultada 
apenas pela sua execução.

Assim  convencido, convocou o Governador 
a colaboração do Governo Federal, a quem o 
problema está afeto, restando identificar os 
meios e os recursos para a desobstrução do ca­
nal. Decide-se, afinal, que só através dé explo­
sivos importados e de recursos vultosissimos o 
canal seria desobstruído.

Onde os recursos? Com os recursos compro­
metidos com outras prioridades, a Portobrás se 
declarou descoberta para enfrentar as despesas 
com a derrocagem. A decisão da Paraíba, ape­
sar de pobre e devastada pela seca, mostrou-se 
superior a mais essa dificuldade. Prontamente 
o Governador resolve repassar 60 milhões de 
cruzeiros ao órgão federal para a execução dos 
serviços, intervenção que se repetiu com a seca, 
quando entrou com recursos do Estado para o 
financiamento da emergência, o mesmo ocor­
rendo com a ampliação da pista do aeroporto.

O que se concretiza hoje é uma promessa de 
dois anos, tempo suficiente para mostrar o 
mundo de dificuldades que se interpõem a todas 
as iniciativas de valorização do Nordeste. Mas 
agora, como noutras oportunidades, fica bem 
claro o quanto vale uma decisão e até onde a sua 
força, a sua persistência podem superar as difi­
culdades.

Que nunca mais seja esta a pedra no 
caminho da Paraíba.
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Soberania fictícia
A través de seu jornal oficial, o 

exército polonês advertiu os 
operários e camponeses de 

que as greves incessantes e a insa­
tisfação social poderão provocar 
reações negativas entre os pàises 
socialistas. Ora, “ advertir” , entre 
08 bolchevistas, tem uma gama vá<̂  
riadíssima de significações, que 
vão desde uma velada censura ao 
■‘advertido”, por fiarça de hermenêutica 
“ errada”  da doutrina, até uma 
ameaça de intervenção armada. 
Nesse caso, 0 exército polonês “ ad­
vertiu”  no último sentido de inter­
venção armada, por parte dos 
“ Estados”  signatários do docu­
mento impropriamente chamado 
de “ Pacto de Varsóvia” .

Por uma destas ironias terrí­
veis, que matariam qualquer cris­
tão de rir, se o caso não fosse para 
chorar, 0 jornal oficial do exército 
polonês chama-se “ Zolnierz Wol- 
nosci” , 0 que, em português, signi­
fica... “ Soldado da Liberdade” ! 
Pois bem, é 0 “ Soldado da Liber­
dade”  0 jornal que tem a petulân­
cia farisaica de “advertir” (leia-se 
ameaçar)' os operários e campone­
ses da Polônia de que, se não aten­

derem à orientação do partido co­
munista, serão compelidos a fazê- 
lo pelas armas dos “ aliados” da 
Polônia: Alemanha Oriental, Che- 
coslováquia, Romênia, Bulgária, e 
companhia bela...

Tradicionalmente, e através 
dos séculos, a missão precipua dos 
exércitos tem sido a de assegurar o 
pleno 'exercido da soberania dos 
Estados a que estão afetos. Vamos 
recordar um pouco de Teoria Geral 
do Estado? Em suas aulas da disci­
plina, em São Paulo, o velho pro­
fessor Ataliba Nogueira ensinava 
que “ soberania é o poder incon- 
trastável de querer coercitivamen­
te, e de fixar as competências” . E 
que a soberania, de mãos dadas à 
autonomia, é um dos requisitos in­
dispensáveis, sem 08 quais é im­
possível conceber um “ Estado”  no 
sentido técnico-juridico da pala­
vra.

Pelo exame do conceito de so­
berania, acima dado, percebemos, 
sem esforços, que nenhum dos Es­
tados signatários da Declaração de 
Varsóvia o é, no sentido rigorosa­
mente técnico e cientifico do vocá-

Àcácio Vaz

bulo, já que nenhum deles é senhor 
da própria soberania.

O fenômeno grotesco, ora visí­
vel na Polônia, é que 0 próprio 
exército polonês, que, em tese, de­
veria ser 0 guardião máximo da so­
berania do Estado e da liberdade 
dos cidadãos, presta-se ao odioso 
papel de, servindo de porta-voz dos 
burocratas do Kremlim, ameaçar o 
próprio povo polonês!

Apenas um consolo resta: a 
Polônia não é assim: pjitA assim. 
Foi ela transformada, à força, em 
“ Estado”  comunista, após a Se­
gunda Guerra Mundial. E 0 exérci­
to polonês, que ora se presta ao gro­
tesco papel não é o verdadeiro 
exército polonês. Trata-se apenas 
de uma hoste de soldados profissio­
nais, despidos do conceito de Pá­
tria e desvinculados dos valores na­
cionais, sem nada que os una, cul­
tural ou afetivamente, à “ Mãe Po­
lônia” . Esbirro do Kremlim, o cha­
mado exército polonês da atualida­
de não passa de um reles cumpri­
dor de “ pacotes” , que, contraria­
mente aos nossos similares tupini- 
quins, não são elaborados no Pla­
nalto e sim nas Estepes...

João Pessoa -  o juiz
A cabo de receber do professor 

JOSÉ OCTÁVIO o volume 
“JOÃO PESSOA A PARAIBA E 

A r e v o l u ç ã o  d e  30” , conten­
do exposições e debates do II 
SPCB. São dos mais expressivos os 
nomes de historiógrafi» que dão a 
sua contribuição ao esclarecimento 
de fatos e ao traçar de perfis, espe­
cialmente de um brasileiro que ini­
ciava o “ pique”  de uma carreira 
política sob moldes inteiramente 
renovadores, para não usar a ex­
pressão “ revolucionários” , tão dis­
torcida e beu-ateada nos últimos 
cinquenta anos.

Nesta nqta quero destacar a 
contribuição do juiz federal GE­
RALDO IRINEU JOFFILY, -düjas 
pesquisas foram flagrar o compor­
tamento de JOÃO PESSOA, na 
qualidade de juiz togado do então 
SUPREMO TRIBUNAL MILI­
TAR. Geraldo é um dos homens 
cuja independência de pensamento 
e ação honra a cultura nacional e 0 
nosso torrão natal.

Antes de transcrever ementas 
de acordãos em processos nos quais 
0 Ministro JOÃO PESSOA funcio­
nou, transcreve a seguinte fatia do 
seu discurso de posse na Presidên­
cia da Paraíba:

“ O cangaceiro é prodüto da 
falta de justiça e da nossa viciada

educação política... Para acabar 
com o cabo eleitoral e mandão, 
deve-se proibir que sejam eleitores 
08 semianalfabetos; só devem votar 
os que realmente saibam ler e es­
crever... O Palácio do Governo é a 
casa do povo...”

Era 0 cartão de visitas, a carta 
de princípios que espantaria desde 
logo o “ sistema”  que ainda hoje dá 
as cartas políticas em todo o inte­
rior do Brasil. Vale registrar que o 
“ Partido Libertador da Paraíba” 
sempre ganhava as eleições na Ca­
pital, onde o índice de analfabetis­
mo, no final dos anos 20, era menor 
que os 77% proclamados pelo escri­
tor e historiador JOSÉ JOFFILY. , 
A partir daquela declaração estaria 
selada a sorte do excepcional líder 
que hoje as hienas políticas preten­
dem inutilmente diminuir.

Vamos, diretamente, ao retra­
to moral e intelectual do Juiz 
JOÃO PESSOA, para melhor com­
preender o equilíbrio e a lucidês 
das suas atitudes políticas:

“ Recrutas: Habeas Corpus n'? 
41, in Diário da Justiça de 
10.12.26. “ João Pessoa, como rela­
tor, concede a ordem, desligando 0

Álfio Ponzi

recruta do serviço militar, por ter 
comprovado, embora fora do pra­
zo, ser arrimo de mãe viúva. Men­
des de Moraes,/Ribeiro da Costa e 
Cardoso Castro, denegavam a or­
dem” .

“ Crimes contra a pessoa: Em­
bargos n. 832, in D.J. 24.8.27. Sol­
dado agride sargento porque lhe 
dava ordens segurando-o pela go­
la, sendo condenado como incurso 
no art. 96 do C.P.M. João Pessoa, 
vencido, absolvia o réu” .

“ Ap. n. 264, in Diário dos Tri­
bunais, 7.11.23. O Tribunal conde­
na a 4 anos de prisão um soldado, 0 

 ̂qual, embriagado, havia ferido le­
vemente 0 então Ten. Zenóbio da 
Costa. João Pessoa, vencido, absol­
via o acusado.

“Ap. n? 403, in D.J. 26.7.24. 
Soldado epilético, detido na Forta­
leza de Santa Cruz, mata um com­
panheiro, empurrando-o do roche­
do abaixo. O Tribunal condena a 
10 anos de prisão. João Pessoa, 
vencido, condenava a 20 anos de 
prisão. Baseado em conceitos da é- 
poca, considerava que o epilético 
só era irresponsável nos momentos 
das crises” .

E ainda há hienas políticas 
afirmando que JOÃO PESSOA, 
juiz, era um mão pesada, só sabia 
condenar, “ ô  têmpora! ó mores!”

Do leitot

Homenagem

Sr. Editor:
 ̂ Seu nome era Antonio Régis 
de Britto, no entanto, nós chama­
vamos Antonio Régis. Nunca ele 
reclamou por não expressarmos o 
seu nome todo. Era um antigo fa­
zendeiro e pecuarista, filho tam­
bém de pecuarista e fazendeiro, o 
Snr. Quintino Régis de Brito. Fa­
zia gosto se conversar com seu An­
tonio. Palestra agradável, entre- 
cortada de humorismo e, sempre 
estava a par de todos ou quase to­
dos acontecimentos que se desen­
rolavam no pais. Possuia várias fa­
zendas de gado. No entanto, se de­
dicava com mais afinco e amor as 
fazendas “ Ladeira Grande”  e 
“ Santa Rosa” . O seu mundo era 
suas fazendas. A casa da cidade, 
onde residia, para ele era uma es­
pécie de pausa para meditação. 
Seu fraco, era, realmente seus ma­
tos como dizia ele. Homem bem 
aprumado na vida, nunca demons­
trou ostentamento, ou imponência 
devido ao que tinha, sendo humil­
de por natureza. Seu gado era bem 
tratado, seus moradores o estima­
vam muito, lhe apreciavam e res­
peitavam, e, assim seu Antonio, 
com a integridade de um homem 
totalmente de bem, ia levando a 
vida, ao lado de sua extremada es­
posa, Da. Maria Zuleide Fernan­
des Régis e dos seus bons filhos, 
Antonio Carlos Fernandes Régis, 
fazendeiro e industrial, Quintino 
Régis de Brito Neto, médico, fa­
zendeiro e industrial, Luiz Alberto 
Fernandes Régis, Cirurgião dentis­
ta e professor universitário, José 
Almir Fernandes Régis, industrial 
e a Srta. Rosa Judith Fernandes 
Régis. Coração largo independen­
te, dizia 0 que queria, no entanto 
dentro de si, possuia sempre a von­
tade de bem servir ao próximo. Ĉ ' 
nheci seu Antonio Régis, há m t.^  
de 10 anos, depois que passei a dar 
Assessoria para negócios de Junta 
Comercial e Publicidades, às suas 
Empresas e as dos seus filhos. Foi 
uma amizade excelente, muito 
boa, mesmo. De uma reputação 
inatacável, possuindo tudo de bom 
que um homem digno possa ter, la­
mentavelmente no dia 03 de feve­
reiro deste ano, o nosso amigo Seu 
Antonio Régis, dpjx,ou este mundo, 
a chamado do Senhor. Foi uma 
perda irreparável para os seus fa­
miliares, e seus amigos de verdade. 
Nesta oportunidade, quando hoje 
decorrem 30 dias do seu passamen­
to rendo uma homenagem póstu­
ma ao meu grande amigo Antonio 
Régis de Britto, que em vida souhe 
honrar seu- nome deixando uma 
bela lição aos pósteros. Que o Cr 
dor na sua infinita misericórdiav^- 
nha reservado a ele um bom lugar 
pois assim bem 0 merece.

Esta é a homenagem do seu 
velho amigo,

RAYMUNDO GUARITA

CARLOS CHAGAS-

UÇÕES DE GHANDI
Domingo, o presidente João Figueiredo. On­

tem, o novo líder do Governo na Câmara, Cantí- 
dio Sampaio. Antes, entre e depois deles, como 
no fundo de tudo, a mesma ameaça de sempre, 
que 08 mais tímidos chamam de aviso, ou de aler­
ta. “ Saberemos corresponder à abertura? Só o fu­
turo dirá” . “ Se não vier 0 consenso, todos corre­
remos o risco do que vier a acontecer” .

Leia-se: “ ou dialogam 0 nosso diálogo, 
admitindo-se^nosso consenáo e fazendo o que de­
sejamos, para que permaneçamos indefinidamen­
te no poder, ou acabou a brincadeira democráti- 
ca .

Convenhamos, assim não dá, ou melhor, por 
aí não vamos, a não ser para os mesmos descami­
nhos de tantos anos. Porque um diálogo como es­
se, não importa se a idéia vem sendo repetida, 
equivale ao diálogo da guilhotina com o pescoço, 
tantas vezes assistido em nossa história recente. 
Ê fazer 0 que seu mestre mandar ou ir de castigo.

Após a vitória dos candidatos oposicionistas 
Negrão de Lima, na Guanabara, e Israel Pinheiro, 
em Minas Gerais, 0 marechal Castello Branco 
pretendeu esse mesmo tipo de diálogo com a na­
ção, forma canhestra de tentar impor ao Congres­
so 0 enquadramento dos vencedores, bem como 
de :impe(Êr)ncn^deE[Dtas,memosubvertóidoanature- 
za das coisas, isto é, a vontade popular. Preparou 
um elenco de medidas de força, autoritárias e an­
tidemocráticas,'e quando sentiu que os partidos 
políticos 'da época não 0 aprovariam, atirou-lhes 
os ônus de seu diálogo, fechando 0 Legislativo e 
editando 0 AI-2. De quebra, os dissolveu.

Veio o marechal Costa e Silva, sob uma cons­
tituição democrática, apiesar de origens discutí­
veis. De novo, a mesma situação: o Congresso era 
chamado ao diálogo, obrigado a conceder licença 
para que um deputado fosse processado por pala­
vras pronunciadas da tribuna parlamentar. Como

se a maioria recusasse contrariar a lei, outro re­
cesso. E outro ato.

O General Garrastazu Médici prometeu dia­
logar com todas as instituições nacionais e entre­
gar o país democratizado, ao sucessor, mas conti­
nuou falando através da exceção e do arbítrio, ao 
tempo em que impunha o silêncio à sociedade.

No poder 0 general Ernesto Geisel, a mesma 
perspectiva de derrota eleitoral e, por conta dela, 
novo diálogo. Era, 
reforma do ‘ '
ou... ou ser mais uma vez fechado, como foi, pa 
que assistisse, ̂ erte e culpado por tudo, à edição 
de mais casuísmos, naquela hora 0 Pacote de 
Abril de 1977.'

Agora, o mesmo video-tápe. Ou os políticos 
dialogam, aceitando reformas eleitorais destina­
das a garantir para o Governo maioria na Câma­
ra, no Senado e no Colégio Eleitoral de 1984, ou 
todos sofreremos, a começar pelas instituições, a 
abertura e os anseios democratizantes.

Que lobisomem será esse, a levar homens sé­
rios, como Castello Branco, ou bem intencionados. 
como João Figueiredo, a armar equações tâo ca- 
nhestras, dignas do lobo e do cordeiro de La Fon- 
taine? Antes, em meio à ebulição dos primeiros 
tempos revolucionários, diziam ser os militares, 
como classe, ainda que, na verdade, fossem ape­
nas alguns chefes, envoltos mais na disputa pelo 
poder do que propriamente na sua preservação, 
pelos pupos isolados que 0 detinham. Hoje, ou- 
será' alguém supor a oficialidade nas ruas, a exipr 
0 voto distrital, a sublegenda ampla ou 0 voto vin­
culado? Existirão, mesmo, noves fora os radicais 
de sempre, altos chefes empenhados em costurar 
pelo radicalismo as teias de suas futuras ascen­
sões?

Esta a diferença: perderam 0 tapete ou 0 res­
paldo castrense os casuísmos que se armam, as 
ameaças que se atiram sobre a Nação estupefata e 
até pouco iludida com a abertura. Um diálogo as­

sim não provém, mais, de um sentimento militar 
em ebulição, no passado, talvez até explicável 
pelo terrorismo. Nasce, vive e se esgota no grupo

âue, à retaguarda do Chefe do Governo, preten- 
e continuar onde está, ou seja, no poder. Serão 

cinco, seis, dez, no máximo, os personagens em­
penhados em trazer para o palco os fipirinos do 
passado. Desafortunadamente, na melhor das hi­
póteses. Acabam de conquistar 0 presidente. Na 
pior, sempre contaram com ele.

Procura, o Grupo, aproveitar-se da lei da 
inércia, ou dos lamentáveis dezesseis anos que 
acabaram retirando do Congresso e de outros seg­
mentos sociais os predicados da resistência. Ou 
da dignidade. Será, para a classe política, aceitar 
ou enfi'entar. Assumir, pois intimidar-se outra vez 
diante da assombração, sem abrir a janela, e dei­
xar entrar a luz que a destruirá, t equivalerá a 
sair de cena, cedéndo lugar sabe Deus a que ra­
dicais, capazes até de reinventar o terrorismo.

Mahatma Ganhdi desenvolvia na índia, em 
1921, sua pregação da resistência pacífica e pela 
não violência, contra os ingleses. Muitas comuni­
dades estrapolaram, naquele ano, massacrando 
centenas de conquistadores em Bombaim, Ma- 
dras e Chauri-Chaura. Levado a um tribunal bri­
tânico que 0 acusava de responsável por tudo, 0 
grande líder deu ao mundo uma das maiores li­
ções do século, ao fazer a própria defesa. “ Eu quis 
evitar a violência. Quero evitar a violência. Mas 
tive de fazer a escolha. Qu submeter-me a um sis­
tema que considero maí irreparável para 0 meu 
país, ou incorrer no risco de que o furor do povo ir­
rompesse quando ouvisse a verdade de meus lá­
bios. Não. peço misericórdia. Estou aqui para 
submeter-me à mais severa pena que me possa ser 
cominada ̂ jor um ato que a sua lei considera cri­
me, mas que a mim parece 0 mais alto dever de 
um cidadão” .
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Figueiredo convida novo 
porta-voz para governo
O diplomata Carlos Atila 

aceitou ontem convite formula­
do pessoalmente pelo presidente 
Joâo Figueiredo para ocupar a 
secretaria de Imprensa e Divul­
gação da Presidência da Re  ̂
pública, que sucede a antiga Se- 
com e cuja estrutura será defini­
da per decreto nas próximas se­
manas.

O conselheiro Átila, que já 
havia trabalhado no Palácio do 
Planalto durante o governo Gei- 
sel, como assessor de Relações 
Públicas, evitou comentar a 
atuação da extinta Secom. “ Se­
rei porta-voz e não voz do PW- 
nalto” , explicou o diplomata, 
lembrando que sua função se li­
mitará à transmissão das infor­
mações que o governo julgue 
oportunas.

A indicação do Sr. Átila 
para suceder o ex-ministro Said 
Farhat já estava certa desde a 
semana passada, quando ele 
manteve contato com o chefe do 
gabinete civil, general Golbery 
do Couto e Silva. O diplomata.

que trabalhou com o general Ru­
bem Ludwig na antiga Assesso- 
ria de Imprensa e Relações 
Públicas do Palácio do Planalto, 
estava desempenhando as fun­
ções de chefe de gabinete do mi­
nistro da Educação e Cultura.

Após o encontro com o pre­
sidente Figueiredo, o novo 
porta-voz reuniu-se com os che­
fes d^i gabinetes civil, general 
Golbery do Couto e Silva, do ga­
binete militar, general Danilo, 
Venturine, do SNI, general Oc- 
távio Medeiros, e com o secretá­
rio particular Heitor Ferreira, 
para definir a área de atuação 
da Secretaria de Imprensa e Di­
vulgação.

Mineiro de Nova Lima, 42 
anos, diplomata de carreira des­
de 1961, o conselheiro Carlos Á- 
tila, antes de ser convidado pelo 
general Rubem Ludwig para 
chefiar o gabinete do Ministério 
da Educação e Cultura, traba­
lhava na embaixada brasileira 
em Paris. Era chefe do serviço 
comercial.

PDS não elege chapa no 
RS por falta de quorum
Porto Alegre - O PDS não 

pode eleger sua chapa para a 
mesa da Assembléia ontem de­
vido è falta de quorum. Seus 25 
deputados, porém, comparece­
ram ao plenário e promoveram 
uma sessão pública, durante 
uma hora e meia, para mostrar á 
opinião pública, segundo decla­
rou 0 lider Rudi Diehl, que não é 
pelo PDS que o Legislativo gaú­
cho não realiza sessões normal­
mente.

O desentendimento entre o 
PMDB e 0 PDT do Rio Grande 
do Sul, que lutam ambos pela 
presidência da Assembléia gaú­
cha, está facilitando a viabiliza­
ção do partido do governo no 
Estado. Á luta entre os dois par­
tidos de oposição começou com 
as rivalidades entre o senador 
Pedro Simon (PMDB) e o presi­
dente do PDT, sr. Leonel Êrizo- 
la.

Os deputados dos dois par­
tidos não escondem que a ques­
tão da mesa da Assembléia toca

no centro vital das suas relações 
e interesses: o PDT precisa da 
Presidência da Assembléia para 
ajudar na estruturação do Par­
tido. E justamente jwr isso, o 
PMDB, que quer inviabilizar o 
PDT para consolidar-se como 
maior partido de oposição, não 
aceitará que ele assuma o co­
mando do Legislativo.

Mesmo assim os deputados 
dos dois partidos aceitaram a 
supstão da comissão intersindi- 
cal gaúcha para reabrirem as 
negociações sobre a eleipão da 
nova mesa com uma reunião que 
será realizada hoje às 10 hs na 
Assembléia. Mas, ao que tudo 
indica, não levará a um entendi­
mento. Muitos deputados admi­
tiram depois, em conversas in­
formais, que não poderíam recu­
sar um apelo para retomarem o 
diálogo, sob pena de arcarem 
com a responsabilidade do rom­
pimento formal e com a conse­
quente eleição da chapa do 
PDS.

Marcüio apresentará as 
prerrogativas este mês

Brasília - O deputado Flá- 
vio Marcilio (PDS-CE), ex- 
P r e s i d e n t e  da C â m a r a ,  

yantecipar-se-á ao governo rea- 
presentando, ainda este mês, a 
proposta de emenda constitu­
cional restabelecendo várias 
prerrogativas do Legislativo. A 
única alteração será no capítulo 
da inviolabilidade parlamentar, 
que adotará o principio da con- 
tituição alemã.

O parecer do senador Aloy- 
sio Chaves (PDS-CE) à emenda 
das Prerrogativas, arquivada no 
ano passado, será a base da fu­
tura proposição do governo. O 
próprio Preáidente do PDS, se­
nador José Samey (MA), já con­
vidou o sr. Aloysio Chaves para 
regidir a nova proposta. A sua 
intenção, porém, é de só o fazer 
quando houver condições políti­
cas de aprovação.

A assessoria do sr. Flávio 
Marcilio encaminhou-lhe um 
estudo sobre a inviolabilidade e 
imunidade parlamentares nas 
principais nações do Ocidente.

O que mais o impressionou foi o 
texto da República Federal da 
Alemanha pelo qual “ um depu­
tado nunca poderá, em qualquer 
altura, ser perseguido por via ju­
dicial ju disciplinar, nem res­
ponsabilizado de outra forma, 
fora do parlamento federal, em 
virtude de voto dado ou opinião 
emitida no Parlamento ou numa 
das suas comissões” .

Essa disposição não terá 
aplicação no caso de difamação 
e injúria. O sr. Flávio Marcilio 
entende que é preciso assegurar 
ao cidadão uma forma de se de­
fender de possíveis excessos que 
sejam praticados.

Outra modificação que con­
ta com sua simpatia é de que o 
Parlamentar não terá imimida- 
de quando se tratar de crime co­
mum. Só terá direito se o crímé 
for praticado no exercício ou 
função de sua condição de parla­
mentar. No caso contrário não 
haverá sequer necessidade de 
pedir licença à Câmara ou ao 
Senado para processar o deputa­
do ou senador.

Ramalho garante a Klein 
apoio do PP para cargos

Brasília - Num breve en 
contro ontem à tarde no gabine­
te da liderança do PMDB na 
Câmara, o lider do PP, deputa­
do Thales Ramalho (PE), ga­
rantiu ao do PMDB, Odacir 
Klein (RS), que a bancada do 
seu partido está sendo convoca­
da para votar nas eleições do 
próximo dia 11 , quando a Casa 
escolherá os deputados que vão 
ocupar quatro cargos ainda não 
decididos.

O sr. Thales Ramalho disse, 
ainda, que a decisão da bancada 
de apoiar os indicados pelos par­
tidos, tomada no último dia 25, 
continua de pé. Com isto, des­
mentiu noticia de que o PP não 
comparecería a eleição e que ne­
garia apoio ao deputado Freitas
Nobre (PMDB-SP), que disputa 
a 2». vice-presidência da Casa 
contra o deputado Sérgio Murilo 
(PDT-PE).

Depois de deixar o gabinete 
do líder do PMDB, o Sr. Thales 
Ramalho foi para o da liderança 
do PP, onde o aguardava o de­

putado Sérgio Murilo. Embora 
ambos sejàm amigos há muito 
tempo, a conversa foi formal. E 
as declarações do lider do PP fo­
ram praticamente as mesmas 
que dera pouco antes no .encon­
tro com o sr. Odacir Klein.

O deputado do’ PDT disse 
que “ vim pedir o apoio do Tha­
les” . Mas preferiu nada respon­
der quando foi indagado sobre se 
o apoio fora obtido. E o lider do 
PP emendou com o que já disse­
ra antes. Assim, pelas declara­
ções do sr. Thales Ramalho, ofi­
cialmente, a bancada do PP de­
verá dar apoio aos seguintes 
candidatos: Frei»as Nobre Fur­
tado Leite (PD&.CE), que con- 

^aulo Lustosa 
^DS-CE), para q c^rgo de 1’  
Secretario; José i Camargo (PDS- 
SP), que disputa a 3? secretaria 

Carlos (PT- 
Andrade

(PMDB-CE), 0 .^uai concorre a 
4? Secretaria em oposição a Hé­
lio Campos (P D q .^ )  ,

Mariz não acredita 
que a sub-legenda 
tenha aprovação

O deputado Antonio Mariz disse onteni não 
acreditar que na reforma eleitoral seja instituída a 

sub-legenda para as eleições de governadores. 
Entende que ao Governo interessaria a sub- 
legenda no Norte/Nordeste, mas não no Sul do 
pais. “ Se é verdade que a sub-legenda favoreceu 
0 Governo em Pernanfbuco, na eleição do Senado, 
não se pode dizer 0 mesmo em São Paulo e no Pa­
raná, por exemplo. E aqui na. Paraíba a sub- 
legenda terminou por favorecer a oposição” .

Depois de confirmar os encontros mantidos 
em Brasília com 0 ministro João Ampino, os se­
nadores Humberto Lucena e Ivandro Cunha Li­
ma, e o deputado Marcondes'-Gadelha, Mariz, 
adiantou que os entendimentos para as oposições 
mfircharem unidas em 82 estão bons, mas se faz 
necessário que todos venham para a Paraíba dis­
cutir o assunto junto às bases. Só depois desses 
entendimentos com as lideranças estaduais, com­
preendendo deputados, prefeitos, vereador.es, e li­
deres municiais, é que será indicado o candidato 
das oposições, o que deverá ocorrer até junho pró­
ximo.

Indagado se 0 ministro João Ampino podería 
sair candidato ao Governo, pelo PDS ou com o 
apoio deste, Mariz observou que na medida “ em 
que esses entendimentos forem bem sucedidos, 
essa hipótese se exclue. O Ministro está identifi­
cado com esses propósitos, quando fará suá filia­
ção ao Partido Popular no próximo dia 20, contan­
do com a participação da cúpula nacional do noS- 
so partido.”

Ele negou que exista interesse da bancada do 
PP na Assembléia apoiar o Governo Burity. Para 
ele, 0 PP tem um compromisso com o seu progra­
ma que é de oposição, “ dai porque não vejo como 
a bancada do PP possa apoiar os projetos do Go­
verno” .

Sobre um possível apoio do Grupo da Várzea, 
Mariz assinalou que o episódio da eleição da Mesa 
da Assembléia é um caso passado, e o compro­
misso do PP e unir as oposições. “ Agora, é eviden­
te que se a dissidência persistir no confronto com 
o Governo do Estado, a Frente de Oposição fun­
cionará na prática. Mas o que se discute é 0 terre­
no comum de interesse partidário. Mariz disse 
também que o Grupo da .Várzea tem mantido a 
sua disposição de continuar no PDS. “ Não esta­
mos discutindo isso, esse possível apoio que você 
falou, mas sim discutindo a aliança PP-PMDB” ;

Com relação à coligação, Mariz tem pensa­
mento positivo. Ele chega a dizer que seria “uma 
iniciativa burra”  do Governo negar a coligação 
partidária, pois praticamente é impossível. Para 
justificar seu ponto de vista, lembra que no regi­
me do bipartidarismo, algumas dissidências 
apoiavam candidatos do outro partido, e como 
evitar isso, ou seja, a coligação num regime plu- 
ripartidário? Daí porque considerar inconsequen­
te a proibição das coligações.

Depois de reafirmar que todo o partido busca 
o Poder, Mariz, que volta sábado para Brasília e

aue ontem reuniu 0 PP para uma avaliação parti- 
ária, disse que a grande campanha das oposições 

é pela Constituinte e pela volta da eleição direta 
para Presidente da República.

Eilzo Matos quer 
comissão para 
examinar a seca

0  deputado Eilzo Matos já conseguiu 0 nú­
mero suficientes de assinaturas - onze - a fim de 
que 0 seu requerimento, pedindo a constituição de 
uma Comissão Especial para a seca, possa trami­
tar no plenário.

A comissão que será interpartidária e com­
posta de cinco membros, tem como fim observar 
os efeitos da prolongada estiagçm que assola o 
Sertão e outras regiões do semi-árido jseuaibano, 
bem como acompanhar os trabalhos e oferecer su­
gestões aos órgãos do Governo Federal e do Gover­
no Estadual, incumbidos de coordenarem ações 
para combater o flagelo e levar melhOTes condi­
ções de sobrevivência das populações i afetadas.

O prazo para esse trabalho é de 60 dias (juan- 
do será entregue um relatório ao Poder Legislati­
vo. O deputado Eilzo Matos, que chegou ontem de 
Sousa pensando que ia haver sessão, visitou vários 
gabinetes do PDS e do PMDB na busca de assiná- 
turas, no que terminou conse^indo o número ré- 
gimental. Na próxima segunda-feira ele fará um 
pronunciamento sobre o problema da seca e dará 
entrada no seu requerimento.

Comissões Técnicas podem 
criar nova crise política

No próximo dia 10, ter­
ça feira, a Assembléia Le­
gislativa viverá momentos 
de grande tensão quando da 
i n d i c a ç ã o  dos  n pvos  
mehibros das Comissões
Técnicas. Correm noticias 
de que a Mesa não respeita­
rá o critério da proporciona­
lidade, no que vem prejudi­
car a bancada do PDS, a 
mais numerosa.

Alguns deputados go- 
vemistas se reuniram on­
tem, por várias horas, ana­
lisando essa situação. Exis­
tem sete Comissões Técni­
cas, sendo que quatro são 
c o m p o s t a s  de c i n c o  
membros e as demais de 
três membros. Pelo critério 
da ‘proporcionalidade; ] 0 
P D S  f i c a r i a  com 
três membros na comissão 
de cinco, e com dois na co­
missão de três membros. 
No entanto 0 entendimento 
da Mesa é diferente, por

entender que nas comissões 
de três membros, cada par­
tido tem direito a um parla­
mentar.

Com  a e x p r e s s ã o  
“ quem tem Mesa não come 
no chão” , alguns deputados 
da oposição estão confiantes 
que terão “boas fatias”  nas 
Comissões Técnicas, o que 
resultará em mais um 
problema para a bancada 
do PDS, atualmente sem 
nenhum membro na Mesa, 
pois os três pedessistas quê 
nela formam são dissiden­
tes e estão sem aceitar 0 co­
mando do governador Tar­
císio Burity.

SOLUÇÃO
Pelos corfedores do 

PDS já discute uma fór­
mula que vise solucionar o 
impasse. Aumentar o nú­
mero de Comissões Técni­
cas de sete para onze. Ekitre

Múcio acha que dissidentes são incoerentes

Múcio diz que não 
entende dissidentes

Embora não se dizendo 
otimista, mas confiante, 0 
deputado Múcio Sátyro 
acredita que o plenário da 
Assembléia será bem mais 
movimentado que na legis­
latura passada. Ele diz que 
não entende o grupo dissi­
dente quando recusa 0 co­
mando do Governador, mas 
procura ter os mesmos direi­
tos que têm os deputados 
fiéis à orientação de Tarcí­
sio Burity.

Múcio acha que a dissi­
dência está dificultando os 
entendimentos quando pro­
cura obstacular as prorroga­
ções das interventorias. En­
tende que 0 problema além 
de ser administrativo quan­
do se procura sanear as fi­

nanças do município sob in­
tervenção, é também um 
p r o b l e m a  p o l í t i c o -  
partidário que interessa 
mais ao PDS do que mesmo 
ao Governo propriamente 
dito.

Para Múcio se a dissi­
dência, por simples capri­
cho, procurar votar contra 
matérias que também pos­
sam ter interesse político, 
estarão preterindo o próprio 
interesse interno do parti­
do. Dai porque ele acredita 
que a melhor fórmula é 
aguardar o desenvolvimento 
dos trabalhos e 0 comporta­
mento da dissidência, para 
depois se externar um me­
lhor pensamento a respeito 
do assunto.

PM DB tem nomes não 
aprovados por Lira

ílzo Matos está preocupado com a seca

Embora apoiando qual­
quer coligação feita pelo seu 
partido, o deputado José 
Lira disse que se sente no di­
reito de fázer restrições a al­
guns nomes. Por mais que 0 
repórter insistisse para que 
ele dissesse quais os nomes 
dos políticos que fazia res­
trição, José Lira nada 
adiantou, limitando-se a di­
zer que alguns desses nomes 
estavam no PMDB, que é o 
seu partido.

Ele não faz muita ques­
tão que o seu partido saia 
coligado em 82 com a 
cabeça-de-chapa. “ O im­
portante é que o nome esco­
lhido seja um nome capaz 
de unir ás oposições em de­
fesa do Estado” .

LIDERANÇA

Embora seja um depu­
tado de pouca presença na 
tribuna, José Lira dispõe 
atualmente de forte lideran­
ça em sua região. Atual­
mente ele conta com o co­

mando político em 10 muni­
cípios e assegura que “ todas 
essas lideranças estão comi­
go. E brincando, adiantou: 
“ posso não influir, mas 
atrapalho um pouco” .

José Lira chegou ontem 
na Assembléia certo de que 
havería sessão, pois não leu 
os jornais de ontem que in­
formaram sobre o adiamen­
to para segunda-feira. Ele, 
que viajou de Teixeira, pela 
madrugada, para chegar em 
tempo a sessão plenária, 
disse que à seca vem cau­
sando sérios prejuízos e tudo 
indica que' em breve dias 
Teixeira estará despovoada 
pela falta d‘água. Ele recla­
mou que “ <» Governo está in­
sensível às nossas reivindi­
cações. Fiz apelo Para que o 
Governado* tomasse algu­
mas provi^lências naquela' 
região, a fi“  òe garantir o 
abastecimento d‘água, para 
até agora nada de concre­
to” .

as comissões que poderão 
ser criadas, fala-se da Co­
missão das Secas, e a Co­
missão de Energia e Recur­
sos Minerais.

Essa proposta no en­
tanto vem encontrando cer­
ta barreira por parte de de­
putados pedessistas, princi­
palmente daqueles que de­
fende a tese válida pelo Re­
gimento Interno, que é a da 
proporcionalidade. Mas 
neste caso corre-se um ris­
co. Que é 0 ato arbitrário da 
Mesa em não considerar a 
indicação dos membros das 
comissões feitas pelos líde­
res. Para isto ainda resta 
um recurso, ou seja expedir 
um mandado de Segurança 
ao Poder Judiciário contra 
o ato da Mesa, que ameaça 
levar a questãp ao plenário. 
Espera-se que neste final de 
semana os entendimentos 
sejam adiantados na busca 
de uma solução pacifica.

Inácio está 
confiante 
na coligação

0  deputado Inácio Pe- 
drosa disse ontem, que exis­
te um protocolo de inten­
ções entre o PMDB e 0 PP, 
no sentido de marcharem 
unidos para o pleito de 
1982. Fazendo referências 
ao encontro dos líderes opo­
sicionistas em Brasília, Pe- 
drosa negou que já se tenha 
indicado o nome do candi­
dato, pelo fato de não se co­
nhecer ainda 0 jogo do Go­
verno com relação à reforma 
eleitoral.

- Indicar nomes agora 
seria uma temeridade, pois 
nós não sabemos se haverá 
coligação. O que nos inte­
ressa no momento, e isso foi 
discutido em Brasília com 0 
senador Humberto Lucena, 
Ivandro Cunha Lima e os 
deputados Marcondes Ga­
delha e Antonio Mariz, é o 
trabalho de unir as oposi­
ções visando a vitória nas 
próximas eleições. Nomes 
virão, mas na hora oportu­
na.

A èntrevista do ex- 
deputado José Joffily foi re­
cebida no seio da oposiçãc 
com certa reserva. Apesar 
de nenhum deputado pres­
tar entrevista, mas numa 
conversa informal foi dito 
que Joffily está afastado há 
muito tempo da política e 0 
melhor que faria era ficar 
onde está, isto é em Londri­
na.

Já 0 presidente munici­
pal do PMDB, Mazureik 
Morais, teceu elogios ao ex- 
parlamentar, dizendo inclu­
sive que acredita na sua fi­
liação ao PMDB, onde for­
mará a tendência popular, 
juntamente com 0 professor 
Antonio Augusto Arro'xe- 
lâS

■ MARIZ/GADELHA
A chapa Mariz-Paulo 

Gadelha, para o Governo 
em 82 foi muito comentada 
ontem pelos gabinetes e cor­
redores da Assembléia. O 
deputado Carneiro Amaud 
informado dessa, dobradi­
nha, disse sorrindo: “ É uma 
chapona!” . Já o deputado 
Antonio Mariz preferiu 
nada responder. Já o depu­
tado Paulo Gadelha ao sa­
ber do comentário, ficou 
surpreso: “ Estão comentan­
do isso? Quem foi que fa­
lou?” .

A noticia foi dada pelo 
suplente de deputado fede­
ral Waldir dos Santos Lima 
e confirmada mais tarde 
pelo deputado Ramalho 
Leite.

a u n iAo

221.1220
Ramal 24
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Ültima Hora é vencedora do carnaval 81
Estado é otimista 
com a produção de 
abacaxi este ano

Levantamento da estiagem que assola o interior 
paraibano e otimismo com relação a “ ótima”  safra 
do abacaxi sâo os dois pontos que dominam atenções 
de técnicos da Secretaria de Agricultura e Abaste­
cimento. Fontes da SAA assinalam que a safra de 
abacaxi deste ano superará a de 80.

Atendendo determinações do secretário José 
Costa, técnicos da Secretaria de Agricultura farão 
levantamento da real situação dos municípios parai­
banos - principalmente da região sertaneja - assola­
dos pela terceira estiagem consecutiva.

Os prejuizos causados pela atual estiagem e to­
mar conhecimento se alguma cultura ainda pode ser 
salva - notadamente as de “ primeira necessidade” 
como feijão, milho e arroz - consistem nas preocu­
pações básicas dos membros da SAA que se desloca­
ram ao interior. Após elaboração do relatório final 
dos técnicos, será enviado um documento à Sudene, 
solicitando providências para o problema.

Cento e cincoenta mil toneladas de abacaxi se­
rão colhidas, este ano, em produção que superará a 
do ano passado, segundo informaram ontem técni­
cos da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, 
ao analisarem as perspectivas desta cultura parai­
bana.

As perspectivas são consideradas como “ óti­
mas” , enquanto os técnicos defendem a 
necessidade de criação de uma cooperativa para 
apoiar pequenos e médios produtores, principalmen­
te daqueles que exportam o fruto para o exterior.

Governo investirá 
um bilhão e meio 
em duas barragens

Um bilhão e meio de cruzeiros serão investidos 
pelo Governo do Estado, através da Cagepa, na 
construção das barragens de Mumbaba e Gramame. 
Isto foi o que o diretor-presidente da Cagepa, Jael de 
Carvalho, adiantou a respeito da ampliação do siste­
ma de abastecimento d’água de João Pessoa.

O sr. Jael de Carvalho esteve ontem com o go­
vernador Tarcísio Burity, apresentando os dois pro­
jetos - no valor de Cr| 20 milhões - elaborados pela 
Geotécnica, empresa do Rio de Janeiro, para que o 
Chefe do Governo Estadual inicie contatos para alo­
cação de recursos junto ao Ministério do Interior.

Os projetos foram concluídos em 75 dias, quan- 
db 0 prazo previsto era de 90. De acordo com os téc­
nicos, o sistema de abastecimento d’água da Capital 
aurnentará seu potencial em 3.200 litros, por segun­
do. O prazo de construção de ambas as barragens é 
de um ano.

PROTESTO

CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o
U OFiCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE; 222.1017

E D I T A L

Responsável: Armazéns E. Esperança Ltda.
Titulo; Crt 25.193,52 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant' Araujó da Silva 
Titulo: Cr$ 14.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Adones Rodrigues de Lima 
Titulo; Cr| 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Augusto Lima das Neves 
Titulo; Cr$ 31.360,00 
Protestante; Finasa

Responsável: Coml. de Arm. S. Rita Ltda.
Titulo: Crt 50.400,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Conarcol Const. Com. Ltda.
Titulo: Crt 17.000,00 
Protestante: Credireal

Responsável: David Diniz Sales 
Titulo: Crt 12.060,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Daniel Alves da Silva 
Titulo: Crt 7.188,60 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Eunalia Freire de Amorim 
Titulo: Crt 3.840,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Irineu Queiroz de Souza 
Titulo: Crt 3.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: ,Ioâo Medeiros de Lyra 
Titulo: Crt 25.160,10 
Protestante; Bco Econômico

Responsável: Lindivaldo Correia da Silva 
Titulo: Crt 3.290,75 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marcos Ant* Guedes 
Titulo: Crt 100.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M» Odete Brito Cunha 
Titulo: Crt 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* de JesUs Verissimo 
Titulo: Crt 8.171,90 
Protestante; Bco Econômico

Kesixmsável: M* da Conceição R. Morais 
Titulo: Crt 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Rita de Lima Bezerra 
Titulo: Crt 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Tereza Araújo dos Santos 
Titulo: Crt 15.568,75 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Tereza O. Formiga de Queiroz 
Titulo: Crt 100.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Em obediência ao art. 29 § I\' da Lei N* 2044 de 31 . . 
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Ct 
Rua Maciel Pinheiro - N" 02 nesta cidade, sob pena de sereL ;^”  , 
leridos titulos, protestados na forma da Lei.

.João Pessoa, 05 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

i
O prefeito Damásio Franca entrega os prêmios ás agremiações vencedoras do Carnaval

Carnaval de rua foi bem 
organizado, afirma Cabral

Barroso diz 
que não deu 
entrevista

0  secretário de Comu­
nicação do Município, jor­
nalista Barroso Filho, disse 
ontem que não é verdadei­
ro o noticiário publicado 
em um jornal local infor­
mando que ele havia reco­
nhecido a desorganização 
do carnaval de rua de João 
Pessoa. “ Em nenhum mo­
mento fui entrevistado ou 
ouvido sobre a desorgani­
zação ou não do carnaval 
pessoense” , afirmou o se­
cretário.

Barroso Filho lamen­
tou, por outro lado, “ que 
algumas pessoas se sintam 
com 0 direito de utilizar o 
meu nome para falar do 
carnaval de rua da. Capi­
tal” , e disse que' “ se eu ti­
vesse sido entrevistádo di­
ría que o problema de atra­
so das escolas de samba e 
demais agremiações não 
deveria existir, mas isto é 
comum em todas as pro­
moções que envolvem a 
grande participação do po­
vo” .

O secretário, a propó­
sito, citou 0 caso do desfile 
das escolas de samba do 
Rio de Janeiro, “ onde a 
Rio-Tur, apesar da expe­
riência de vários anos, per­
mitiu 0 atraso da escola 
Unidos da Tijuca por mais 
de duas horas, o que não 
chegou a ocorrer em João 
Pessoa” . Disse, por fim, 
que os organizadores do 
carnaval pessoense traba­
lharam muito para fazer 
uma festa brilhante e rece­
beram total apoio do pre­
feito Damásio FVanca e do 
qvemador Tarcísio Buri- 
■y-

Cardivando 
condena as 
criticas

o  presidente da Fede­
ração Carnavalesca da Pa­
raíba, Cardivando de Oli­
veira, ao comentar ontem o 
resultado dos desfiles das 

escolas de samba, clubes 
de orquestras e tribos indi- 
ginas ocorrido domingo úl- 
rimo na Lagoa, disse que 
em momento algum tem 
sentido criticar o trabalho 
da Prefeitura municipal na 
organização do Carnaval 
de rua em João Pessoa, 
quando, na realidade, foi 
um dos melhores até agora 
feito pelo sr. Cabral Batis­
ta. “ A participação do se­
cretário de Turismo mere­
ce todo destaque. Em to­
dos os momentos ele, 
atendendo determinações 
do prefeito Damásio Fran­
ca e do governador Tarcí­
sio Burity, não poupou es­
forços para que a festa 
terminasse com êxito” , 
disse.

Ele disse ainda que o 
Carnaval na Lagoa este 
ano foi melhor do que no 
ano passado, principal­
mente porque houve 
maior e^aço para as esco­
las desfilarem e para o 
público assistir a todos os 
detalbes das folias de mo­
mo. Cardivando de Olivei­
ra, finalizado, disse que to­
dos os clubes pessoense 
que participaram dos des­
files estão satisfeitos com a 
organização do Carnaval 
81.

“ Um dos melhores e maiores car­
navais já promovidos em João Pes­
soa” foi como o secretário municipal 
de turismo, Cabral Batista, classifi­
cou ontem a realização do carnaval de 
rua pessoense, este ano.

“ Realmente a imprensa tem ra­
zão quando diz que o carnaval de rua 
está morrendo” , disse o secretário, fa­
zendo menção às criticas feitas pelos 
jornais locais, á promoção da Prefei­
tura Municipal, acrescentando que 
“ realmente, quando pensamos, quan-, 
do voltamos a década de 40 ou de 50, 
a nossa lembrança se volta para o cor­
so, vendo os carros abertos desfilando 
nas batalhas de confete, serpentina e 
até lança-perfume. Esse era o grande 
carnaval que acho eu, não voltará 
mais” .

Fazendo uma correlação, entre os 
carnavais antigos e o promovido este 
ano, o secretário ressaltou que, atual­
mente, 0 carnaval éo desfile em locais 
previamente determinados com as es­
colas de samba, tribos indigenas e al­
guns clubes de orquestra. “ Em nossa 
capital, tivemos este ano o maior e 
melhor carnaval já organizado desde 
1951, quando criamos a Federação 
Carnavalesca de João Pessoa” .

“ O parque Solon de Lucena, com

a sua passarela natural, ajudou muito 
a apresentação das agremiações que 
ali desfilaram. Tivemos uma área de 
aproximadamente 7.000 metros de 
extensão completamente isolada com 
cordas para ajudar as agremiações a 
fazerem uma melhor apresentação”

Mais de 20 mil pessoas foram ao 
parque Solon de Lucena nos três dias 
de desfile de escolas de samba, clu­
bes de orquestra, tribos indigenas e 
troças, prestigiando o carnaval de 
rua, promovido pela Prefeitura Muni­
cipal em conjunto com o Governo do 
Estado.

“ A sonorização feita em toda a 
Lagoa e até o viaduto Damásio Fran­
ca, foi também um dos itens respon­
sáveis pelo êxito do nosso carnaval. A 
iluminação foi boa, faltando a Saelpa 
colocar já pára ò Sâo João, mais um 
transformador, a fim de aumentar o 
potencial da corrente elétrica do par­
que.”

Finalizando o secretário disse 
que “ em suma, achamos que o esforço 
do governo do Estado e do prefeito 
Damásio Franca, foi compensado 
com 0 comparecimento e os aplausos 
que a grande multidão presente aos 
desfiles, levou às agremiações carna­
valescas participantes do evento” .

t V
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Cabral entregou troféus e analisou desfiles desse carnaval

Mpm
Ministério da F̂ wfdéncia é Assistência Social

INAMPS/INSTITUTO naciovai oe assistência médica da previdência s o c a l

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL

A V I S O

A Secretaria Regional de Medicina Social solicita o compareci­
mento de todos 08 profissionais credenciados pelo INAMPS no Estado 
da Paraíba (pessoas físicas) nas áreas de Assistência Médica Ambulato- 
rial. Patronal e Acidente de Trabalho, ao Auditório do Edifício Sede do 
INAMPS, sito a Rua Barão do Abiai, 73, 9« andar, nos dias 9,10,11 e 
12 do corrente mês, no horário das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.

O não comparecimento implicará na retenção de honorários profis­
sionais por falta de cadastramento.

Eudes Fernandes de Albuquerque 
COORDENADOR REGIONAL DE 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

A Ültima Hora, com 560 pontos, na.categoria de 
escola de samba; o Dona Emttia, com 550 pontos, na 
categoria de clube de orquestra; e Guanabara, com 
570 pontos, na categoria de tribo indígena, fofam os 
campeões do desfile de agremiações do carnaval de 
rua pessoense desse ano.

O resultado oficial foi divulgado ontem à tarde, 
durante uma reunião realizada no gabinete do secre­
tário Cabral Batista, de Turismo, com todos os re­
presentantes das agremiações participantes' dos 
eventos carnavalescos, no domingo e segunda-feira 
passadas. A apuração da contagem começou a partir 
das 15 horas, quando o secretário e o seu assessor. 
Augusto Toscano, abriram os três envelopes, refe­
rentes às três comissões julgadoras do desfile.

À medida em que os votos iam sendo somados, 
nos itens de enredo, fantasia, conjunto e alegoria, 
divulgava-se o resultado parcial para cada agremia­
ção, o que serviu para aumentar o nervosismo dos 
presidentes dos clubfâ que estavam presentes e com 
lápis e papel, anotando cada ponto em seu favor. Foi 
assim que, na contagem final, o representante da es­
cola de Samba Catedráticos do Ritmo, protestou 
contra a soma de seus votos dizendo estar errada e 
que tinha feito uma maior contagem. Depois de re- 
contados os pontos, verificou-se que nada havia se 
alterado.

PREMIAÇÃO
Para a escola de samba Ültima Hora, o clube de 

orquestra Dona Emüia e a tribo indígena Guanaba­
ra, foram distribuídos três troféus, oferecidos por E. 
Gerson, representante dos produtos Brahma na Pa­
raíba, e mais prêmios eiá dinheiro no valor de Crf 
15 mil.

Na categoria de escola de samba, o segundo lu­
gar ficou com a Catedráticos do Rítmo (com 555 
pontos) e o terceiro com a Noel Rosa (com 475 pon­
tos). Em clube de orquestra, o segundo colocado foi o 
Piratas de Jaguaribe (com 500 pontos) e o terceiro 
foi Bandeirantes da Torre (com 495 pontos). O se­
gundo lugar de tribo indígena ficou com a agremia- 
ção A fr i ca n o s  e o terce iro  lugar f icou  
com a Papo-Amarelo e a Ubirajara, que empataram 
com 470 pontos.

Os primeiro e segundo colocados nas três cate­
gorias receberam apenas a premiação em dinheiro, 
no valor de Cr$ 10 e Cr$ 5 mil, respectivamente. 
Toda a premiação foi entregue, logo após a divulga­
ção dos resultados, com a presença da imprensa, au­
toridades e representantes das agremiações vencei 
ras.

Martinho diz que 
vitória da escola 
não foi surpresa

O presidente da Escola de Samba Ültima Hora, 
Martinho Laurinho da Silva mostrava-se satisfeito 

com o resultado da comissão julgadora para o desfile 
do Carnaval de rua de João Pessoa, que lhe deu mais 
uma vez o titulo de campeão. Há três anos consecu­
tivos ganha este titulo. Rodeado de alguns compo­
nentes da agremiação, Martinho Laurinho, José Ri­
beiro de Sousa, o orador da escola e o mestre-sala Jo­
sé Alexandre de Oliveira da Silva eram cumprimen­
tados pela vitória.

Para o sr. Martinho Laurinho da Silva,^este ♦ti­
tulo já estava ganho desde domingo, se possível 
se computar o comportamento do público que a 
aplaudiu quando'desfilava na passarela da Lagoa do 
Parque Solon de Lucena. “ Este titulo veio apenas 
confirmar o nosso esforço e o brilhantismo da Ülti­
ma Hora” , disse acrescentando que vai começar a se 
preparar logo cedo para o próximo Carnaval, tendo 
em vista que o governador Tarcísio Burity e o prefei­
to Damásio Franca também já estão anunciando 
suas intenções de fazer uma melhor festa carnava­
lesca em 1982.

Um dos destaque da Escola de Samba Ültima 
Hora, tri-campeã do Carnaval de rua em João Pes­
soa, foi colocar na passarela o quelexiste de mais na­
tural e divertido. Conforme declarou o seu presiden­
te a uma estação de rádio no momento que foi 
anunciado o resultado dos desfiles, a agremiação 
preferiu colocar na rua homens vestidos com simpli­
cidade, o que provocou aplausos das moças pre­
sentes;

JU STIÇA FEDERAL  

SEÇÃO JU D ICIAR IA D A P A R A lB A  

ED ITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 D IAS

O DR. R ID ALVO  COSTA Juiz Federal, na 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
•ludiciária, se processam os autos n'' 4901 Cls. III, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO, movida por EMPRESA BRASILEI­
RA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -  (EBCT) contra 
EDGARD CARNEIRO DA SILVA para cobrança da 
quantia de Cr$ 10,011,09 acrescida de juros, custas e de­
mais acréscimos legais proveniente de extravio de valores. 
E, como não foi possível ser (em) citado (s) pessoalmente o 
(s)'devedor (es), por se encontrar (em) residindo em lugar 
incerto e não sabido, conforme consta dos autos, é expedido 
o presente, sendo o mesmo afixado na sede deste Juizo, 
publicado uma vez no Diário da Justiça e duas vezes no 
(ornal “ A UNIÃO” , mediante o qual fica (m) citado (s) 
EDGARD CARNEIRO DA SILVA. Para, em 24 horas, pa­
gar (em) a divida reclamada ou oferecer (em) bens à penno- 
ra sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica (m) desde já INTIMADO (S)da penhorao(s) 
cônjuge (s) do (s) executado (s), se casado (s) for (em), po­
dendo oferecer (em) embargos à execução no prazo legal. 
Do contrário presumir-se-ão aceitos pelo (s) reu (s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraí­
ba, aos 17 dias do mês de fevereiro de 1981. Eu, Bel. Corio- 
lano Medeiros de Sousa auxiliar Judiciário o datilografei. 
Eu, Bel. Afonso Leite Braga Diretor da Secretaria o subs- 
crevi. ‘

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL
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Câmara Municipal 
recebe mensagem 
do prefeito hoje

“ Primando por uma política objetiva e racional, 
procuramos seguir a orientação da política governa­
mental, voltada para os apelos da comunidade pes- 
soense, notadamente aquela de baixa renda, cujos 
problemas exigem urgentes providências, obras e 
serviços do Executivo municipal, associando-se a 
política preconizada pelo Governo federal, no campo 
de atuação social” . O trecho acima faz parte da 
mensagem anUal que será lida hoje, às 16h, pelo pre­
feito Damásio Franca, na Câmara de Vereadores de 
João Pessoa.

Na mesma mensagem o Chefe do Executivo 
municipal diz ainda que “ apesar das dificuldades fi­
nanceira por que atravessa o Município, acredita­
mos que nosso esforço vem ao encontro e anseios da 
população, confirmado isto nos resultados alcança­
dos em recente pesquisa realizada pela imprensa lo­
cal, resultado este que,ínos anima a prosseguir na ár­
dua tarefa de servir mais e cada vez melhor a popu­
lação de nossa cidade, enaltecendo assim o pro^a- 
ma de Governo do prof’  Tarcísio de Miranda Burity, 
voltado sempre para o povo, com o povo e pelo povo 
paraibano” .

SERVIÇOS REALIZADOS
Em seguida o sr. Damásio Franca enumera to­

das as suas obras e serviços realizados durante o ano 
de 1980 e os que serão realizados neste exercício que 
se inicia.

A realização do perfil da Grande João Pessoa 
para o CNDU/EBTU e perfis, planos de aplicação e 
cronograma de desembolso doS projetos de acesso ao 
Terminal Rodoviário, expansão e renovação da frota 
de coletivos, correção de vias urbanas, aquisição de 
equipamentos de limpeza urbana, implantação do 
Terminal Turístico da Praia da Penha e construção 
do Distrito de Serviços Semi-Industriais. Destaca 
ainda o projeto de quadras de esporte para o Grupo 
Escolar Frutuoso Barbosa (Tambaú), projeto do Re­
creio coberto para o Grupo Escolar Zulmira de No- 
vais, em Cruz das Armas e o projeto para a implan­
tação de dezesseis praças e jardins por diversos bair­
ros da cidade.

O prefeito Damásio Franca faz referência ainda, 
as obras de reforma do Mercado Joaquim Torres, 
na ) T o r r e ,  t o ta lm .e n te  e x e c u t a d a s  e 
concluída na sua gestão e das obras que serão execu­
tadas neste exercício, entre as quais a pavimentação 
asfáltica, drenagem e passeio em ladrilhos do Par­
que Solon de Lucena, todas realizadas sem dispen­
sar os esforços do seu secretariado que não tem me­
dido esforços, conjuntamente, para desenvolver um 
programa objetivando o desenvolvimento de João 
^essoa.

Plano do Ginásio 
Municipal já foi 
entregue ao MEC

o  projeto de financiamento do Ginásio Municipal de João 
Pessoa, que será construído ao lado do estádio José Américo (o Al- 
meidâo), já foi encaminhado, para estudos, à Secretaria de Edu­
cação Física e> Desportos, do Ministério da Educação.

A informação partiu da Prefeitura Municipal, onde ontem 
chegou um comunicado oficial mandado pelo chefe de Gabinete 
do Ministro Rubem Ludwig, da Educação e Cultura, José Teo- 
doro Soares.
■ Recentemente, o prefeito Damásio Franca entregou o projeto 
de financiamento, para construção do Ginásio Municipal de João 
Pessoa, através do secretário de Planejamento do município, Val- 
deci Barbosa, em sua última viagem à Brasília.

O prefeito Damásio Franca disse ontem que a construção do 
'linásio Municipal de João Pessoa, será uma das suas maiores rea- 

,ações na área de educação. A obra se constituirá no maior giná- 
^ o  de esportes do Estado da Paraíba.

O secretário de Educação do Município, Bonifácio de Lima 
Ix)bo, comentou, inclusive, que uma das metas prioritárias de sua 
gestão, será a de desenvolver a prática do desportos em todas as 
escolas da rede municipal de ensino de João Pessoa.

Quadras de esportes estão sendo recuperadas e construídas 
nas escolas municipais, de forma que proporcione maior incentivo 
á prática do desportos, de um modo geral, informaram fontes da 
Prefeitura Municipal.

Cooperativa ainda 
faz inscrição para 
aquisição de casa

A Cooperativa Habitacional dos Bancários continua receben­
do inscrições para a aquisição de casa própria, por mais alguns 
dias, informou um dos funcionários. JPara se inscrever é necessário 
ser funcionário de qualquêr estabelecimento de crédito na Paraí­
ba, apresentar contra-cheque e preencher formulário padronizado 
da entidade.

Mesmo sem data para findar, as inscrições já alcançaram um 
número bastante adiantado. Mas como a nova etapa do conjunto 
residencial a ser construído terá cerca de três mil casas e este nú­
mero ainda não foi completado, a Cooperativa Habitacional dos 
Bancários vai continuar recebendo pedidos de inscrições por mais' 
alguns meses.

Segundo informaram os funcionários, que pediram para não 
mencionar seus nomes, o novo conjunto residencial para os bancá­
rios deverá ser num terreno nas proximidades da fábrica Polynor, 
no Distrito Industrial ou em outro na cidade do Conde. Este últi­
mo provavelmente não seja comprado porque pertence a vários 
herdeiros e alguns não querem vender suas partes.

Bancos da cidade sem s^iurança

AEROCLUBE DA PARAiBA 
EDITAL DE ANULAÇÃO DE 

CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLÉIA GERAL EX­

TRAORDINÁRIA
Ò Presidente do Aeroclube da Paraíba, 

no uso de suas atribuições, resolve TORNAR 
SEM EFEITO, o EDITAL publicado neste 
■lornal em 28 de fevereiro último passado, re­
ferente à convocação dos associados para a 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA que seria realizada às 16,00 horas do dia 
07 (sete) de março de 1981, destinada aos 
íins ali mencionadoá.

João Pessoa, 05 de março de 1981.

ARAKEN BARBOSA DE FARIAS
-  Presidente -

Prefeitura não reajusta 
salários dos servidores

Os funcionários 
públicos municipais não 
terão aumento de salá­
rio porque a Prefeitura 
Municipal de João Pes­
soa não tem a mínima 
condição de conceder 
qualquer reajuste, disse 
ontem, com muita con­
vicção o prefeito Damá­
sio Franca.

Dessa forma, a Pre­
feitura Municipal de 
João Pessoa quebrará a 
tradição de conceder 
reajustes salariais em 
maio de cada ano. Mas, 
segundo o próprio pre­
feito, é necessário q̂ ue 
não se reajuste os smá- 
rios dos servidores, 
“ porque não há mesmo 
a mínima condição de 
se pagar” .
F Á B R I C A  DE D I ­

NHEIRO
-  Não sei nada 

sobre aumento. Ora, se 
eu pelo menos tivesse 
uma fábrica de fazér 
moedas, talvez desse 
para conceder um rea­

juste aos funcionários 
públicos municipais, 
disse o prefeito Damásio 
Franca, numa entrevis­
ta exclusiva A UNIAO.

A situação finan­
ceira da Prefeitura Mu­
nicipal de João Pessoa é 
precária. Isso foi facil­
mente constatado on­
tem, quando o repórter 
Wellington Farias inda­
gou o sr. Damásio Fran­
ca sobre a perspectiva 
de reajuste para os fun­
cionários.

Damásio Franca 
deixou bem claro que “ a 
Prefeitura de João Pes­
soa quase não tem di­
nheiro para pagar os 
atuais salários, e como 
vamos aumentá-los ain­
da” . Para ele, “ é melhor 
deixar tudo como está 
do que conceder um au­
mento e não pagar os sa­
lários” . ’

Para o prefeito, 
conceder um aumento 
salarial aos funcionários 
públicos municipais, 
nesse momento, “ seria

impossível. Fecharía­
mos 0 firo” . Deixou 
transparecer que não há 
nem possibilidade de 
estudos visando um rea­
juste salarial para os 
funcionários da Prefei­
tura.

PEDIDOS
Diariamente o pre­

feito Damásio Franca é 
procurado por popula­
res que lhe pedem em­
prego. Ontem, na ante 
sala do seu gabinete, 
embora tivesse ouvido 
todos os pedidos, não 
atendeu nenhum deles, 
alegando que “ não há 
dinheiro na Prefeitura 
que permita contrata­
ção de ninguém” .

O prefeito Damásio 
Franca chegou a travar 
diálogos com populares 
a quem havia prometido 
emprego, e que ontem 
negou definitivamente 
uma vaga na Prefeitura, 
diante da atual situação 
financeira do municí­
pio.

Universidade vai chamar 
novos “ feras” este mês

Até 0 próximo dia 
dez, a Comissão Perma­
nente do Vestibular terá 
divulgada a relação dos 
candidatos que mesmo 
reprovados no Vestibu­
lar, serão convocados 
para as universidades 
paraibanas, em substi­
tuição aos aprovados 
que não cumpriram o 
prazo de matriculas ou 
d e s i s t i r a m  de
matricular-se e por isso 
perderam a chance. ‘ 

A Codesc, órgão 
responsável pelas ma­
triculas da Universida­
de Federal da Paraíba, e 
as outras universidades, 
enviarão à Comissão 
Permanente do Vesti­
bular uma relação da 
quantidade de vagas 
existente, em cada um 
dos cursos das três á- 
reas.

CONVOCAÇÃO
Serão convocados 

os candidatos que, pela 
ordem, obteveram as 
melhores classificações, 
além dos candidatos 
aprovados imediata-, 
mente para os primeiros 
e segundo semestres 
deste ano, segundo in­
formações I de assessores 
da Comissão Permanen­
te do Vestibular.

A relação será di­
vulgada através dos ór­
gãos de imprensa de 
João Pessoa. Os candi­
datos poderão conferir 
se foram convocados 
dirigindo-se, também, à 
Comissão Permanente 
do Vestibular, cuja sede 
se localiza na Avenida 
Epitácio Pessoa.

 ̂Baseado na expe- 
riêricia dos anos anterio­
res, o professor Francis­

co Xavier, presidente da 
Comissão, disse que há 
cursos em que não res­
tam vagas, mas, geral­
mente, nos que surgem, 
sobram cerca de duas, 
três e até quatro vagas.

No dia dez, quando 
divulgar a relação con­
vocando os novos candi­
datos, a Comissão Per­
manente do Vestibular 
anunciará, também, o 
prazo para matricula 
dessa nova remessa de 
feras.

Será exigida a mes­
ma documentação, in­
clusive o comprovante 
de conclusão do segun­
do grau até o dia 4 de ja­
neiro, quando realizou- 
se a primeira prova do 
último Vestibular Unifi­
cado, em João Pessoa e 
cidadqs do interior pa­
raibano.

Seminário internacional 
com sede em João Pessoa
João Pessoa sediará 

0 Seminário Internacio­
nal . de Administração 
Pública Municipal, cuja 
realização está marcada 
para o período de 22 a 
26 deste mês. O prefeito 
Damásio Franca disse 
que a administração 
municipal prestará toda 
assistência ao evento.

Visando a realiza­
ção do Seminário, o pre­
feito Damásio Franca já 
mobilizou 0 secretário 
de Comunicação Social, 
Barroso Pontes Filho e 
0 assistente municipal, 
Genival da Silva Torres, 
para que tomem todas 
as providências, comó 
reservas em hotéis, de­
signação e preparação

do local onde será reali­
zado.

A abertura do semi­
nário transcorrerá às 9 
horas do dia 23, haven­
do às 10 horas, a primei­
ra palestra. Às 11 horas, 
haverá um debate, reco­
meçando a segunda pa­
lestra e um terceiro de­
bate. Tudo girará em 
torno de assuntos liga­
dos às administrações 
municipais.

O encerramento 
oficial está marcado 
para o dia 26 de março. 
A Sarém, órgão da Pre­
sidência da República, 
que junto a ABM ce­
lebrou um convênio com 
a Fundação Alemã para 
o Desenvolvimento In­
ternacional, no sentido

de promover o seminá­
rio, terá participação 
ativa no evento.

Posteriormente, a 
Secretaria de Comuni­
cação Social divulgará a 
programação do Semi­
nário Internacional de 
Administração Pública 
Municipal, que contará 
com a participação de 
representantes de admi­
nistrações públicas do
Brasil e países do ex­
terior.

O objetivo do en­
contro é dinamizar os 
setores de administra­
ções públicas munici­
pais. Serão debatidos 
problemas gerais nesses 
setores, no sentido de se 
encontrar uma forma de 
solucioná-los.

O em presária  
alemão Peter Noll 
fez doação de 500 
marcos ao Instituto 
Eunice Weaver, que 
se dedica'á prestcL- 
ção de assistência 
aos filhos de lepro­
sos. Peter, que ado­
tou também uma 
crianaça paraibana, 
prom eteu a dona 
Glauce Burity, pre­
sidente da CampcL- 
nha de Assistência 
ao Menor Carente, 
repetir a doação to­
dos os anos.

Semase 
vai debater 
a inflação

A U Semana de De­
bates de Temas Atuais 
Sócio-Econômicos - 1’   ̂
Semase - será realizada 
a partir da próxima 
segunda-feira, no antigo 
Circulo Operário, em 
Jaguaribe, com um te- 
mário que vai de ques­
tões envolvendo a estru­
tura agrário nordestina 
até o comportamento da 
imprensa brasileira e lo­
cal dentro do atual pro­
cesso de abertura.

A promoção da U 
Semase é do Círculo dos 
Trabalhadores Cristãos 
de João Pessoa e Fede­
ração dos Trabalhado­
res Cristãos da Paraíba, 
de 9 a 14 do corrente 
mês.

No auditório Hely 
Cantalice (avenida Se­
nador João Lira, 697, 
Jaguaribe) serão debati­
dos os seguintes temas, 
todas as noites:

Dia 9 - A Questão 
Agrária; dia 10 - O Tra­
balhador e a Inflação; 
dia 11 - Movimentos So­
ciais; dia 12 - A Questão 
-da Saúde no Brasil; dia 
13 - A Política e o Tra­
balhador; dia 14 - A Im­
prensa e a Abertura.

Capital pode 
ser incluída 
em programa

A inclusão de João 
Pessoa na relação das 
capitais integrantes do 
Programa Portão de En­
trada do Nordeste, de­
senvolvido pela Embra- 
tur como forma de esti­
mular o turismo no Nor­
deste, será uma das pri­
meiras reinvindicações 
a serem feitas pela Pb- 
Tur, após a conclusão 
das obras de apliaçâo da 
pista de aterrissagem do 
aeroporto Castro Pinto.

Após a conclusão 
dos trabalhos, previstos 
para o final, deste ano, o 
Castro Pinto passará a 
receber aviões de gran­
des porte, como o Jum- 
bo (Boeing 747) e o DC- 
10, a e r o n a v e s  de 
c a b in e s - la r g a s .  Já 
existem contatos de 
empresa responsável 
pelo Turismo paraibano 
com companhias turís­
ticas européias interes­
sadas em promover ex­
cursões que se iniciem 
na Paraíba e que se es­
tendam até a Amazô­
nia, por terra.

O presidente do Sindicato dos Bancários de 
João Pessoa, Fernando Vilar, denunciou a insegu­
rança dos estabelecimentos bancários da Capital, 
afirmando que “ é insuficiente a quantidade de vigi­
lantes destacada para cada agência” . Seguridb ele, 
“ alguns desses vigilantes chegam a ser utilizados 
para serviços burocráticos” .

Fernando Vilar comentou, por outro lado, que 
“ a insegurança dos estabelecimentos bancários cer­
tamente incentiva a prática de assaltos, como ocor­
reu recentemente em João Pessoa e Cabedelo” . 
Acrescentou que “há necessidade urgente de medi­
das para dotar os bancos de maior segurança, ofere­
cendo inclusive treinamento para os responsáveis 
pela vigilância das agências” .

O Sindicato dos Bancários, no entanto, não 
pode ir além dessas denúncias, explicou Vilar, por­
que cabe as empresas tomar as devidas providências
Êara dotar de maior segurança os estabelecimentos.

lisse também que constatou a transferência de vigi­
lantes para serviços burocráticos.

Entrevistado sobre o assUnto, o presidente do 
Sindicato dos Bancos, José Dias, disse que “ assalto é 
uma coisa nova em João Pessoa” . Embora admita 
que 0 órgão patronal realize uma reunião para solici­
tar providêpcias à Secretaria da Segurança Pública 
do Estado, ele não demonstrou preocupação com 
este assunto. “ Estes fatos são novos e a suposta ten­
tativa de assalto ao Banco Econômico foi de caráter 
interno” , afirmou.

José Dias acha que “ para assaltantes, é muito 
difícil uma agência estar realmente aparelhada” . 
Citou, como exemplo, os estabelecimentos bancários 
“ do Sul do pais, que são mais aparelhados do que os 
paraibanos” , sem que se evite a ocorrência de assal­
tos'.

Acrescentou que “ talvez seja interessante o Sin­
dicato dos Bancos manter entendimentos çom a Se­
cretaria de Segurança no sentido de solicitar novas 
medidas de segurança para os estabelecimentos 
bancários.

Segundo ele, as agências bancárias estão cum­
prindo o que determina a lei: colocando em cada 
agência apenas dois agentes de segurança, contrata­
dos em companhias particulares que prestam esse 
tipo de serviço.

Mais adiante ele admitiu que o Sindicato reali­
ze uma reunião com representantes das instituições 
bancárias, no sentido de posteriormente reinvindi- 
car à Secretaria de Segurança Pública meios de pro­
porcionar mais segurança aos estabelecimentos ban­
cários.

José Dias negou que nas agências bancárias pa­
raibanas os vigilantes sejam utilizados para serviços 
burocráticos e até para atender favores dos gerentes 
dos respectivos estabelecimentos.

O administrador da Nordeste Segurança de Va­
lores, uma dessas empresas que oferecem serviços de 
segurança, José Ferreira Vaz, diSse que a utilização 
dos vigilanttes nos estabelecimentos bancários varia 
de acordo com as normas administrativas de cada 
um desses orgaos.

Concordou plenamente com a opinião do presi­
dente do Sindicatu dos Bancários, Fernando Vilar, 
de que os vigilantes são utilizados, às vezes, em ser­
viços burocráticos, para organização de filas e recep- 
cionanao ciienies aos bancos, ou abrindo e fechando 
portas de agências bancárias.

Ele também concorda que apenas dois vigilan­
tes para garantir cada uma das agências bancárias 
são insuficientes para qualquer eventual tentativa 
de assalto, embora todos sejam bem treinados.

Advertiu que cada agência bancária deveria si­
tuar 08 vigilantes em pontos estratégicos, de modo 
que eles pudessem observar a movimentação no es­
tabelecimento, sém que fossem observado. Dessa 
forma poderíam evitar qualquer tentativa de assal­
to.

Cada um desses vigilantes que ficam nas agên­
cias bancárias tem como único instrumento de tra­
balho um revólver calibre 38, “ que é a arma de 
maior porte que as Forças Armadas permitem usar” , 
segundo o dirigente da Nordeste Segurança de Va­
lores, José Ferreira Vaz.

Municípios terão 
postos da Telpa 
até o fim do ano

É possível que até o final deste ano os 171 municípios parai­
banos já contém com postos de serviços telefônicos. Inicialmente 
estava previsto que estes postos seriam instalados até o final do 
próximo ano, mas o governador Tarcísio Burity, em contatos com 
a presidência da Telpa, conseguiu a antecipação dessas instala­
ções para fevereiro de 82. No entanto, a própria empresa já está 
tentando antecipar ainda mais o prazo, para o final de 81.

Todos os postos de serviços telefônicos serão capazes de per­
mitir ligações locais e interurbanas. Atualmente, em toda a Pa­
raíba, cem municípios das diversas regiões já dispõem desses pos­
tos instalados pela Telpa, faltando apenas 71 para a cobertura to­
tal de todo o Estado.

Pelo menos mais .36 postos de serviços telefônicos serão im­
plantados na Paraíba este ano. Recentemente, em solenidade rea­
lizada no Pálácio da Redenção, presidida pelo governador Tarcí­
sio Burity, foram assinados simultaneamente os convênios com as 
36 Prefeituras dos municípios a serem beneficiados com o sistema 
telefônico.

Motorista tem sua 
carteira suspensa 
durante 12 méses

o  Departamento Estadual de Trânsito decidiu suspender 
pelo prazo de 12 meses a carteira de habilitação de José Emídio 
dos Santos, prontuário n« 9914-77-Pb, que, dirigindo embriagado, 
atropelou Guiomar Soares da Silva, Rosa da Conceição e Maria 
Amáncio Padilha, provocando a morte das duas primeiras e feri­
mentos graves na última.

Portaria divulgada pelo diretor-superintendente do Detran, 
sr. Severino Judivan Cabral de Sousa, enquadra o infrator no arti- 
g.) 199, item II, combinado com o parágrafo 1'’ do mesmo artigo do 
pegulamento do Código Nacional de Trânsito. A portaria deter- 
jpina ainda que a devolução da carteira só se fará após a prestação 

exame de sanidade mental e psicotécnico, por José Emidio.
O item III da Portaria diz ainda que “dê-se ciência da decisão 

Exm'’ Sr. Secretário da Segurança Pública, ao Denatran, aos 
j .etrans da Federação, ao delegado de Polícia da cidade de Sapé e 
g.) condutor em epígrafe, advertindo-o de que, se for flagrado era 
(jtísrespeito à presente portaria terá sua carteira de habilitação 
cassada na forma do artigo 200, item 1 do Regulamento do Código 
Nacional de Trânsito” .
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NOTÍCIASMILITARES
Mavia/el de Oliveira

Aniversariantea
Estão comemorando novas datas nátalí- 

cias, este mês de março, os seguintes milita­
res e civis do QG do P  Grupamento de Enge­
nharia e dos Batalhões de Construção:

03 - 2'> Sargento Evaldo Gonçalves Viana 
de Albuquerque, do QG/P Gpt E e V Tenente 
Nelson Jorge de ü  Costa, do 4̂  BEC/Barrei- 
ras/BA:

04 - Func Civil Gessé Virgolino Costa, do 
QG/P Gpt E;

08 -Func Civil Severino Alves do Nascir 
mento;

09 - Func Civis: Moaci Martins Barros e 
Rosemira da Silva Batista, do QG/P Gpt E;

10 - Func Civis: Enilde Rodrigues de Sou­
za e Maria Targino de Sales, do QG/P Gpt E;

12 - Subtenente José Milton Lopes e 
Func Civil Antonio Alves dos Santos; do 
QG/P Gpt E; ■

13 - Func Civil Manoel Ângelo da Silva, 
do QG/P Gpt E;

14 - Func Civil Maria José de Souza, do 
QG/P Gpt E;

16 - Func Civil Antonio Vasconcelos Ma­
chado, do QG/P Gpt E;

17 - P  Tenente Francisco José L de M e­
deiros, do 2? BEC/Teresina/PI;

18 - Sra Maria do Socorro A de Oliveirp, 
esposa do Major Oliveira, do QG/P Gpí Ej

19 - Func Civis Antonio da Silva e Seven- 
no Galdino de Souza, do QG/P Gpt E;

20 - Capitão Francisco Renato C Pinheiro 
e 2? Tenente Carlos Almir Mendes Balata, do 
'2̂  BEC/Teresina-PI, e Capitão Carlos Soares, 
do 3̂  BEC/Picos-PI;

22 - Capitão Carlos Alberto de Castilho, 
do 2̂  BEC/Teresina-PI;

23 - Func Civil Gildete Costa Assunção, 
do QG/P Gpt E;

25 - Func Civis: Arlindo Maurício do 
Nascimento e Wilson de Araújo Soares, do 
QG/P Gpt E;

27 - Func Civil Francisco Lopes Ramos, 
do QG/1 ̂  Gpí E;

28 - P  Tenente Evaldo Carvalho Rocha, 
do 3̂  BEC/Picos-PI, Major Edson de Jesus de 
Paiva e Silva, do 2f BEC/Teresina-PI, e Fun 
Civil Zildo Batista de Souza, do QG/P Gpt E;

29 - P  Tenente Romeu Corrêa dos San­
tos, do 4̂  BEC/Barreiras-BA, e Func Civil 
Luiz Terto Soares, do QG/P Gpt E;

30 - 2*’ Tenente Paulo César F de Al­
meida, do 4̂  BEC/Barreiras-BA, e Func Civil 
Maria Honorina B de Mendonça, do QG/P 
Gpt E;

31 - 2? Tenente Job Amâncio C de Andra­
de, do QG/P Gpt E, e Paulo Pedrosa Lins, do 
2? BEC/Teresina-PI.

Aos nataliciantes, as felicitações da Colu­
na.

Mensagem
‘ ‘Decerto que a Eterna Sabedoria não nos 

concede a inteligência para obedecermos pas­
sivamente aos impulsos exteriores; confere- 
nqs as leis por ela estabelecidas co 
discernimento entre o bem e o mal
NUEL)

Amigos da Marinha
No próximo dia 13, d noite, o distinto ca­

sal Comandante Mauro (Elizabeth) Maga­
lhães Souza Pinto, ele Capitão dos Portos do 
Estado da Paráíba, recebem diretores da So­
ciedade dos Amigos da Marinha (SOAMAH), 
da Paraíba, para um “bate-papo”  informal, 
muito embora as atividades da sociedade 
para o ano em curso, sejam abordadas pelo 
presidente Itapuan Bótto Targino.

V Exército
Da Coluna “De Primeito Uniforme” , 

do jornal “Letras em Marcha”, colhemos a 
seguinte notícia:

“D. Dóris e o General Leônidas Pires 
Gonçalves, de volta a Manaus: fim de férias. 
De sua passagem pelo Rio, o General Leôni­
das, em conversa com amigos, manifestou seu 
pensamento de que o Governo não criará um 
novo Exército pafa encarregar-se da' seguran­
ça da AmazônialíAmazonas, Pará, Acre, Ca­
rajás, Tocantins, Amapá, Roraima, RÒndô- 
nia, etc). Se ó V  Exército vier, será para Bra­
sília e cercanias”. "

Revolução de 64
Pelo 15[ ano o esporte da corrida a pé da 

Paraíba, vai prestar justa e sincera homena­
gem a Revolução Democrática Brasileira de 
1964, com a realização no domingo 5 de abril, 
da tradicional “ Corrida das Praias”, criada 
para comemorar anualmente o significativo 
evento cívico-militar que salvou o Brasil do 
comunismo.

A “Corrida das Praias”  que desde os 
seus primeiros anos ganhou noioneiRide, pois é  
no gênero “única no mundo”, tem reunido os 
melhores corredores a p é do Brasil, sendo hoje 
atração no calendário esportivo nacional.

As inscrições para a prova dos 12 mil me­
tros - de Jagarapé a Tambaú, - gratuitas, co­
meçam no próximo dia 9 (segunda-feira) no 
Departamento de Pesquisas de A UNIÃO, 
com as simpáticas moças Luzia e Vera Lúcia;

Mais de 150 atletas civis e militares dos Esta^ 
dos da Paraíba, Pernambuco, Ceará, Alagoas, 
Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e São 
Paulo, vão participar da “15f Corrida dias 
Praias”, no domingo 5 de abril.

Emater entrega o prêmio 
de produtividade rural

m Wi'11111 IIii ii        i>iiwi tm ■ '
Sapé inicia preparativos para vacinar crianças contra sarampo

Sapé realizará vacinação 
contra sarampo em abril

Catolé do Rocha (Â 
Unifio) - Com a presen­
ça de quase todas os 
agraciaaos e cie autori- 
daaes das ipais diversas 
classes sociais, realizou- 
se, no último sábado, na 
Emater-Pb, a entrega 
dos prêmios de Produti­
vidade Rural aos vence­
dores, a nível munici- 
pcd, segundo escolha da 
comissão local.

Os contemplados 
com 0 prêmio recebe­
ram cheques no valor de 
Cr$ 5.000,00 (dnco mil 
cruzeiros), medalhas e 
diplomas, alusivos a 
participação dos produ­

tores a nivel municipal, 
abrangendo cidades da 
micro região 89.

Us homenageados 
foram os seguintes: Bre­
jo dos Santos: A/itônio 
Geraldo de Freitas. Rai­
mundo Geraldo Filho, 
Vitalino Limeira Filho e 
Francisco Linhares Ne­
to, Brejo do Cruz; Fran­
cisco de Alencar, Seve­
rino Marcelino da Silva, 
Vicente Zacarias da 
Costa e Francisco Li­
nhares Neto; Riacho dos 
Cavalos: Benedito José 
de Araújo/ João Soares 
dos Santos e Baimundo 
V ie i r a  da C o s t a ;

Sapé (A União) - No pfóximo dia 
2 de abril, será realizada nessa cidade 
a Campanha de Vacinação contra Sa­
rampo, para crianças na faixa etária 
de 7 meses a 5 anos de idade, cuja 
programação já foi definida pelo De­
partamento de Saúde do Município 
de Sapé.

Tendo em vista o reduzido núme­
ro de injetores que serão utilizados na 
campanha, a promoção será feita 
através dos seguintes postos na zona 
urbana: Unidade Sanitária de Nova 
Brasília, de 7 às 18 h; Hospital Regio­
nal Dr. Sá Andrade, de 7 às 18 h; Gru­
po Escolar Minervino Miranda, de 7 
às 12 h; Grupo Paulo VI de Nova Cu­
ba, de 13 às 18h.

Na zraia rural, os postos encarre­
gados de promover a campanha são os 
seguintes: Usina Santa Helena, de 7 
às 12 h; Fazenda Boa Vista, de 13 às

18 h; Posto de Saúde de Sobrado, de 7 
às 9 h; Grupo Eècolar de Antas do So­
no, de 9 às 12 h; Posto de Saúde de 
Riachão do Poço, de 12,30 às 15 h; 
Grupo Escolar de Cajá, de 15 às 18 h; 
Grupo Escolar de Várzea Grande, de 
7 às 9 h; Posto de Saúde de Renascen­
ça, de 9,30 às 12 h; Grupo Escolar da 
Fazenda Una, de 13 às 14 h; e Posto 
de Saúde de Inhauá, de 14 às 18 h.

A fim de conscientizar a popula­
ção com relação a Campanha de Va­
cinação contra Sarampo, o interven­
tor Deocléciô Moura vai convocar 
lideres da comunidade, religiosos, 
presidentes de sindicatos, diretores 
de entidades, vereadores, etc, para 
uma reunião, onde será definida a 
melhor forma de divulgar a campa­
nha, tendo em vista o pequeno núme­
ro de postos fixos.

Interact vê miséria em 
bairro de C. do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - No 
último domingo, uma comissão do In­
ternet Clube desta cidade visitou o ' 
bairro da Liberdade, onde, segundo o 
vice-presidente da entidade, estudân- 
te Sebastião Alves dos Santos, a mi­
séria é enorme, principalmente devi­
do o desprezo dado pelas autoridades.

Segundo ele, um dos problemas 
mais sérios que a população enfrenta 
é a falta de higiene reinante no bair­

ro, pois existem enormes amontoados 
de lixo, caracterizando-se numa seve­
ra ameaça a saúde dos moradores.

Devido a essa constatação, o In- 
téràct Clube de Catolé do Rocha está 
fazendo veemente apelo, em nome 
dos moradores do bairro da Liberda­
de, ao Prefeito Municipal, no sentido 
de que procure, o quanto antes, ame­
nizar os sofrimentos “ deste povo afli­
to pelo descaso” .

Edil quer distribuir 

livros com os alunos

Patos (A União) -  Em sessão realizada 
recentemente na Câmara Mvmicipal, o ve­
reador Vigolvino Lopes dos Santos, vice- 
líder do Partido Democrático Social - PDS -, 
encaminhou requerimento ao prefeito Ed- 
milson Mota solicitando que seja estudada a 
possibilidade de se fazer a distribuição de li­
vros e cadernos para os estudantes pobres 
dessa cidade.

Como justificativa, o vereador Vigolvi­
no Lopes argumentou que muitos pais estão 
desempregados e outros, apesar de emprega­
dos, percebem um salário ínfimo não con­
dizendo com as despesas do dia a dia. Afir­
mou ainda que, além disso, existe muitos es­
tudantes que sãò órfãos de pai e a mãe nâò 
tem condições de comprar todo o material 
escolar, como cardeno, lápis, livros, borra­
chas... e 0 fardamento.

Finalizando, o vereador Vigõlvino Lo­
pes disse qpe, caso,á solicitação aeja atendi­
da, o prefeito Edmilson Mota estará acatan­
do uma reivindicação de toda cleisse esty- 
dantil, realizando, dessa forpia, um desejo 
daqueles alunos carentes.

Bom Sucésso: Raimun­
do Nobre da Silva, Se­
verino Alves de Oliveira 
e Adalço Alves da' Sil­
va; Jericó: Cleto Pereira 
da Cruz, José Bemardi- 
no Filho, Antonio de' 
Sousa Nobre e Virgínia 
Barreto de Araújo; São 
Bento: Obécio Cezário 
de Arai^o, Manoel Lú­
cio da Silva e Manuel 
Junqueira da Rocha; 
Catolé do Rocha: Ana- 
nias Alves dos Santos, 
Francisco Lira dos San­
tos e José Moreira da 
Silva; e Lagoa: Antônio 
José Sobrinho, João 
Ferreira da Cruz e Jua- 
rez Secundino de Sou­
za.

PoUcia não 
intervém 
em Teixeira

Teixeira (A União) - 
A calma e a tranquilida­
de foram a tônica do 
Carnaval de 1'eixeira, 
que durante os quatro 
dias momescos não regis­
trou nenhuma prisão por 
embriaguez. Não houve 
uma única intervenção 
da policia.

Os festejos carnava­
lescos'tiveram inicio em 
Teixeira no sábado, com 
um baile na Palhoça Mu­
nicipal, ao som da Or­
questra Pernambucana 
de frevos, e no Salão Pa­
roquial ao som de fitas ê  
discos. Tanto na Palhaça' 
Municipal como no SaR'' 
Paroquial, foram realik^ 
dos quatro bailes e três 
metinês.

O Carnaval de rua 
foi marcado pelo desfile 
de blocos carnavalescos e 
uma escola de samba.

Desfilaram o Bronca Li­
vre e o Bloco do Caipira, 
além de três blocos for­
mados por senhoritas da 
sociedade teixeirense. A 
única escola a desfilar foi 
a Escola de Sambá do 
Caipira.

Guarabira (A União) -  Sem dúvi­
da, Guarabira fez o mais tranquilo e 
animado carnaval dos últimos tem­
pos, com o desfile de escolas de sam­
bas, num espetáculo de rara beleza 
promovido pelas aCTemiações do fute­
bol amador, saindo vencedora a Ju- 
ventus, na opinião dos jurados. Já a 
melhor batena ficou a cargo da Esco­
la de Samba Mocidade Independen­
te, do bairro do Nordeste.

A abertura do carnaval foi feita 
oficialmente pelo Rei Momo Astrogil- 
do Pontes e o prefeito Roberto Pauli- 
no, tendo o povo saído às ruas e conse­
guido lotar a praça Lima e Moura 

ara assistir o desfile, que terminou 
8 18h da terça-feira.

CLUBE
Por outro lado, Guarabira tam­

bém fez o melhor carnaval de clube, 
embora só tenha funcionado o Clube 
Recreativo Guarabirense, cujas noites 
foram tomadas pela folia, sob o co­
mando do maestro Lero e sua orques­
tra Paraty de Frevos.

O aspecto da segurança também 
foi TOnto alto no carnaval da Rainha 
do Brejo, com o policiamento coman­
dado pelo delegado Wolgrand Lordão, 
que ofereceu tranquilidade eficiente 
ao folião guarabirense, renstrando-se 
apenas casos rotineiros, dado ao ex­
cesso de bebidas.

Escola Juventus ganha 
carnaval guarabirense

I
Diretor da Escola de Samba Juventus, a campeã Rei Momo e o Prefeito abriram oficialmente o carnaval

Rei Momo e Rainha mirins Animação no CUibe Recreativo Guarabirense Mocidade Independente, melhor batería
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COMPANHIA DE 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  

DO ESTADO DA PARAÍBA

C.G.C. 09.123.027/9001-46 

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamòs aos Senhores Acionistas da Gompânhla 
de Industrialização dO Estado  ̂da Paraiba-CINEP, que es­
tão à disposição dos mesmos os seguintes documentos;

a) Relatório da Administração sJbre os negócios so­
ciais e 08 principais fatos administrativos do exercício de 
1980;

b) Cópia do Balanço Geral e demonstrações financei­
ras;

c) Parecer de Conselho Fiscal e dos Auditores Indepen­
dentes.

Os referidos documentos encontram-se na Sede da 
Companhia, na Rua Feliciano Cime â n, no bairro dé Ja- 
guanbe, nesta Capital.

João Pessoa, 04 de março de 1981.
A DIRETORIA

LUNDGREN PASTORIL ÁGRiCOLA 8 /A  -  LUPASA

C.G.C.M.F. Ní 08.664.427/0001-04
Capital Autorizado.......... ............... ...C ^ $ Í17.?52.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.. . .  Cr$ 36.780.686,00

ASSEM BLEU  GERAL EXUtAORDINARIA

1* CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Lundgren 
Pastoril Agrícola S/A-LUPASA à se reunirem em sua sede 
social situada nas Fazendas Tabatinga e Jacumã, Municí­
pio de Conde, Estado da Paraíba, às 10,00 (dez) horas do 
dia 16 (dezesseis) de Março de 1981, a fibi de deliberarem 
sobre à seguinte ordem ao dia;

a) Por exigência do Banco do Nordeste do Brasil rerati- 
ficar todos os assuntos tratados na Assembléia Geral Ordi­
nária realizada no dia 12.08.1980, principalmente apreciar 
e aceitar a Renúncia do Diretor Técnico e fazer constar a 
posse dos Diretores eleitos naquela Assembléia.

b) Outros assúntos conexos e correlatos.

Ck)nde, 05 de março de 1981 
Almir Machado Corrêa de Oliveira 

Presidente do Conselho de Administração

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

DELEGACIA DO IBGE NO 
ESTADO DA PARAiBA

ENDEREÇO: RUA IRINEU PINTO, N* 94 - NESTA 
EDITAL

LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS N» OOl 
PROCESSO N* CLTP/901

A ser realizada no dia 17/03/1981 às 9 horas

AVISO

O Presidente da Comissão de Licitação toma público e 
dá ciência aos interessados que fica aberto, nesta data, a li­
citação em epigrafe, w a  contratação de Serviço de Vigi­
lância Ostensiva na DEGE e sua Agência de Coleta de 
João Pessoa, a ser regida pela Resolução PR-N’  01/81, de 
02.01.81, publicada no BS n'’ 1481, de 2 de janeiro pretéri­
to. . . “

As firmas interessadas poderão obter o Edital e respec­
tivas ncamas e especificações desta licitação, na Delegacia 
do IBGE, no endereço supracitado.

João Pessoa, 06 de fevereiro de 1981

OTACILIO COSTA DE ALEXANDRIA 
Presidente da Comissão de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

EDITAL DE TOM ADA DE PREÇOS N? 06/1981 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO -  SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar To­
mada de Preçoe ko dia 18 de março de 1981 às 14 (quator­
ze) horas para execução das obras de construção de um Re­
servatório Elevado com capacidade para 30m’ , ha localida­
de de Alagamar, município de Salgado de São Félix, neste 
Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime,  ̂ 326-Jaguaiíbe nesta capital, hó horá­
rio normal de exped]lente.’

•loão Pessoa, 05 de março de 1981.

Engí’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

AVISO
COMPANHIA BRASILEIRA DE DRA­

GAGEM vem participar o inicio dós serviços 
de derroca mento subaquático das formações 
coralinas no Canal de Acesso ao Porto de Cabe­
delo -PB.

Devido à alta potência dos explosivos a se­
rem utilizados, solicitamos aos banhistas e 
mergulhadores, nas praias de Sta. C ^ rin a , 
Pontal, Ponta de Mato e no Molhe, em Cabede­
lo, atender ao sinal - apito de navio - dado 15, 
10, 5 e 1 minuto antes de cada detonação 
retirando-se da água. Aç embarcações devem 
permanecer à distância minima de 1 milha, res­
peitando também^a área interditada em Aviso 
aos Navegantes.

TELEFONE
Vénde-se um, linhà 224, liquidado. Tratar p/Fbna 221.1220 
Ramal 27 no horário comercial ou p/fone 224.8246, no horá­
rio de 12,30 às 14,00 e 19:00 àa 22:00 horas.

Alacid acusa governo de 
negar recursos ao Pará
Belém - Na mensagem que en­

viou à Assembléia Legislativa, no iní­
cio do novo período, o governador 
Alacid Nurtés fez severas criticas ao 
Governo Federal, acusando-o, entre 
outras coisas, de penalizar o Pará 
com negativas na obtenção de recur­
sos, inclusive externos, e de tentar re­
duzir a autonomia estadual com a 
criação dt conselhos interministe- 
riais.

Rebateiido as acusações do Go­
vernador, Q deputado federal Manoel 
Ribeiro, presfjdente do PDS paraense, 
prometeu levtotar todos os recursos 
canalizados para o estado nos últimos 
dois anos, “ afim de mostrar que o go­
verno federal nunca deixou de auxi­
liar 0 governo estadual, pelo contrário 
- acrescentou - a quase totalidade dás 
obras da administração -Alacid Nu­
nes foi apoiada por recursos fisderais”.

O (jrovemador, em sua mensa­
gem, interpretada nos círculos políti­
cos como uma resposta ao Planalto,

afirma, entre outras coisas, que o Pa­
rá não tem qualquer participação na 
exportação de minérios; a área física 
do Estado foi reduzida para apenas 
10 por cento; a energia gerada no Pará 
ser vendida aos outros Estados pelo 
m^smo preço, favorecendo o benefi- 
ciamento dos minérios paraenses fora 
do seu território e que o projeto Cara­
jás pertence a todosí menos ao Pará.

A Assembléia Legislativa só re­
tomará suas atividades na próxima 
segunda-feira, quando o líder da ban­
cada do PDS, deputado Zeno Veloso, 
pretende fazer umá análise da mensa­
gem do Governador e mostrar “ suas 
gritantes contradições” . Enquanto 
isso, porém o deputado Manoel 
Ribeiro, Presidente do Partido, 
expediu telegramas a todos os Minis­
tros e Órgãos Federais aquLsediados 
pedindo informações sobre o' mon­
tante dos recurSos já aplicados no Pa­
rá.

Flagelados 
invadem 5 
cidades

Fortaleza - Cinco cidades - 
em diferentes regiões do Ceará - 
foram ontem invadidas por levas 
de flagelados pela seca, cujas con­
sequências agravam-se a cada dia 
que passa, a ponto de o governo 
estadual já se mostrar preocupa­
do com a divülgação que a im­
prensa vem dando diariamente ao 
assunto. Em Fortaleza, as pró­
prias autoridades confirmam que 
08 Índices migratórios se eleva­
ram nas.últimas semâias.

A chamado da Superinten- 
dMicia da Sudene, que vai reco­
nhecer o estado de emergência no 
Nordeste nos próximos dias.

Deputado quer modificar 
normas para estrangeiros

Brasília - A eliminação da obri­
gatoriedade do estrangeiro residente 
no Brasil de comunicar à Policia Fe­
deral seu local de moradia e a criação 
de um registro provisório para o es­
trangeiro que aguarda a regularização 
de sua situação jurídica no país foram 
sugeridas ontem pelo deputado Diogo 
Nomura (PDS-SP) ao presidente 
João Figueiredo.

Segundo Nomura, o Presidente 
piómeteu encaminhar as sugestões ao 
ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, responsável pela elaboração do 
projeto a ser enviado brevemente ao 
Congresso, alterando alguns pontos 
da nova Lei dos Estrangeiros aprova­

da no emo passado. Acredita o Depu­
tado que estas alterações não modifi­
cam a essência da lei “ e facilitam 
muito a vida do estrangeiro que pre­
tende trabalhar no pais” .

O Deputado mostrou ainda ao 
Presidente projeto de sua autoria que 
estabelece o sistema do voto distrital 
no pais, onde apenas os deputadps es­
tadual concorreríam num distrito es­
pecífico e os candidatos a cargos fede­
rais concorreríam em todo o Estado. 
“E o que o pessoal chama de distrítão 
e implica no fim do voto de legenda” , 
explicou. O Presidente disse que não 
tem ainda opinião formada sobre a 
questão.

geral
executivo do grupo eépecial de so­
corro às calaniidades públicas 
(Gescap). O governador Virgílio 
Távora anunciou que no próximo 
dia 18 vai ser recebido pelo Presi­
dente Figueiredo, a quem fará um 
relato sobre o quadro da seca no 
Ceará.

Foram invadidas ontem as 
cidades de Itapipoca e Santana 
do Acaraú, na llegiâo Norte. Se­
nador Pompeu e Mbmbaca, no 
sertão central, e o Distrito de 
Candeia, em Baturité, na Serra 
de Guaramiranga, aproximada­
mente 120 quilômetros ao sul des­
ta capital. Segundo relato do jor­
nalista Ozeas Morais, correspon­
dente da TV Verdes Mares em 
Sènador Pompeu, cerca de 1 mil 
homens famintos entraram na ci­
dade de Mombaca e saquearam o 
posto da Companhia de Desen­
volvimento Agropecuário (Coda- 
gro), levandotodo o estoque de se­
mentes de' cereais que seriam - 
caso as chuvas caíssem - distri­
buídas para plantio.

Nos últimos 3 dias, iá foram 
invadidas as cidádes de Massapé, 
Marco, Morinhos, Piquet Carnei­
ro, Mombaca, Santa do Acaraú, 
Itapipoca, (juixadá, Baturité, e 
Senador Pompeu. A F®deraçâo 
dos Trabalhadores na Agricultu­
ra, por sua vez, revelou que a si­
tuação é de desespero e que ou­
tras invasões são' possíveis nos 
próximos dias, porqüe “o agricul­
tor está sem o que comer e sem o 
que beber” .

A situação é tão critica, oue a 
colônia de férias de íparana' um 
dos pontos mais bonitos do litoral 
da grande Fortaleza, localizada a 
pouco menos de 100 metros do 
mar. numa área completamente, 
arborizada e até então infensa à 
estiagem, fechou suas portas. O 
Sesc explicou que concedeu férias 
coletivas aos funcionários da colô-' 
nia, suspendeu todas as reservas e 
fechou as portas dos prédios por 
absoluta falta de águã.
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A TA  DA A SSEM BLÉIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA 
. DA RIB - RUTILO EILM ENITA

DO BRASIL S. A. REALIZADA 

EM 27 DE JANEIRO DE 1981.

Aos v t n t a  a  s e te  d ia s  do mês de Ja n e iro  de m li novecentos e o i t e n t a  e  laa, 

às tCBze horas na sede so e fa ) na a v ; D uarte da S i lv e i r a ,  n? ^ 90 , nes ta  c id a d e , 

re u n ira a -s e  em Assem bléia G eral E K tra o rd in á r Ia  da R I8  -  RUTILO E ILMENITA DO 

BRASIL S .A : ,  representando a to ta l id a d e  do C a p ita l S o c ia l conforme se v e r i f i c a  

das a s s in a tu ra s  constan tas do L iv ro  de Presença de A c io n is ta s . Ma forma dos 

ta tu to s  S o c ia is  assumiu a p re s td S n c la  da reun ião  ò S r . JOSE CABRAL OC ALENCAR, 

D ire to r  F in a n c e iro  qua d ec la ro u  in s ta la d o s  os tra b a lh o s  e convidou a « Im  HAMDCL 

GERALDO 0£ ANDRADE para s e c r e t á r ió .  Em seguida o senhor P re s id e n te  d e c la ro u  que 

o p res en te  conc lav e t in h a  por o b je t iv o  d e l ib e ra r  sobre P roposta da D i r e to r ia  

com pare ce r fa v o rá v e l do Conselho de A dm in is tração  para  e lev aç ão  do l im i t e  do 

C ap tta ] S o c ia l A u to rizad o  de Cr$ 8 1 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (o ite n ta  e um m ilhões e se is ce n  

.tos m i! c r u z e iro s )  p ara  Cr$ 4 0 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (quatro cen to s  e o i t o  m ilhões da cru  

z e l r o s ) .  P rosseguindo determ inou o  senhor P re s id e n te  que eu s e c r e tá r io  p ro ce  -  

desse a le i t u r a  da P roposta da D i r e to r ia  e dp pare ce r do Conselho de A d m in is tra  

ção, o que f i z  e n tã o . Colocadá p m a té r ia  em d iscussão e sucessiva v o ta ç ã o , v e -  

r i f lc o u - s e  <pie a Assem bléia G eral p o r votação unânime aprovou a Proposta da 

r e t o r ia ,  tomando es p ec lfIca m e nte  as se g u in te s d e lib e ra ç õ e s : PRIHEtRO -  por vo ­

tação unãnifoe e le v a ra  o I lm i te  do C a p ita i S o c ia l A u to riza d o  de 

Cr$ 8 1 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  (o ite n ta  e um m ilhões e  se is ce n to s  m il c r u z e iro s )  para  

Cr$ 4 0 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (q ua trocen tos a  o i t o  m ilhões de c r u z e ir o s ) ,  d iv id id o  em

200. 000.  000 (duzentos m ilhões) de ações assim  d is tr ib u íd a s :  50 . 000.000 (c in (|u e r  

ta  m ilhões) de ações o rd in á r ia s ;  5 .0 0 0 .0 0 0  (c in c o  m ilhõ e s) de ações p re fe ra n  -  

c ia is  c ias se  “A" e 1 4 5 .00 0 .0 00  (ce n to  e  quarenta a c in c o  m ilhõ e s) de ações p ra  

fe re n c ia is  "B " . SEGUNDO -  por vo taç ão  unanime re fo rm a ra o A r t ig o  5? dos E s ta ­

tu to s  S o c ia is  o qual passou a s e r  re d ig id o  em sua in te g r id a d e  da s e g u in te  f o r -

A r t ig o  5? -  0 C a p ita l A u to riza d o  da Sociedade é de Cr$ 4 0 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (qua 

tro ca nto s  e o i t o  m ilhões de c r u z e ir o s ) ,  d iv id id o  em 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  (duzentos m i­

lh õ es ) de ações no v a lo r  nominal de Cr? 2 ,0 4  (d o is  c ru z e iro s  e q u a tro  ce n tavos) 

cada tm e, sendo: a )  5 0 .0 0 0 .0 0 0  (c in q u en ta  m ilhões) de ações o r d in á r ia s ;  b)

5 .0 0 0 . 000 (c in c o  m ilhõ e s) de ações p re fe re n c ia is  eJasse "A "; e c )  145-OOC.OOO 

(cento  e q u are n ta  e c in co  m ilhõ e s) da ações p re fe re n c ia is  c ia s s e  "B” ;

P a rág ra fo  17 -  d e n tro  de l im i t e  do C a p ita l A u to riza d o  o  Conselho de A dm inis­

t ra ç ã o , se rá  com petente p ara  d e l ib e r a r  sobra a  em issão de ações . P e râ a fa fe  y

-  o  v a lo r  de C a p ita l A u to r iza d o  se rã  anuaim ante c o r r ig id o  p e le  Ass4H8bl|le t a ­

ra i com basa nos mestaos fn d ie e s  adotados na co rra ç s e  do C a p ita i S o e is ) SubscrJ,

37 ~ ns* d a tib a rs ç õ a s  ds Assem blãis G ersl esds ação o r d in i r l a  

d ará d i r a l t o  s  um v o to . Nada mata havendo s t r a t a r  foram  encerrados os t ro b o -  

Ihos dos q u a is  sa la vro u  a s ta  A ta , qua l id a  a achada conforma vq l p e r  todea  

ass in ad a . JoÔo Passos, P a ra íb a , 27 da J a n e iro  da 1981. MANOEL GERALOO K  AM- 

ORAOE, S a e ra tã r io ;  JOSE CABRAL DE ALENCAR -  P re s id e n te  da mesa. Por TIRRAS -

-  T IT M IO  00 BRASIL S .A . :C la v a ia n d  da Andrade B o te lh o  e Hans A d o if  F le c h a r  { 

p or Fundo de in v es tim en to  do N ordeste  -  FIKOR, ELOMIR LÃZAmi DS SOOZA -  ? ro -  

c r a d o r ; ; ; : ; ; ; : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; :  p o r C o n stru to ra  Andrade C u t l ^  

re z  S .A . ,  R oberto  da Andrade; MANOEL GERALDO D€ ANDRADE, C L E \m N D  OC i 

DE BOTELHO; WOLFGANG UÍLHELH VIEGRCFFC e  HANS AOOLF FISCHER.

A p res en te  ê  có p ia  f i e l  d a*A ta  la v ra d a  n o 'H v r o  p ró p r io .

João p e s s o a ,/ de J a n e iro  da 1981

JOSE »BRAL DE ALENCM 

P re s id e n te  da mesa

Junta Com sreia! c! *> 'Ja cia Parai.-_

ATA DE REUNIÃO 00 CONSELHO OE U n iN IS -  

TMÇRO DA RIB -  RUTILO t  ILMENITA DO 

BRASIL S.A . REALIZADA NO OIA 2$ de JA­
NEIRO DE 1981. UVRAOA NA FORMA DE SU-

hAr io .

C6C Nf 15 .2)2 .127/0001-03  

CAPITAL AUTORIZADO: -  Cr$ 408.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO : -  C r| 29 .799.997,68
CAPITAL INTEGRALIZADO: -  Cr$ 29.799.997,68

DATA: 28 JANEIRO 1981

LOCAL E HORA: Av. Duarte da S i lv e ira  n t 490, Joio Pessoa, P8, âs 13:00 horas 

PRESENÇA: Nals da 2/3 dos meaibros do Conselho de AdnlnlstraçSo  

DELIBERAÇÕES: Aprovação por unanimidade das. seguintes deliberações:

1 -  ontssio  <la 7.400.000 (sete m ilhões, quatrocentas la t i )  ações nominativas o rd in ir ia s

con d ir e ito  a voto, no va lo r nominal de CrS 2 ,04  (dois cruzeiros e quatro centa­

vo s ), perfazendo o to ta l de Cr$ 15.096.000,06 (quinze milhões, noventa c se is 'm il 

c ruze iro s ).

2 -  subscrição das novas ações pele TIBRAS TITANÍO DO BRASIL S.A. conforme BoWtim dc

Subscrição, totalm ente In tegra lIzadas no a to , em d in h e iro , mediante depósito da 

importância correspondente em conta bancaria em nome da Sociedade.

Parecer do Conselho F iscal ■ 

presente ex erc íc io .

> hã Conselho F isca l permanente i » fo i Insta lado  no

Posição do C apital -  o C apital Autorizado da Sociedade permanece no va lo r de Cr$ . . . .  

408.000.000,06 (quatrocentos e o ito  mnhScs de c ruze iro s ) e o C apital Subscrito c In ­

teg ra l izado que era de Cr$ 29.799.997,68 (v in te  e.novc m ilhões, setecentos c noventa 

e nove m il , novecentos e noventa e seta e fuzeiros e sessenta e o ito  centavos), pasvnu 

a ser de CrS 44 .895 .997,68 (quarenta e quatro m ilhões, o itocentos e noventa e cinco 

m i) , novecentos e noventa e sete cruzeiros e sessenta t  o ito  centavos), d iv id id o  ca 

22.007.842 (v in te  c'<lois m ilhões, sete ml t c o itocentos e quarenta e duas) ações de 

v a lo r  nexaina) de Cr$ 2,04 (dois cruzeiros e <|watro centavos) cada ume, da seguinte fot^

ESPECIE E classe OE ACAQ OUANT. de AÇDES CAPITAL SUBSt.E INTEGRALÍZA0C

O rd inária

P re fe re n c ia is  Classe “V  

TOTAL

14.900.000 Cr$ 30 .396 .000,00

7.107.842 Cr$ 14 .499 .997.6»

Cr$ 44 .895 .997,6822.007.642

ASSINATURAS: Clevcland de Andrade. Botelho -  Presidente do Conselt» 

Han* A do lf F Ischsr 

Manoel Geraldo de Andrade

A presente Ata ê cÕpta f i e l  da ó r ig tn a l lavrada no L iv ro  de Atas de Conselho de 4 
n is tração .

João Pessoa, P I ,  28 de Janeiro  de I 98I

/ X  •
Claveland de Andrade Botelho 

Presidente do Conselho

Junta Comercicd do Estado d a  PamIIj;z
c E R TJ D A o

___
cm úala

CSRTIflCO 9K«j 
prvEocoIOtt «ÓD
lutta Avtargula l /^ p o r  despcehtf
no dia£ í\ f^ / ^ n . a Ata de sua TtEUNIÃO DO CONCISO 
DS ADUUasTRAÇÃO, rtaUtada no tfto 
BeereUaia da Jtada <k>merefal do ^st. da ParaÍba ^ \ -fQ 3  /  i 
C p n f e r í i

_ mlrâo'PJSeeretárie Geral



CAMPINA GRANDE-
A UNIÃO • João Pessoa, sexta-feira 06 de março de 1981 8

exame de.biópsias e peças cirúrgicas 
prevençáo do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSÜLTORES IN T E R ^ iA C IO N Ã ^

IN S T IT U T O  DE 
PATO LO G IA  E C ITO LO G IA  
Dr. E LY  CHAVES

Avenida O . Pedro I I ,  78Q 
Fone: 221-3358

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS ^

a r m á r i o s  c o p a - c o z i n h a
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SU A M OVELARIA 

rua 13 d a  m a io  ISSitM iitro 
FONE 2 2 1 ^ 1 2

Massaranduba Agro  Industrial S/Á  
MAISA

C.G.C. (M.F.) N? 09.560.301/0001-44

CC::ital .'.utorizado.................... .........................l.T̂.
C ap ita l Subscritp  e In te cra lia a d o ........... ,CrC 37»79S.35R,00
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1 , L ccd l -  ' i datas
Sele  r o c ia i  na Tnaenda T ip i ,  S u n icíp lo  íe  ITattiba, Isto /le  C.~ rt-reíba , 
re-iir.ião rea liza d a  ès  IC horar do d ia  21 .1 2 .8 0 ,

2 .’  R fesença e J lre to ra  aoa g r a U lh o e i
Presentea n aia  de 2 /3  (d o ia  t e r ç o s )  dos a c io n is ta s  com d ir e i t o  a vo ­
t o ,  cabendo aos a c io n is ta s  Vanllda Cabral de L ira  Jordão e I ^ a  An­
g e la  Ileoqiiita de Borba ílsranhão, a p resid ên c ia  e S ecre ta ria  dec Tra­
b a lh o s , respectiva iren te,

5 . D fliberagõea  :o ia a a . i
Assem bléia Geral O rdlnaria fo ra a  aprovadas as crataC da empresa , 

r e fe r e n te c  ao e x e r c íc io  encerrado em 3 1 .12 .7S ; Pixação dos henorá . -  
r i o s  de cada membro do Conselho de Adm inistração na quantia de CrC... 
C<' 5 ,0 0 0 ,0 0  m ensais, o D ire to r  Presidente ea  15 .000 ,00  e o D iretor 
T écn ico  em 10 .000 ,00  m ensais, vigorando a ix ir t ir  de Janeiro de ISCl. 
Poraa e le i t o s  oc  a c io n is ta s  Tnlldo E o d r icu e sJ o rd ã o , Tanllda Cabral» 
de L ira  Jordão e E liane Ifariã Jordão V sloso para novos membros do ' 
Conselho de Adm inistração para o t r iê n io  1960/1983. ? o i  aprovada a ’

'  i do c a p ita l r e a liz a d o , procedida  oçm 
: 31 .1 2 ,7 5 ; O c a p ita l au torizado  f o i  e le ­

vado de SO.OOO.ODOjCC para C;' C8.314«f'’0 ''»0 0 , mediante e  correção» 
m onetária com base no v a lo r  nominal da OTíTn. A s s e ^ lé ia  Geral Eí-  
t r a o rd in á r ia  b c a p ita l su b scr ito  • in teg ra liz a d o  f o i  aumentado de • 
CrC 37 .798 .358 ,00  i w a  Qt 63.146 '.398,00 em consequência do A proveita ­
mento de p arte da Seserva  de C a p ita l, no montante de Cri..........................
Cr* 25 .3 5 0 .0 0 0 ,0 0 . Todee as d e lib era ções  j 
ò a ls  de v o to s .

. Parecer do Consellu^PlBC^;
0 Conselho P is c a i nao tem fUncio: 
in stf-la d o .
L ei 6 .4 0 4 A 5 )

. ^ y 4 v « ^ n-to m  Junto, C om P cia l;
A A ta , lavrada no l i v r o  p ró p r io , tem sua cóp ia  arquivada na Jtoita Co, 
n e r c ia l  do Dstado na D scarcela n® 010, ccnforme lespeoho de 28 .01 . T 
C l. Bste o ETjmário das A tas.
lâ r i a  Angela Tlenquite de Borba l^aranlmo -  Sec. da :%aa 
De acordo: Vnr.ilda Cabral de li r a 'J o r d ã o  -  T ràsidente da ::êoa
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> seu narecer (A r t ,166-5 2» da '

ESTAD O  D A P A R A iB A  
SECRETARIA D A AGRICULTURA E 

ABASTECIM ENTO
c o m i s s ã o  t e m p o r á r i a  d e  l i c i ­

t a ç ã o  E A L IE N A Ç A O  
ED ITAL DE TO M AD A DE PREÇOS N» 

01/81
AVISO

A Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, através de sua Comissão Temporária 
de Licitação, mediante autorização do Ex- 
mí*. Sr. Governador do Estado, toma públi­
co, que fará realizar em sua Sede, situada no 
Centro Administrativo Estadual, Bloco ü. 2? 
andar, ás quinze (15) horas do dia 18/03/81, 
TOMADA DE PREÇOS PARA ALIENA­
ÇÃO de carcaças de Motores Deutz e Trato­
res, Móveis de Madeiras e Aço, Máquinas 
Datilográficas, Implementos Agrícolas, e ou­
tros bens inserviveis ao uso do Serviço 
Público Estadual, que poderão ser vistos por 
quem interessar nos depósitos da S.A.A lo­
calizados no ex-Horto Simões Lopes, ao lado 
da Bica.

Demais esclarecimentos, inclusive cc. 
pia do Edital e formulários para preenchí, 
mento de propostas, poderão ser obtidos nr, 
endereço supra mencionado, no horário no,, 
mal de trabalho junto a Chefia do Setor dg 
Licitações.

João Pessoa, 27 de Fevereiro de 19b ̂  
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICi 

TAÇÃO

Campina
homenageia
advogado

o  presidente da As­
sociação dos Advogados 
de Campina Grande, 
Wandilson Lopes de Li­
ma, já escolheu a comis­
são que cuidará do pro­
jeto para a edificação de 
um busto de Otávio 
Amorim. A comissão fi­
cará encarregada tam­
bém de escolher o local 
onde o busto será colo­
cado, e tratará de sua 
inauguração e conserva­
ção incial.

O assunto foi deba­
tido pela assembléia ge­
ral da Associação dos 
Advogados e recebeu 
aprovação unânime dos 
membros da entidade.

Presidida pelo ad­
vogado Ronaldo Ferrei­
ra Leite de Andrade, a 
comissão é formada por 
José Antino da Silva Fi­
lho, Maria Emília de Sá 
Leitão, Enriquemar Du­
tra e Ary José da Silva 
Ribeiro.

Por outro lado, o 
presidente da Associa­
ção dos Advogados solici­
tou à comunidade cam- 
pinense o envio de su­
gestões á comissão res­
ponsável pelo projeto, 
bem como o acolhimen­
to do trabalho, “ para 
que possamos prestar 
uma justa homenagem 
à memória do nosso 
inesquecível  Otávio 
Amorim” .

Enivaldo lê a mensagem 
das atividades de 1980

o  prefeito Enivaldo Ribeiro enu­
merou, domingo, durante a abertura 
da Nona Legislatura da Câmara Muni­
cipal de Campina Grande, as realiza­
ções do seu Governo no ano passado e 
ainda lembrou algumas das principais 
obras que pretende realizar no corrente 
exercício. A mensagem foi lida pelo 
próprio prefeito.

A sessão de abertura dp ano legis­
lativo da Casa “ Félix Araújo” , instala­
da às 10 horas, foi presidida pelo seu 
presidente, vereador Altair Pereira 
Pinto, que logo em seguida fez introdu­
zir no plenário o prefeito Enivaldo Ri­
beiro e seus assessores, Roberto 
Cabral, Ivan Sodré, Martuel Henriques 
e Wanda Elizabeth.

Após a leitura da mensagem do 
Poder Executivo, foi facultada a pala­

vra aos vereadores, falando primeiro o 
vereador Rafael Manuel dos Santos, 
que disse da disposição do seu partido 
-  PDS -  de continuar prestando todo o 
apoio necessário ao Poder Executivo e 
de aprovar as matérias que foram en­
viadas à Câmara. Agradeceu ainda, ao 
prefeito, a confiança dedicada ao Legis- 
láüvo durante o último quatriênio.

Também falou o líder do PMDB, 
vereador João Fernandes da Silva, que 
ressaltou a confiança que o seu partido 
deposita no prefeito destacando ainda 
maior empenho do Executivo na con­
cessão de melhores condições de vida 
para a população. '“ Se faz necessário -  
disse -  que o prefeito se empenhe cada 
vez mais para que o povo tenha as ne­
cessárias condições de bem-estar” .

Dasp faz prova em abril 
para ascensão funcional
0  Secretário substituto da Secre­

taria de Pessoal Civil do DASP, New- 
ton Mendes de Aragão remeteu ofício- 
circular aos dirigentes de órgãos de 
pessoal do serviço público federal, co­
municando que a data da realização 
das provas das categorias incluídas no 
Grupo I do Programa de Ascensão 
Funcional foi alterada para o dia 12 de 
abril próximo.

Salientou, ainda que ficou defini­
do o período de 16 a 20 de março para 
recebimento das inscrições dos candi­
datos às categorias funcionais do Gru­

po II, integrada pelos seguintes agru­
pamentos:

Agente de assuntos da Indústria 
Açucareira, Agente de Assuntos da In­
dústria Madeireira, Agente de Comer­
cialização do Café, Agente de Diligên­
cias do Tribunal Marítimo, Agente de 
Dragagem e Barragem, Assistente Sin­
dical, Desenhista, Geógrafo, Geólogo, 
Motorista Oficial, Odontólogo, Taquí- 
grafo. Técnico em Cartografia, Técnico 
em Recursos Hídricos, Técnico em Re­
cursos Minerais e Técnico em Seguros.

No carnaval, o negócio é se divertir, não importa com quem

Polícia garantiu a segurança 
da população durante carnaval

S.A.A

As autoridades e o público 
campinenses consideraram tran­
quilo o carnaval de Campina 
Grande este ano. 400 policiais 
intensificaram a fiscalização das 
ruas e dos bares durante os fes­
tejos para evitar agressões e ata­
ques aos foliões por marginais. A 
“ Operação Carnaval” , coorde­
nada pela polícia de Campina, 
garantiu a segurança da popula­
ção.

O fluxo do trânsito, durante 
0 carnaval, foi controlado pela 
Ciretran que manteve patrulhas 
atuando por toda a cidade. Ape­
sar da proibição ao corso, o cen­
tro foi tomado, durante quase 
todos os dias do carnaval, pelos 
automóveis dos que brincavam. 
Não foram registrados excessos. 
Nos bairros, a fiscalização foi 
mantida pela Ciretran para evi­
tar acidentes.

PRISÕES
Delegados que estiveram de 

plantão durante o carnaval em 
Campina Grande, informaram 
ontem que o maior número de 
prisões se deu porque as pessoas 
não portavam documentos. Em 
todos os postos policiais as equi­
pes foram reforçadas para ga­

rantir um número suficiente de 
agentes no atendimento aos po­
pulares.

Os policiais, segundo as in­
formações, foram rigorosos na 
apreensão dos lança-perfume, 
encontrados em grande quanti­
dade na cidade.Outras substân­
cias químicas, tais como éter, 
também foram encontradas com 
os foliões e apreendidas por ex- 
presáa determinação da Secre­
taria de Segurança Pública.

ÔNIBUS
O que mais preocupou a po­

pulação durante o carnaval 
campinense foi a irregularidade 
dos transportes coletivos. Tam­
bém o número de ônibus em cir­
culação foi insuficiente. Nos 
bairros, os que queriam assistir 
aos desfiles e festejos no centro 
da cidade permaneceram du­
rante horas nos pontos de ônibus 
sem que eles aparecessem.

Na última quarta-feira, os 
bancos reiniciaram a atividades 
interrompidas na segunda. A 
movimentação foi intensa mas o 
expediente durou apenas três 
horas. Ontem, o horário foi res­
tabelecido nos bancos campi­
nenses e o fluxo de clientes foi

normalizado já que houve con­
gestionamento durante a tarde 
da quarta-feira.

RODOVIÁRIA 
Nos dias que antecederam 

ao carnaval, durante os festejos 
na quarta-feira e ontem, o movi­
mento na estação rodoviária foi 
maior. A venda das passagens 
para João Pessoa, Recife e ou­
tras capitais nordestinas cresceu 
consideravelmente e funcioná­
rios das diversas empresas calcu­
laram uma movimentação aci­
ma de 80 por cento.

CERVEJA
Na cidade, os comentários 

sobre o abastecimento dos ba­
res, principalmente da cerveja, 
foram diferentes dos anos ante­
riores quando todos lamenta­
vam a insuficiência da bebida. 
Este ano, cerveja sobrou e os fo­
liões explicaram que o preço alto 
provocou o consumo reduzido. 
Os gerentes e responsáveis pelo 
abastecimento discordam da 
tese e afirmam que houve real­
mente uma distribuição maior

Cara evitar que a cerveja se aca- 
asse antes do término do car­

naval.

Blocos e escolas de samba empolgaram o público no desfile

seu escritorioj w ifor
VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
Cl RCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS. É FICHARIOS

COFRES^
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

a r m Ar io s
DUPLICAOORES 

m a q u in a s  de  ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 * 1397 * João Pessoa-Pb.

CENTRO
OFTALMOLOGICO
PARAIBANO

Clínica e Cirurgia dos Ôlhos - Glaucoma - Estrabis-, 
mo. Lente de Contato - Ortóptica.

DR: JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• E.specialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal,* 715 

Fones: 222-0090 - 222--'1190 
Consultas:

Hora Marcada  ̂ .
Residência Rua. Silvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 

nho
Fone: 224.2465

CONSULTÓRIO 

, ODONTOLÔGICO
Dr« M’  Madalena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dr? Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)
-  VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SALA 05 -  
Horário da’ '2? à 6?-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Aos Senhores Criadores de Zebú e demais ezercentes 
das atividades de MELHORAMENTOS DAS RAÇAS 
ZEBUiNAS no Estado da Paraiba.

Pelo presente Edital, os adiante assinados,  ̂convo­
cam os senhores Criadores de Zebú e demais exercentes 
das atividades de Melhoramentos dasTiaças Zebuinas 
deste Estado, para se reunirem em Assembléia Geral, 
que será realizada às 10 (Dez) horas do dia (02) Dois de 
abhl de 1981 (mil, novecentos e oitenta e um) no Audi­
tório da CINEP -  Ja^uaribe, nesta Capital, a fim de de­
liberar sobre 0 seguinte:

a. Fundação da ASSOCISÇÂO PARAIBANA DOS 
CRIADOIffiS DE ZEBÜ -  Ã jfcz
b. Eleição da Diretoria ,
c. Aprovação dos Estatutos Sociais;

Joáo Pessoa, 02 de março de 1981

CLAUDINO CEZAB FREIRE 
CLÒRÍS MONTEIRO VIEIRA DE MELO 
JOÃO OCTAVIO RIBEIRO COUTINHO 

JOSÉ TAVARES DE MELO 
JOSÉ WALDOMIRO RIBEIRO COUTINHO 

QUINTINO REGIS DE BRITO NETO 
SINDULFO DE ASSUNÇAO SANTIAGO 

VALDEMAR DE SENA MOREIRA 
JOÃO FERREIRA BRAGA 

JOSÉ CAVALCANTI DA SILVA



AUNIÃO João Pessoa, sexta-feira 06 de março de 1981

SOCIAIS'
9

Aliança
• Bem antes do início 
das festividades car­
navalescas nesta cida­
de e já  o casal Daniel 
(W ilhelm ina) L oge- 
r a is ,  D i r e t o r  da 
Aliança Francesa de 
João Pessoa, aqui se 
encontrava, tendo ele 
de imediato assumido 
a direção daquela es­
cola de língua estran­
geira.
• L ogera is inform a  
que as atividades de 
Aliança Francesa co­
meçarão na próxima 
segunda-feira , com  
cursos para crianças, 
in iciantes, adianta­
dos, pré-vestibulandos, 
supletivo, literatura  
e civilizacãn.
• As sextas-feiras a 
Aliança voltará a exi­
bir filmes para alunos 
e convidados.

As baianas 
estilizadas

• Glauce Navarro Burity, 
Mércia Bronzeado Ferreira 
e M aria  E m ilia  Torres 
Evangelista brincaram jun­
tas e nào faltaram  um só dia 
de carnaval no Esporte Clu­
be Cabo Branco.

• Numa das noites, estavam  
de baianas estilizadas.

□  □  □

Quinteto
pulador

•  Um grupo de índias estili­
zadas brincou o carnaval no 
Cabo Branco. Nele estavam 
Cely Furtado, Nevinha Pes­
soa. Nara Tavares, Ana Rita 
Henriques e Lúcia Manguei­
ra.

Turismo

• Um quinteto alegre e 
muito bom gosto.

de

• Uma das maiores ex ­
cursões já oferecidas a 
turistas paraibanas^ 
nos últimos anos, está 
sendo organizada pela 
agência de viagens do 
“ expert”  Arnaldo Von 
Shosten. A tour terá 
durarão de trinta dias, 
abrangendo diversos 
países da Europa e do 
Oriente Médio, inclu'  ̂
sive Atenas e Israel,
• Durante o agradável 
e bem  progra m a d o  
passeio os participan­
tes utilizarão avião, ô- 
nibus e navio, todos de 
orimeira classe.
• A agência de viagens 
de Arnaldo Von Shos- 
tem  é  con sid erad a  
como uma das mais 
criteriosas dentre as 
muitas instaladas na 
região.

Uma folia 
diferente

•  Um carnaval bem à moda 
da posição que ocupam na so­
ciedade passaram Lourdes e 
Eunápio Torres, que desde 
quarta-feira da última sema­
na se encontram no Rio de 
Janeiro.

•  O casal brincou na Hipopo- 
tamus e no Regine's.

□  □  □

Cuidando 
da saúde

• Em companhia da sua cu­
nhada N in osa  R ib e iro , 
quem ainda se encontra em 
andanças cariocas é a advo­
gada M aria Helena Ribeiro 
Coutinho, casada com João 
CrisóstonM» Ribduw.

•  Dcma M aria H elm a foi 
cuklar da saúde.

O MELHOR CARNAVAL

•  Se for baseado nos critérios 
de número de pessoas, ani­
mação, tranquilidade e sele­
ção, o carnaval do Cabo 
Branco seguram ente será 
considerado este ano Como o 
melhor e ganhará o troféu que 
todos os anos a Prefeitura 
Municipal destina a um clu­
be social de João Pessoa.
•  Quem teve oportunidade 
de observar, sem isenção, os 
dois carnavais oromovidos 
pelo Astréa e Cabo Branco, 
não vacila em apont ar o do 
alvirubro como o de maior 
afluência e animação. Dai,

porque, todos acreditam que 
0 titulo de “ Melhor Carna­
val” este ano, seguramente, 
será dado à agremiação presi­
dida por Ozáes Mangueira.

•  Em nada, este ano, os qua­
tro grandes bailes do Cabo 
Branco mereceram restrições. 
A sua organização foi cuida­
dosa, tudo saindo como ò pla­
nejado. Nem mesmo a direto­
ria alvirubra esqueceu do ser­
viço de atendimento, procu­
rando evitar que seus associa­
dos fossem explorados nos 
preços.

PROFISSIONAIS-80
• Desde o ano passado, a Rede Globo/Nordeste insti­
tuiu o Prêmio Regional Norte/Nordeste, de premia- 
ção “ Profissionais 1980’ Em comunicado que en- 
dereçou ao redator desta página, a Globo deu conhe­
cimento das agências de publicidade selecionadas, 
dentro do concurso e que concorrerão ao prêmio maior.

• São elas, com os respectivos filmes: Código Comu- 
ticações (Cofrinhú), Itaity (O Barbeiro), ítalo Bian- 
chi (Dia das Mães) ,Grm>onove (Paulo Miranda Out 
Door. Atleta, ônibus e Chama) e Abaste Propaganda 
(Suape, Educação, Estradas, Habitação e AsaJBtan- 
ca). Todos esses filmes publicitários foram projetados 
no decorrer do último ano.

âxaedack-̂

Um carnaval de 
muitas fantasias

• Os nomes de maior destaque na sociedade 
de João Pessoa voltaram a ocupar as 408 me­
sas que a nova diretoria do Cabo Branco colo­
cou à disposição para o seu vitorioso Carna­
val, este ano mais acentuado em número de 
fantasias, individuais ou em grupos. O êxito 
da festa momesca do alvi-rubro continua sen­
do comentado, com elogios merecidos para a 
sua organização e segurança. Os flagrantes 
fotográficos dão uma idéia do que foi a grande 
concentração cabobranquense.

f
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Barzinho que 
se recomenda

• N a praia de Tambaú, um am­
biente sem nenhuma ostensivi- 
dade ou sofísticação está ga­
nhando a preferência de um con­
siderável número de habituês. 
Trata-se do “ Convivio B ar” , na 
rua Antônio Lira, por trás do 
Choppe Dapraia, um dos pontos 
mais procurados.
• Seu proprietário é Antônio A l­
ves de Oliveira, que já foi garçon 
do Cassino da Lagoa. Sua maior 
preocupação é servir bem e ofe­
recer um serviço de bebidas e 
tira-gostos melhor ainda.

□  □ □  
Sucessos de 
Gal Costa

• Dentro de Sexta-Super, a Rede 
Globo nos mostra hoje o programa 
“ Maria da Graça Costa Penna 
Burgos” , com a sensacional Gal 
Costa, que selecionou as seguintes 
músicas: É Luxo Só, Jogada Pelo 
Mundo, Tabuleiro da Baiana, Pé­
rola Negra, Camisa Amarela, Fo­
lhetim, Força Estranha.
•j E ainda: João Valentão, Amor 
Até o Fim, Aprendendo a Jogar, 
Ilusão à Tôa, 0  Bater do Tambor, 
Meu Nome é Gal, Aquarela do 
Brasil e Balancê. O programa tem 
edição de. Daniel Filho.

□  □ □
Dia das Mães 
no C. Branco

• A  próxima grande festa que a 
diretoria do Cabo Branco ofere­
cerá ao quadro social, está pre­
vista em seu calendário oficial 
para o dia 9 de m aio. Será a festa 
para comemoração do ” Dia das 
M ães” , que o diretor social Océ- 
lio Cartaxo já começa a se preo­
cupar no sentido de organizá-la 
de forma bem diferente.
• Depois desta promoção, uma 
outra será realizada pelo alvi­
rubro. Trata-se da Festa de São 
João, fíxada para o dia 20 de ju­
nho. Depois dai e ficar esperando 
pelo Baile das Debutantes (3 de 
outubro) e Aniveraário do clube 
(12 de dezembro)

□  □  □

Nomes pára ò 
“ Sexta-13”

• Artistas como Cacá Ribeiro, 
Dida Fialho, Livardo Alves, Ca- 
ximbinho. Quinteto Itacoatiara, 
Jarbas MariS é outros, estão com 
suas participações asseguradas no 
espetáculo “ Sexta-Feira 13” , no 
Teatro Santa Rosa, semana vin­
doura.
• Esses e outros novos artistas
também estarão integrado no 
“ show”  da nossa música popular 
paraibana, que tem Fernando Tei­
xeira como seu produtor responsá- - 
vel. _ _ _ _ _ _ _

□  □ □

Elite volta 
a atividade

• Após a ressaca do carnaval, a 
buate do Elite volta à sua movi­
mentação normal na noite de 
amanhã,com o seu responsável 
Gilvane Sabino prometendo fa­
zer ainda rodar “ alguns vestí­
gios”  de som agitante com o Trio 
Elétrico, Moraes M oreira, Cor 
do Som e outros m ais, dentro de 
uma seleção criteriosamente pre­
parada para m atar saudades.

• Gil Sabino, que já foi um dos 
melhores sonoplastas, adianta 
que tem novos planos para c o lo -' 
car em ação, premiando os inú­
meros frequentadores do Elite.

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo», um para 

cada ocasião
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21 de março a 20 de alnril -  Um posicionamen­
to astrológico desfavorável de Marte, á tarde, 
com indicações negativas na passagem lunar 
para a Lua Nova, pela manhã, lhe trazem mo­

mento de grande negatividade, durante o qüal o ariano deve 
precaver-se no trato profissional, pessoal e doméstico. Evite 
armas, metais e intervenções cirúrgicas. Clima de certa favo- 
rabilidade no trato amoroso. Saúde em momento regular.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  A influência positiva 
dos períodos anteriores ainda se faz sentir de 
forma notável para o taurino, principalmente 
na condução de negócios de natureza pessoal. 

Clima de bom relacionamento pessoal e aspectos sensivel­
mente apurados de afirmação doméstica. Retribuição egene­
rosidade no trato amoroso onde você terá momentos de in­
tensa realização. Aspectos neutros quanto a saúde.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O gemirüano viverá, 

?  f  em seu trabalho, um momento muito gratifi- 
■  cante com indicações de reconhecimento e êxi-

to em iniciativas que dizem respeito a ganhos 
vinculados a suas tarefas diárias. Cuidado com possível per­
ca de valores estimativas. Evite d tarde, compra de objetos 
de metal. Busque uma aproximação mais afetiva de parentes 
próximos. Saúde regular.

CÂNCER
u l K f h  21 de jimho a 21 de julho -  Hoje, com posicio- 

namento astrológico que lhe é bastante favorá- 
vel, 0 canceriano estará vivendo momentos de 
grata retribuição em relação a todos os seus ne­

gócios e atividades rotineiras. Clima de satisfação em conta­
tos novos com amigos. Disposição favorável em relação a sua 
família. Momentos de ternura e carinho no trato afetivo.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Nesta sexta feira, 
de neutras indicações astrológicas, o leonino 
deve procurar mostrar-se mais cooperativo na 
condução de negócios que envolvam associa­

ções ou grupos, superando uma tendência ao egocentrismo 
profissional. Aspectos contraditórios no trato pessoal Clima 
de relativa harmonia nos aspectos doméstico e sentimental 
Saúde em dia muito favorável Vitalidade e disposição física.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Para o virgi- 
niano empregado em atividades de natureza fi- 
nanceira ou bancária, esta sexta feira se mos- 
trará grándemente favorável nos seus aspectos 

profissionais onde lhe serão gerados lucros eganhos inespera­
dos. Clima de intranquilidade em relação a família ou pessoa 
muito próxima. Evite hoje o trato de assuntos e experiências 
de natureza psíquica ou mística. Momento positivo para o 
amor. Saúde débil

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Hoje o libria- 
no terá vivência profissional de grande retribui­
ção e notável reconhecimento de suas qualida­
des de dedicação, eficiência e inteireza de cará­

ter. Clima de harmonia nos aspectos pessoal e doméstico. In­
dicações astrológicas positivas para o aprofundamento de re­
lações afetivas com nativos de Sagitário ou Aquário. Indica­
ções bastante positivas em relação a sua saúde.

^  ESCORPIÃO
23 de oututeo a 21 de novembro -  O nativo de 
Escorpião terá hoje um posicionamento desfa- 
vorável nos seus aspectos financeiro e  profissio- 
nal com negativa influência de Marte, mor­

mente d tarde, quando lhe são aconselhados procedimentos 
de certa cautela no trato desses aspectos de sua vida cotidia­
na. Clima de harmonia em família. Neutras indicações em 
relação ao amor. Saúde em momento de certa fragilidade em 
^eus aspectos gerais.

^ SAGITÁRIO
_  ^  ^  22 de novembro a 2 Ide dezembro -  A influên-

cia da Lua se fará sentir de forma marcante 
m  para o sagitariano na primeira parte do dia
•  quando poderão lhe ser oferecidas inesperadas

I antagens e ganhos imprevistos em relação a suas atividades 
profissionais. Momento de inestimável participação de pes­
cas pró.ximas em sua vida. Clima de harmonia no relaciona­

mento amoroso. Saúde em fase regular que lhe recomenda 
cautela na alimentação.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Procure man­
ter hoje uma posição de reserva diante de pes­
soas estranhas que podem influenciá-lo de for­
ma negativa na condução de assuntos de natu­

reza profissional ou financeira. Positivas indicações astroló­
gicas para o relacionamento doméstico onde o capricorniano 
deve procurar a efetiva compensação das agruras deste dia. 
Clima neutro para o amor e a saúde. Evite excessos.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Um contato 
mais íntimo com a natureza e a busca de uma 
vivência natural com maior intensidade, serão a 
tônica deste final de semarxa para o aquariano 

que vive disposição astrológica de positivas indicações. Ga­
nhos e lucros em iniciativas ligadas a imóveis, notadamente 
os rurais. Disposição negativa para o trato doméstico. Atritos 
e desentendimentos. Momento neutro para o amor e saúde.

^  PEIXES

20defevereiroa20dem arço-Acontectm en.Q
de menor significação poderá hoje, em seu ai., 
biente de trabalho, trazer-lhe mágoa e decei., 
ção. Procure não supervalorizar fatos de men,^. 

'mportância. Aspectos de grande positividade no trato 
questões pessoais. Você pode, à tarde, comprar veículos 
objetos de metal. Momento de participação positiva de p^. 
rentes ou pessoa muito íntima. Saúde ainda em boa fase

Novas transmissões da BBC
Londres - A Éritish Broadcas- 

ting Corp (BBC) irá aumentar o 
tempo de suas transmissões para a 
União Soviética e Turquia e iniciará 
um serviço de informação no Afega­
nistão, anunciou, em entrevista á 
imprensa, Douglas Muggeridge, di­
retor dos serviços externos da BBC.

Muggeridge comentou que as 
novas implementações deverão 
acontecer brevemente, apesar de o 
Governo inglês ter cortado uma aju­
da de 3,1 milhões de libras (502 mi­
lhões de cruzeiros) à corporação.

O diretor dos serviços externos 
disse que as transmissões em russo 
para a União Soviética serão acres­
cidas de 30 minutos a partir do final 
de março, com programas noturnos

de cinco horas contínuas.
Segundo Muggeridge, o aumen­

to foi necessário “por causa dos re­
centes acontecimentos no país, in­
cluindo a interferência soviética nas 
transiiiissões em russo da BBC, Voz 
da América e da Deutsche Welle, da 
Alemanha Ocidental, desde a inter­
venção no Afeganistão” .

MuggeridgjB afirmou que a in­
terferência soviética nas transmissões 
das rádios “deve custar milhões de 
dólares a Moscou, mas não há pers­
pectivas de que isso termine” .

Uma pesquisa norte-americana 
mostrou recentemente que entre 12 e 
13 milhões de soviéticos, principal­
mente fora das grandes cidades, ou­
vem a BBC.

Muggeridge comentou ainda

que a BBC planeja começar um ser­
viço no Afeganistão em setembro ou 
outubro, em pashto, uma das duas 
línguas oficiais do país.

“Isso”, adiantou Muggeridge, “su­
plementará as atuais transmissões em 
íarei, a língua falada no Irã e que tam­
bém é amplamente entendida no Afega­
nistão”.

Finalmente ,  Muggeridge ,  
anunciou que as transmissões na 
Turquia também serão acrescidas 
de meia hora por dia, a pedido do 
Foreign Office.

A razão, disse Muggeridge, “ é 
para atender a crescente necessida­
de de informação desde que os mili­
tares assumiram o poder na Tur­
quia” .

Ruim  
** Regular 
*** Bom  
*•** Ótimo

Excetente

NO CINEMA
HISTÓRIA DE Õ - Produção francesa. 

Direção de Just Jaeckin, o cineasta de Em- 
manuelle. Realizado em estilo “ pomo-chic” , 
o filme descreve as provas a que se sujeita 
uma bela jovem para satisfazer os caprichos 
de seu amante. Num luxuoso castelo ela é 
possuida pelo maior número possivel de ho­
mens e mulheres. Estrelado por Corinne Clé- 
ry. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O FRANCO ATIRADOR (***) - Pro­
dução americana. Direção de Michael Cimi- 
no. A história de um grupo de jovens norte- 
americanos no front do Vietnam. Oscar de Me­
lhor Filme em 1979. Estrelado por Robert de 
Niro. A cores. 18 anos. No Tambaú. Apresen­
tação do Cinema de Arte. 22h30m.

GISELLE - Produção brasileira. Dire­
ção de Victor di Mello. Dèpois de morar vá­
rios anos no exterior, a jovem Giselle retoiia 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéna, Cario 
Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A GRANDE AVENTURA DE SHAO
LIN  - Produção dos estúdios de Honk Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. .

TARA, PRAZERES PROIBIDOS - A 
cores. 18 anos. No Tambaú. Í8h30m e 
20h30m.

1
Gol na televisão

NA TV
HOMENS D O  DESERTO -  Produção 

americana de 1951, com direção de Willis 
Goldbeck. O sargento Mike Kincaid (Burt 
Lancaster) e um grupo de soldados da Legião 
Estrangeira executam mil e uma aventuras 
extravagantes em meio às ameaças do deser­
to do Saara. Também no elenco, Jody 
Lawrence, Gilbert Roland, Kieron Moofe e 
John Dehener. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

M ARIA DAS GRAÇAS COSTA PEN- 
NA BURGOS -  Es^cial dirigido por Daniel 
Filho, dividido em cinco blocos, com um pas­
seio da cantora Gal Costa pelos últimos 16 
anos, dedicados intensamente à música bra­
sileira. Ela canta é Luxo Só (Aiy Barroso e 
Luiz Peixoto); Jogada pelo Mundo (Ary Bar­
roso); No Tabuleiro da Baiana (Ary Barroso); 
Pérola Negra (Luiz Melodia); Camisa Ama­
rela (Ary Barroso); Folhetim (Chico 
Buarque); Força Estranha (Caetano Veloso); 
João Valentão (Dorival Caymmi); Amor até o 
Fim (GilhertoFil)', Aprendendo a Jogar (Gui­
lherme Arantes); Ilusão d Toa (Johnny Alf); 
O Bater do Tambor (Caetano Veloso); Meu 
Nome é Gal (Roberto e Erasmo Carlos);

Aquarela do Brasil (Ary Barroso); e Balance 
(João de Barro e Alberto Ribeiro). Partinipa- 
çôes especiais de Grande Otelo e Elis Regina. 
No Canal 10. 21h05m.

O KENNEV y  ESÍfU EVW U -  Produ­
ção americana feita para a TV por Richard 
T. Heffron, baseada no livro The Lost Prince, 
de Hank Searls. Quando os EUA ingressam na 
n  Guerra Mundial, a familia de Joseph Ken- 
nedy é forçada a se dispersar. Enquanto John 
(Stephen Elliott) alista-se na Marinha, o fi­
lho mais velho, Joseph Kennedy Jr. (Peter 
Strauss) -  que o pai pretende transformar no 
primeiro presidente irlandês católico da na­
ção -  toma-se piloto, com a missão de inves­
tigar a.presença de submarinos alemães em 
Porto Rico. John se transforiha em herói de 
guerra e é homenageado pela família, mas 
Joe sente-se frustrado por não realizar verda­
deiras ações de guerra. A cores. No Canal 10. 
23h40m.

Mulher
Lisboa - O Dia Internacional da Mu­

lher, que se comemora no próximo domingo, 
será assinalado em Portugal com exposi­
ções, intervenções, exibições de filmes e pe­
ças de teatro alusivas á data, segundo anun­
ciou a comissão organizadora das comemo­
rações. Segundo a comissão, é  objetivo das 
comemorações “reforçar os laços que unem 
as mulheres e  avançar em defesa da igual­
dade, da justiça e da paz". A comissão pro­
motora das comemorações do Dia Interna­
cional da Mulher em Portugal é  constituída 
por elementos do Departamento de Mulhe­
res da União dos Sindicatos de Lisboa e do 
Movimento Democrático de Mulheres.

JORNADA DO PA VOR (* * * )-  Reali­
zado em 1942, este filme foi começado por 
Orson Welles e concluído por Norman Foster. 
Alguns trechos foram co-dirigidos por Welles 
e Foster. Um agente secreto da polícia turca 
tenta levar para seu país um americano espe­
cialista em armamentos durante a II Guerra 
Mundial. Com Orsoh Welles, Joseph Cotten, 
Dolores Del Rio, Ruth Warrick e Agnes Moo- 
'tehead. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
01h30m.

EM LIVROS
NÃO PERCA O SEU LATIM, Paulo Ro 

nai - O filósofo Paulo Rónai reune 1.500 
exemplos de expressões latinas, em que se en­
contrará a tradução correta, a explicação de 
seu sentido e citações de textos em que foram 
usados esses termos. Não Perca o seu Latim, 
destina-se a todo e qualquer leitor, provando 
que, pelo menos em português, essa lingua 
não morreu. Lançamento Nova Fronteira.

AS FORM AS DA HISTORIA, Claude 
Lefort (***) -  Reunindo artigos publicados 
em revistas diferentes, num período que vai 
de 1951 a 1974, a presente obra dá um visão 
global de uma das vertentes da rica trajetória 
do autor e da amplitude das preocupações 
desse discipulo de Merleau-ftnty, herdeiro de 
uma das mais autênticas tradições da filoso­
fia francesa contemporânea. Lançamento 
Brasiliense.

EM DISCOS
BACK IN  BLACK, AC/DC -  Este LP 

marca a estréia do novo vocalista do AC/DC, 
o inglês Brian Johnson, cujo estilo se casa 
perfeitamente com o som escancaradamente 
rock’n roll do grupo. You Shook Me All Night 
Long é a música que vem se destacando, 
atingindo os postos mais altos das paradas 
norte-americanas. Lançamento Atlantic.

Roberto Freire e “ Transe TotaF’
T ento contar uma história 

que venha de dentro de 
mim, onde o mais impor­
tante é não pensar 

que estou fazendo uma novela. Con­
to essa história, baseada em 
minha experiência como escritor, 
sem preocupação de estilo. Funda­
mentalmente, o que faço quando 
sento para escrever é botar para fora 
coisas que me interessam, me emo­
cionam e que sinto necessidade de 
transmitir às pessoas. São coisas da 
minha vida. Logicamente, existem 
alguns pontos autobiográficos, por­
que há um personagem que é tera­
peuta, exercendo um tipo de terapia 
semelhante àquela utilizada por 
mim: terapia corporal. Mas, é claro, 
idealizei os personagens de modo a 
que fossem aquilo que eu gostaria de 
ser e não o que realmente sou.

Numa de suas vindas à “ civili­
zação” , longe de seu calmo refúgio 
entrp as montanhas de Mauá, no 
Rio de Janeiro, Roberto Freire defi­
ne assim, em linhas muito gerais, o 
que está sendo seu novo trabalho. 
Ele é o autor de Transe Total, título

Erovisório da próxima novela das 19 
oras, que substitui Plumas e Pae­

tês a partir de abril. A história de 
Roberto Freire desenvolve a sua 
ação através de quatro núcleos for­
tes e mais um, que funcionará como 
elemento de ligação entre os outros, 
conduzindo os conflitos numa mes­
ma direção.

- Ligando a história toda - con­
tinua Rooerto -, está Leonardo, o te­
rapeuta que será vivido por Stênio 
Garcia. Ele catalizá os diversos per­
sonagens, já que muitos deles são 
seus clientes ou estão ligados a eles. 
Quero deixar bem claro aqui, que o

consultório de Leonardo não é de 
psicanálise. Ele mistura várias téc­
nicas de trabalho: bio-energética, 
da obra de Reich, gestalterapia de 
Relrs, técnicas de sensibilização e 
sensorialização também usadas em 
teatro, como no living-theatre de 
Julian Becker e Grotowski. É uma 
fusão feita por mim, durante os 15 
anos em que exercí a terapia, uma 
forma original de terapia, numa vi-' 
são particular minha, dentro de 
uma linha ideológica de antipsi- 
quiatria.

Em Transe Total, todos os per­
sonagens procuram, em um deter­
minado momento, a sua própria 
identidade, para conseguirem se 
realizar no amor e no trabalho, atra­
vés do rompimento de blc^ueios na­
turais, psicológicos e sociais, possi­
bilitando uma conscientização pró­
pria da rçalidade e de si mesmo.

- É aí que entra - explica Rober­
to - o trabalho de Leonardo. E atra­
vés dele, de uma terapia especial, a 
novela ganha uma ambientação 
muito variada. A maior parte dos 
exercícios é feita ao ar livre, em con­
tato com a natureza. Daí, a presen­
ça do alpinismo, mergulho submari­
no, pára-quedismo, capoeira. Com 
muita música, trabalho de corpo e 
juventude.

Afastado de televisão durante 
muito tempo, Roberto Freire não é 
um estreante no veículo. Párfícipou. 
como autor de algumas adaptações
Êara a TV Record, na década de 60.

lepois, dedicou-se mais intensa­
mente a seu trabalho como tera^u- 
ta, encerrado por proibição médica, 
depois de problemas como coração.

-  A primeira novela que fiz - 
continua Roberto - foi Renúncia,

baseada numa história de Oduval- 
do Vianna para o rádio. Nessa nove­
la, estreou o Francisco Cuoco. Fiz 
ainda Banzo, adaptada de um orim- 
nal de Amaral Gurgel. Em seguida. 
Prisioneiros de um Sorüio, com Eva 
Wilma e John Herbert, sobre a psi­
canálise. Já na linha de seriados, fiz 
Gente Como a Gente - uma espécie 
de Papai Sabe Tudo brasileiro - que 
mais tarde foi recriada por mim em 
A Grande Família, junto com Ar­
mando Costa. E, aí, a pausa, quan­
do me dediquei totalmente ao meu 
trabalho de terapeuta, até que, por 
ordens médicas, tive que parar. Só 
retomei a televisão, no ano passado, 
em Malu Mulher, escrevendo os epi­
sódios O Melhor Tempo de Amar e 
Uma Coisa que não deu Certo.

Dividindo a responsabilidade e 
0 trabalho de Transe Total com Ro­
berto Freire está Wilson Aguiar Fi­
lho, autor de Memórias de Amor e 
Marina, continuando um tipo de ex- 
periêpcia iniciada em Água Viva, 
quando Gilberto Braga teve a cola­
boração de Manoel Carlos.

- O meu trabalho com o Wilson 
- explica Roberto - só dá certo por­
que riós conhecemos muito bem um 
aõ outro. Já existia a crítica de'nos- 
sos trabalhos, sem mágoas, anterior 
à novela. O esquema é o seguinte: 
criei toda a história e os persona­
gens. Jimtos, construím<»8 a sinopse 
da novela. Os primeiros capítulos fiz 
praticamente sozinho. agora já 
começamos a dividir cet̂ ®®> sempre 
estruturando-as juntos. ®
a única forma viável d e a a c r e v e r  
uma novela. De outro jp‘^° toma-se 
praticamente desumano •

O  humor 
todo peculiar 

de Sabino

E ditado peta Recor^ o novo 
livro de Fernando Sabinç  ̂A 
Falta que ela me Faz, reune 
em suas 198 páginas crôni­

cas e histórias de sua vivência com o 
cotidiano’e que retratam as expe­
riências e inexperiência do autor.
Em cada página o humor todo pe­
culiar de Sabino. Sabino não expli­
ca 0 porquê do título A  Falta que 
ela me Faz. Seria uma homenagern 
d mulher amada? A sua mulher? Á 
mulher do próximo? Fernando Sabi­
no prefere deixar esta gostosa tarefa 
para o seu leitor.

-  U livro tem uma série de mi- 
nicrônicas, aventuras do cotidiano, 
de certa forma de memórias, porque 
sou muito sensível aos pequenos fa­
tos. Ào invés dos grandes temas, va­
lores absolutos, fico impregnado dos 
pequenos fatos, equívocos, cenas de 
toao dia, incidentes de rua, caso de 
infância, relações com o vizinho. 
Este livro, já estava pronto, quando 
aconteceu O Grande Mentecapto, 
mas 0 lançamento dos dois sijnulta- 
neamente seria duplamente prejudi­
cial. Sabino prendeu este: 'pude 
depurá-lo maiSj ter um livro mais • 
definitivo considerando-o mesme 
meu melhor livro”.

-  Na verdade um não tem nada
a ver com o outro, a não ser que fo- ' 
ram escritos pelo mesmo mentecap­
to. Comecei a escrever O GranHe j 
Mentecapto na base da brincadeira, 
em Nova Iorque, onde eu convivia 
com Vinícius de Moraes- e Jaime 
Ovalle; estava fazendo uma série de 
novelas, lia muito, estava encharca­
do de literatura. A í eu quis_ fazer 
uma brincadeira, uma coisa inven- •' 
tada onde eu poãeria escrever o que 
bem entendesse, para distrair.

Depois daquele início ficou 
guardado anos, os arnigos sugeriam 
que ia dar alguma coisa e Lygia, mi­
nha mulher, o ano passado me desa- 
fiou.a continuá-lq. Fiquei escreven­
do 18 dias freneticamente, e foi as­
sim que saiu.

Com O Grande Mentecapto, 
que está na sua_ 12° edição, Sabino 
recebeu o Prêmio Jabuti de me'' r 
romance, uma honra que o deíwu 
perplexo porque "deram o prêmio a 
um mentecapto que estava junto 
com Sérgio Buarque de Holanda e 
Gilberto Freyre”. Com 56 anos de 
idade, 40 de carreira e 12 livros 
publicados, o mineiro Fernando Sa- 
oino acha que a arte de escrever 
torna-se cada vez mais difícil.

-  Escrever não é como fazer 
uma prova no colégio quando o alu­
no sabe ou não sabe a matéria. O es­
critor tem uma matéria da qual não 
sabe nada. Eu tenho dificuldade até 
de escrever telegramas, gasto horas
e folhas pensanâã no que colocar.y- 
Literatura então tem que partir do'. 
zero. Mentecapto saiu de vez, mas 
tenho livro que escrevi 1500 páginas 
para aproveitar 300.

ü  que motivo leva Sabino a es­
crever? Uma paisagem , uma 
lembrança, o que?

-_As vezes é um conjunto de 
coincidências, um pequeno clik de 
fora pára dentro. Dá um estalo e vo­
cê quando percebe já tem algo enca- 
minhado,_ já desenvolveu um tema. 
Belo Horizonte foi onde nasceu, mas 
está no Rio de Janeiro há 23 anos, 
praticamente no mesmo edifício, em ■' 
Ipanema. Belo Horizonte para ele 
mudou demais, tornou-se "uma 
Dallas brasileira onde não mataram “ 
nenhum presidente, mas em com- 
^ e n s a ^  os maridos matam as mu-

-  Gostaria de me tornar cida­
dão de Diamantina, cidade peque­
na, que abriu vaga com a morte de 
Juscelino. Cheguei a falar com o 
prefeito, e ele concordou. O Rio çom 
toda sua sujeira, seus assaltos sua 
deterioração, continua lindo. Uma coi­
sa Fernando Sabino deixa bem cla­
ro, para que ninguém venha cobrar- 
lhe uma certa coerência, tanto em 
termos de estilo como gênero. E que 
ele é conscientemente incoererite.

-  Acho que não há necessidade 
de me comportar literalmente com 
coerência. Por quê a obrigação de 
dar uma continuidade coerente a . 
minha obra? Quando todos pensa- ' 
vam que eu escrevia uma " conti­
nuação”  de O Encontro Marcado, 
apresentei O Grande Mentecapto, 
que não tem nada a ver com o meu 
primeiro romance. Quanto d conti­
nuidade da produção literária, a in­
tenção é fazer um novo romance: O 
Encontro Marcado foi a tese, O 
Grande Mentecapto a antítese, o 
nutro seria a síntese.

Ê esperar pela surpresa gerada 
pela maravilhosa e bendita incoe-y_̂  
rência de Fernando Sabino.
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Glória e 
desgraça 

de Juracy
Foi numa manhã de sá­

bado. Chegaram Juracy Pe­
dro Gomes e Valdomiro Fer­
reira (Cabeção), na reda­
ção, me procurando. Eles 
não demorarcfm em anun­
ciar: “estava àlío candidato 
d presidência da Federa­
ção”. Chamei o fotógrafo e 
mandei fazer o dose do en­
tão futuro mandatário, á- 
quela altura, com o respaldo 
suficiente para um candida­
to que aspirava galgar vitó­
ria nas urnas; promessista, 
carismático parlamentar 
embora sem a técnica voca- 
bulária, atingia seus alvos 
fo lcloricam en te. Errou  
quando não seguiu a trilha 
apontada por pessoas bern 
intencionadas, se desali­
nhando na linha dos que sa­
biam matreiramente levá- 
lo, ingênuo inocentemente. 
Começou em dó maior, até 
se desorquestrar completa­
mente, a ponto de se desen­
contrar com aqueles que in­
crivelmente estavam mais 
perto de si. No começo eles 
eram suas panturrilhas, ti­
pos “sustentáculos do pode­
roso” .

Com sua política erra­
da, perdeu a simpatia da 
maioria, que antes esparava 
que ele fosse a verdadeira 

^  salvação para o futebol pa­
raibano; nem mesmo o fato 
de ter ocupado recentemen­
te 0 lugar que antes perten­
cia a Rubem Moreira na 
Confederação Brasileira de 
Futebol repercutiu como 
marcava, face ao já deca­
dente prestígio no futebol 
paraibano.

Tenho respaldo sufi­
ciente, para dizer que Juracy 
começou com as melhores 
intenções, desdg o dia em 
que foi me procurar na reda­
ção para lançar sua candi­
datura, que 0 acompanhei 
de perto até o resultado fi­
nal. No entanto, a partir do 
momento que ele ocupou o 
cargo, as nuvens mudaram; 
criaram-se festivais de as- 
sessorias (?), diretorias (?), 

cada um querendo ser 
mais eficiente que outro.

Até eu mesmo fui esco­
lhido um dos assessores de 
imprensa. Só que não deixei 
ninguém me jogar na “su- 
gesta ”. Quando ví que mui­
ta gente queria mandar, ti­
rei logo meu time de campo, 
e da arquibancada fiquei as­
sistindo ao espetáculo, que 
mais tarde anunciava no 
placar as discórdias entre os 
que compunham o cordão 
umbilical d̂a'- entidade: o 
tripe de armação, Juracy- 
Sátyro-Gilvan, não conse­
guem mais ditar o mesmo 
jogo e 0 clima agora é esse, 
aí diante dos oUws de todos.

Com rornpimento princi­
pal, Juracy-Gilvan, a coisa 
se complicou, porque Gil- 
van era considerado o cé­
rebro de Juracy, “adminis­
trativamente fa lando” , 
pois, Sátyro ficava num lu-

f ar m ais  p s e u d o -
urocrático do que para um 

verdadeiro Golbery -, arti- 
culador prático dos afazeres 
normais de uma entidade 
de classe.

Perdidos o arco e a lan­
ça, Juracy fica agora- acua­
do, pois, seus súditos lhes 
apontaram as armas que 
antes serviam-lhe de prote­
ção. Nesse aspecto não que­
ro fazer acusações porque 
não sou a pessoa indicada 
para tal, pois, Gilvan Frei­
re, como Consultor Jurídi­
co, tem suas ponderações 
diante da crise interna da 
Federação, a essa altura, 
distante de poder mais 
ocultá-la.

Ao tempo que Gilvan 
diz que Juracy não termina­
rá 0 seu mandato, apontan­
do irregularidades, lamento 
que tudo tenha dado errado 
para Juracy, pois, não cor­
respondeu ás expectativas 
de Cabeção, aquele que tan­
to sonhava com urna mu­
dança administrativa na 
Federação.

Bem que avisei, não en­
trou no esquema porque não 
quis...

Depois de um ano de gestão, todos querem a saída de Juracy da FPF

Auto preparado
estrear na 

Táça de Bronze
Apesar nâo ter rea­

lizado qualcâer jogo amis­
toso com todos os reforços 
contratados pela diretoria, 
o Auto Esporte está con­
fiante para a estréia na 
Taça de Bronze, amanhã á 
tarde, no Estádio José do 
Rego Maciel, contra o 
Santo Amaro.

José Lima já tem mais 
ou menos a sua equipe 
base e, de acordo com os 
treinatnentos que vem rea­
lizando desde a semana

passada, poderá mandar a 
campo amanhã a seguinte 
formação: Mundinho, No­
nato Ayres, Da Silva, Nas­
cimento e Valdeci; Sando- 
val, Marques e Pedrinho; 
Naído, Carlos Brasília e 
Vandinho.

ARBITRAGEM 
De acordo com indica­

ção da Cobraf (Comissão 
Brasileira de Arbitragens 
de Futebol), o mediador 
central do primeiro jogo do 
Auto Esporte na Taça de

Bronze será do sergipano 
José Carlos Oliveira.

A delegação automobilis- 
ta viajará amanhã, em trans­
porte especial e os dirigen­
tes já sabem que não terão 
muito lucro nesta partida, 
pois o Santo Amaro tem 
um torcida muito pequena 
em Pernambuco.

-  Estou acreditando 
muito no time do Auto Es­
porte - complementou o 
técnico José Lima

Jogadores automobilistas continuam treinando para o primeiro jogo

Rubens Salim é o técnico 
e capitão do Santo Amaro

RECIFE (De Vitório 
Mazzile, dn Rádio Clube) 
-  O Santo Amaro tem ape­
nas uma dtjvida pwa en­
frenta _ o Auto Esporte, 
amanhã à tarde no Arru- 
dão, pela Taça de Bronze: 
0 zagueiro Moacir está en- 

ao Departamento 
Médico e depende de uma 
revisão, anf es de ser libera­
do ao técnico Rubens Sa­
lim.

Aliás n time do Santo

Amaro, que vem Jogando 
bem desde o ano passado, 
graças ao presidente Antô­
nio Pimenta, um rubro- 
negro frustrado que resol­
veu formar uma boa equi­
pe para o Campeonato per­
nambucano, é dirigido por 
Rubens Salim, que tam­
bém é jogador e capitão de 
campo da equipe. Salim, 
ex-jogador do Sport Recife, 
apesar de estar com quase 
35 anos, continua jogando

bem e é um dos principais 
elementos da equipe alvi- 
rubra.

SELETIVO 
Para ch^ar à Taça de 

Bronze, o Santo Amaro 
venceu o Comercial de Ser­
ra Talhada na partida fi­
nal do Torneio Seletivo por 
1x0, gol de Moacir. O pre­
sidente Antônio Pimenta 
invçstiu cerca de 800 mil 
cruzeiros para levar o time 
à classificação.

Gilvan Freire 
mostra erros 

da FPF e quer
tirar Juracy
Conforme a imprensa vinha notician­

do durante as últimas semanas, a situação 
de Juracy Pedro Gomes na Federação Pa­
raibana de Futebol, não é das melhores, 
sobretudo por causa do seu relacionamento 
com Gilvan Freire e Sebastião Sátyro, res- 
pectívamente, consultor jurídico e diretor 
administrativo, que, até então, eram seus 
homens de confiança.

Sentindo que o seu prestigio com os 
clubes jé  não era o mesmo, Juracy marcou 
para ontem uma reunião com os dirigentes 
de agremiações amadoras, no sentido de 
doar material esportivo. Mas, devido a um 
desentendimento com o presidente, Gilvan 
Freire prometeu derrubá-lo do cargo, apon­
tando mais de 40 irregularidades na sua ad-

Tricolores 
querem jogo 

para domingo

ministração.
Dentre as irregularidades de Juracy 

Pedro Gomes à frente da Federação Parai­
bana de Futebol, segundo Gilvan Freire, 
está a apropriação de um cheque da Confe­
deração Brasileira de Futebol, na ordem de 
480 mil cruzeiros, destinado á seleção de 
junior’s da Paraíba, cujo depósito foi feito 
na conta particular do presidente. Fala-se 
também que o Topper enviava 40 bolas por 
mês para a FPF distribuir com os clubes, 
mas as mesmas eram vendidas na loja de 
artigos esportivos de Juracy.

-  Acho que já seria o suficiente para 
decretar intervenção na Federação. Juracy 
não tem mais condições de continuar - con­
cluiu Gilvan Freire.

, Dependendo de confirmação, o Botafo­
go pode acertar para domingo um jogo amis­
toso com 0 Clube de Regatas Brasil, cujos 
dirigentes já manifestaram interesse em rea­
lizar duas partidas com o time paraibano.

Na verdade, o presidente José Moreira 
'de Andrade reuniu-se com o diretor de fute­
bol Adilson Fabricio, no sentido de movi­
mentar a equipe de qualquer maneira neste 
final de semana. Se o CRB nâo coi^rmar o 
amistoso com o Botafogo, a diretoria do tri­
color fará um convite ao Santos para atuar 
no Estádio Municipal Leonardo da Silveira.

PREPARAÇÃO
Os botafoguenses estão pensando, a 

partir de agora, na preparação da equipe 
para o Campeonato Paraibano de 81, e de 
acordo com exigência do técnico Lula, p 
time precisa jogar amistosámente uma ou 
duas vezes por semana.

-  Não tivemos tempo'’; de fazer expe­
riência durante a Taça de Prata - disse Lula 
- e agora precisamos observar todo o elenco, 
a fim de entrarmos no Campeonato Paraiba­
no com força total. O Botafogo tem um 
compromisso cpm a sua torcida e está traba­
lhando para conquistar o titulo da presente 
temporada. Téc.Lula quer jogos amistosos

r

Companheiros 
de Quini nâo 
aceitam jogar

Madri - A Federação Espa­
nhola de Futebol, ordenou a reali- 
zação de todos os jogos marcados 
para domingo nas quatro divisões 
apesar do sequestro do artilheiro 
Quini, do Barcelona.

Quini, de 31 anos de idade, 
que já disputou 30 partidas pela 
Seleção Nacional, foi sequestrado 
há quatro dias e ainda não foi lo­
calizado.

Segundo as últimas informa­
ções, o Barcelona tem 100 milhões 
de pesetas (1 bilhão e 200 milhões 
de dõlares), em caixa para pagar 
seu re^ te . Os companheiros de 
equipe de Quini tinha declarado 
antes que não jogariam domingo 
contra o Atlético de Madri como 
protesto pelo sequestro. O Atléti­
co, que é 0 líder do campeonato 
da primeira divisão com 37 pon­
tos em 20 partidas e leva dois 
pontos de vantagem sobre o Bar­
celona, que está em segvmdo lu­
gar, disse que aceitaria o adia­
mento da partida se a Federação 
aprovasse. O jogo, com os ingres­
sos totalmente vendidos e uma 
arrecadação garantida de 500 mil 
dólares, pode decidir quem será o 
campeão espanhol.

Copa de 86 é 
dúvida para 
colombianos

Bogotá -  A confírmação de 
que o Campeonato Mundial de 
Futebol de 1986 será realizado na 
Colombia permanece em suspen­
so, com a dilatação, no Parlamen­
to, do Debate do Projeto de Lei 
peira a criação de Organismo Es­
tatal para preparar a infraéstru- 
tura do evento.

Quando se acreditava que o 
projeto teria tramitação tranqui­
la, siu-giu, nos últimos dias, uma 
séria oposição na Câmara Baixa.
O Parlamento Liberal Ramiro 
Andrade pediu ontem, à noite 
que a discussão seja adiada.até 
julho próximo para serem acres- 
centadÊi8~ novas informações de 
caráter sócio-econômico.

A atual situação originou 
grande inquietação entre os que 
defendem a realização do certame 
na Colombia, pois temem que, 
prolongando-se o debate no Par­
lamento, a FIFA venha a conside­
rar uma eventual troca de sede.

Estados Unidos e Brasil figu­
ram entre os paises interessados 
em assumir o compromisso se a 
Colombia renunciar a ela.

Kempesvaleu 
252 milhões 
de cruzeiros

Buenos Aires, - O centro­
avante argentino Mario Kempes, 
atualmente no Valência da Espa­
nha, deverá ser transferido breve­
mente para o River Plate de Bue­
nos Aires, numa transação envol­
vendo cerca de 252 milhões de 
cruzeiros, afirmou ontem o presi­
dente do River, Rafael Aragon 
Cabrera.

Acrescentou que também já 
está definido o salário de Kem­
pes, faltando apenas dej^erminar 
quem irá pagar ap jogador o di­
nheiro referente a transferência, 
se o River Plate ou o Valência.

Aragon Cabrera adiantou 
que talvez ainda hoje viaje a Es­
panha para formalizar a opera­
ção.

Kempes integrou a Seleção 
Argentina que foi f Campeã Mun­
dial de 1978, convertendo-se no 
artilheiro do certame. Na ocasião, 
o.-júgador já atuava no Valência, 
para onde tinha sido transferido 
depois do mundial da Alemanha, 
em 1974.

Coríntians lidera certame 
de mesa no Ernani Sátyro

Teve prosseguimento 
na última quarta-feira o I 
Campeonato Interno de 
Futebol de Mesa do Grê­
mio Esportivo do Conjunto 
Eroani Sátyro, com mais 
dois jcgos: na preliminar se 
defixmtarsun Flamengo x 
Santos e na principal Pal­
meiras X América.

No primeiro jogo o 
Flamengo venceu o Santos 
por dois tentos a um, e o

América, venceu ó Palmei­
ras pelo mesmo placar, no 
segundo jogo.

(b m  0 resultado da 
última rodada o I Campeo­
nato Interno do Grêmio 
Espoí^ îvo do Conjunto Er­
nani Sátyro, apresenta a 
seguinte colocação:

}üm lugar isolado o 
Coríntians, com 10 pontos, 
aparecendo em segimdo o

Botafogo com 7. em tercei­
ro, empatados com 6 pon­
tos Flamengo e América, 
em quinto Fluminense 
çom 5 pontos, vindo em se- 
^ id a  empatados Santos e 
São Paulo, com 4 pontos e 
em último lugar com zero 
p(mto a equipe do Palmei­
ras.
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As cargas do explosivo norte-americano já estão prontas para o uso José Luiz coordena as obras

Restaurantes 
da UFPb vão 
usar biogás

Em lugar de gás.de cozi­
nha (GLP - gás liquefeito de 
petróleo), os Restaurantes 
Universitários da UFPb utili­
zarão em breve o biogás, pro­
duzido a partir de resíduos 
animais. Esse projeto, que se­
rá executado inlcialmente.no 
Campiu de Áreia, já foi enca­
minhado pelo reitor Berilo 
Borba e aprovado pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação do Ministério da 
Educaçâo.e Cultura (FNDE/- 
Mec), que liberou recursos 
para a Universidade construir 
biodigestores destinados aos 
RUs.

0  Sistema de biodigesto­
res para produção do biogás 
foi planejado pelo Laboratório 
de Energia' de Biomassa', do 
Centro de Ciências Agrárias, 
do Campus de Areia. 0  pro­
fessor Edvaldo Beltrão, dire­
tor do CCA, ao anunciar on­
tem o projeto, disse acreditar 
que a Universidade, ao lado de 
suas pesquisas em fontes al­
ternativas de energia, contri­
bui de forma prática e direta 
para a economia de combufíti- 
veis derivados de petróleo com 
a instalação do sistema,

Beltrão informou ainda 
que o Campus de Areia rece­
beu, na semana passada, a vi­
sita de 24 técnicos da Emater 
de Pernambuco, enviados pela 
Emtjrater (Empresa Brasilei­
ra de Assistência Técmca e 
fotensão Rural) para conhe­
cer as instalações e os projetos 
de pesquisa do Laboratório de 
Energia de Biomassa. 0  LEB, 
acrescentou, mediante convê­
nio recentemente firmado en­
tre a Universidade e a Embra- 
ter, com apoio do Ministério 
das Minas e Energia, foi de­
signado responsável pelo trei­
namento dé técnicos da Em­
presa para a implantação da 
tecnologia do biogás no Brasil. 
A visita dos técnicos de Per­
nambuco fez parte dessa pro­
gramação.

0  Laboratório, explicou 
Beltrão, desenvolve desde 
1977, no Centro de Ciências 
Agrárias, pesquisas e treina­
mentos sobre a utilização do 
biogás na zona rural.

Diretores da 
Asaepa serão 
empossados

No próximo domingo, to­
mará posse a nova diretoria da 
Associação dos Servidores 
^osentados do Estado da Pa­
raíba (Asaepa), tendo como 
presidente o sr. Sinval Ferrei­
ra da Costa Lima.

As eleições foram realiza­
das no dia 8 de fevereiro e a 
chapa adversária, composta 
pelo sr. Aloisio (k>ndim dé 
Oliveira, perdeu para o  sr. 
Sinval por 27 votos.

Durante as eleições, vota­
ram quase dois mil associados 
e a posse está marcada para ás 
10 horas da manhã do domin­
go, na sede social da Associa­
ção, á rua General Osório, 71.

E a seguinte a dirétoria 
eleita: Presidente Sinval Fer­
reira da .Çosta Lima, Vice, Ge- 
nival Costa, U secretário, J07 
sé Padilha Crispim, 2<i secre­
tário, Milton Pinto Ramalho; 
1’  Tesoureiro, Luiz Teixeira 
de Araújo, 2'> Tesoureiro, An- 
tonio Barbosa S. Sobrinho, 
Diretor de Patrimônio, Maffei 
Pinhoj Rabelo, Bibliotecária, 
Alexandrina Ramalho de 
Sousa, Orador, Manoel Borges 
de Miranda, Relações Públi­
cas, Aluisio F. Meneses.

Conselho Deliberativo: 
Francisco Guimarães da 
Nóbrega, Manoel Rodrigues 
Moreira, Cel. João Coriolano 
Ramalho, Orlando do Rego 
Luna, Odon de Oliveira Cas­
tro, Alcindo Xavier de Olivei­
ra, e Cel. Pedro Maciel dos 
Santos.

Os Suplentes: Cel. Alber- 
tino Francisco doe Santos, 
Paulo Ferreira da Silva, José 
Brbosa da Silva, Cel. Clodoal- 
do Passos Fialho.

Governo destinará verba de 
3 bilhões para a educação
Aproximadamente três bilhões de 

cruzeiros -11,42 % do orçamento do Esta­
do - serão ^licados, este ano, no setor de 
educação. Foi o que disse ontem o gover­
nador Tarcísio Burity, no auditório do 
Centro Administrativo, por ocasião da 
abertura do ano letivo da rede Estadual 
de Ensino.

Na oportunidade, o governador sa­
lientou a sua preocupação em oferecer, ao 
aluno de todo o Estado, melhores condi­
ções de aprendizagem, através de progra­
mas que estão sendo levados a efeito co­
mo: Supervisão e Orientação Educacio­
nal, que auxilia os professores na tarefa de 
instruir, educar e orientar, atuando tam­
bém no atendimento em particular a cada 
aluno contando com a cooperação da fa- 
milia, do corpo docente e instituições so­
ciais da comunidade.

Destacou também a Assistência ao 
Estudante, serviço este que tem a finali­
dade de assistir ao aluno carente, conce­
dendo bolsas de Estudos, comprando va­
gas'na, rede. partípular de ensino. Bolsas 
de Manutenção a .residentes da Casa do 
Estudante; Merenda Escolar; Livros Di­
dáticos, onde a SEC distribui anualmente 
3 de forma gratuitg, livros escolares pare

todos 08 alunos da D .a ¥  série, bem como. 
ainda oferece os serviços de ORalmologia 
Sanitária Escolar, Educação Artística • 
Arte/Educação, ■ Centro Cívico Escolar, 
Módulos Escolares e Educação Física e 
Desportos.

Tais serviços foram incrementados 
pelas Coordenadoriaa responsáveis por es­
tes setores, onde procuraram dar um. 
maior esclarecimento através de conceitos 
e expuseram também os direitos e deveres 
que os alunos têm mediante cada serviço 
que o Estado dispõe.

CONVÊNIO
A Secretária Giselda Navarro, da 

Educação e.Cultur^ abordou a preocupa­
ção de sua SecrSana jpara com a promo­
ção .dos alunos que compõem a rede Esta­
dual Ide Ensino e o apoio do governo em 
doar não somente escolas mas também 
todo o material escolar necessário a cada 
um.

Para tanto, disse que a SEC mantém 
um convênio com a Fundação Nacional 
de Material Escolar, do qual resulta na 
distribuição gratuita do material escolar a 
todo alunado, devendo o mesmo conti­
nuar c(Hn efeito até o  pióziino aiM.

Destacou também todo o cuidado 
que o aluno deve ter para com sua escola e 
com seu material, além de cobrar tam­
bém uma maior assiduidade e que aler­
tem os pais para que eles participem do 
Ciclo Pais e Mestres, onde deverão se sen­
tir responsáveis pela direção de cada Co­
légio; fiscalizar o funcionamento das esco­
las, com o intuito de melhorar o padrão de 
ensino.

MATERIAL ESCOLAR

Este ano, a Secretaria de Educação, 
através do Programa de Módulos Escola­
res, está distribuindo por cada aluno, o se­
guinte material escolar: caderno, lápis 
preto, borracha, régua, lápis de cor (cai­
xa), caneta esferográfica, papel almaçq e 
uma sacola especial. Tais produtos têm 
quantidade variada dependendo de cada 
tórie.

.M ém do governador e a Secretária 
GisçT& Navarro, se fizeram presentes a 
abirtura, diretores de Colégios, professo­
res, orientadores, sem contar ainda a par­
ticipação de estudantes da série até 8 
8^ além de deputados e secretários de Es- 
twio.

O governador garantiu reforçar a verba para educação na Rede Estadual de Ensino

D. José lembra a Quaresma como 
reflexão sobre a saúde do povo

0  arcebispo da Paraíba, Dom José 
Maria Pires ao falar ontem, a.respeito da 
Campanha da Fraternidade, que será lan­
çada oficialmente amanhã, às 19 horas, 
em João Pessoa disse qüe o seu grande an­
seio “ é que a Quaresma seja para nós um 
grande momento de reflexão, era que nós 
procuremos nos debruçar sobre a situação 
de nossos irmãos” .

Dom José Maria Pires comentou que 
é muito triste se ver em tomo da cidade 
um cinturão de miséria e de doença. E 
mais distante, os nossos irmãos do sertão 
estão sofrendo as consequências da seca.

- Como é possível ter saúde se o povo 
não dispõe de água,'está passando fome? 
Como é possível ter saúde morando nesses 
barracos lá na região do lixo ou em outras 
fqvelas de João Pessoa? Às I interrogações 

pelo', Arcebispo se juntaràm ó  pedi­
do, dé que a Quaresma ‘ t i o s  leve a pensar 
naqueles que não têm saúde porque não 
têm condições para sobreviver, na respon­
sabilidade que todos nós temos de nos 
empenharmos numa grande campanha, 
para que.de fato possa haver saúde para 
todos .

Comentando o folheto Povo Conquis­
tará Saúde da Campanha da Fraternida­
de deste ano, sob o tema Saúde Para To­
dos que diz: ‘ ‘nada podemos esperar dos 
poderosos”  e sugere que o povo tem de se 
unir para garantir o direito à assistência 
médica, criticando até os profissionais de

medicina e o Governo, disse Dom José que 
“ há diversas coisas a considerar. Primeiro, 
é uma realidade que está ai á vista, como é 
que a situação do povo em questão de saú­
de é precária.. Basta ilemhrar as grandes fi­
las do INPS, á maneira como todos são 
atendidos, havendo casos de pessoas que 
caem nas filas: já houve casos de segura­
dos que chegaram a processar o INPS por 
prejuízos causados em operações mal fei- 
ttp.

Para Dom José esses casos não são in­
competência, mas se trata de um descaso, 
pois não se dar valor a ouem é pobre, o que 
é uma coisa evidente. Neste caso o povo 
não pode contar com os poderosos, nem 
mesmo com 0 governo a não ser na medida 
em que eles se unam, e unindo-se pode fa­
zer ouvir a sua voz e até certo ponto valer 
os seus direitos.

Interpelado a respeito de como via em 
termos práticos, a ação da Igreja no Bra­
sil, se ela i ^ e  cola^rar por uma assis­
tência médica à população carente, além 
de somente fazer denúncias e se a Igreja 
não poderia aplicar parte de seus recursos 
recursos para essa assistência, pedindo, 
por exemplo, ajuda dé institoição como o 
Banco do'Vaticano. Dom Jotó disse quel “ é, 
missão da igreja denuncíáf é  lutar contra 
esses males, não j^lo desejo de denúncia, 
não por uma mania de oposição, mas sim­
plesmente porque ela é a voz daqueles que| 
não têm voz, e por isto, ela vem erguendo

toda a voz e continuará a fazê-lo até que 
os direitos dos pequenos sejam observa­
dos. A Igreja - segundo o Arcebispo - vem 
investindo os recursos dela em favor do 
povo, na educação popular, nas campa­
nhas junto ao povo e especialmente nesse 
esforço de o povo se unir para çoder valer 
seus direitos. E como esta Igreja não tem 
recursos suficientes paira isto, ela vem re­
correndo constantemente a Igreja irmãs 
da Europa.

- O Vaticano investe somas vultosas 
no Brasil, especialmente na região ama­
zônica, onde se encontram as “ Prela- 
zias” , que são as organizações eclesiásti­
cas mais pobres. Ê que nós não fazemos e 
não devemos fazer mesmo, aquela publi­
cidade que outros se julgam no direito de 
fazer, apenas se dão comunicações inter­
nas que outras pessoas tomam conheci- 
inentos e a publicam, mas a Igreja não 
tem e não deve ter uma campanha de
publicidade para dizer como aplica os 
seus recursos em favor do povo” . Comen­
tou Dom José.

. Finslmente. disse que “ o Pais tem re­
cursos para i l̂imaitar c  dobro da sua popu- 
lação.iD^qüe nos falta é programas volta­
dos para 0 povo. Não adianta nem falar 
em saúde se falta o mínimo de condições 
para o povo se alimentar. Primeira condi­
ções para se ter saúde é ter alimentação 
sadia e suficiente” .

Aloysio garante apoio á Igreja
“ O problema é muito complexo e sé­

rio. Nãohasta apontar números. Não bas­
ta fazer estatística e dizer o que precisa­
mos fazer. O que é natural e indispensável 
que aconteça é que existam meios para so­
lucionar as dificuldades., pois a saúde é a 
base maior para qualquer atividade' hu­
mana” .

Esta afirmativa é dq secretário de 
Saúde do Estado, «iciysio Pereira, 
posicionand^se a respcj^Q ja  campanha 
Saude Para Todos, desenvolvida peto Cle- 
ro brasileiro dentro da n^mpanhída Fra­
ternidade de 1981, na q;^jj Ei severas crí- 
ticas aos programas c-íí^ais de saúde; 
considcrâQos sincios &e do
povo brasileiro.

Com relação à ParoJba, o sr. Aloysio 
Pereira disse que tèm-s«> feito por onde es­

tar “ a serviço da comunidade” , através do 
trabalho de uma equipe “ que merece res­
peito por estarmos coerentes e solidários 
com a orientação do governador Tarcísio 
Burity, voltado pu a as classes necessita­
das do Elstado” . Prosseguiu dizendo que a 
atual administração foi iniciada contando 
com apenas 16 centros de saúde e 30 uni­
dades sanitárias, “ sendo que hoje conta­
mos com 120 centros de saúde e lOO postos 
de saúde rurais” . Suas al^ações - fõram 
contrária a afirmativas do (Tlero, de que a 
saúde, nb Braail, esteja a serviço das mul­
tinacionais.

“ Quais os meios que a Igreja vai ofe­
recer com a Campanha da Fraternidade, 
que somados aos que hoje o Governo de­
senvolve, para que se possa roaimente re­

mediar as condições de saúde do povo?” , 
indagou ele a respeito dos objetivos da 
conclamação do Clero. Alqysio Pereira 
afirmou ainda que os governos Federal, 
Estadual e Municipal vêm-se desdobran­
do, com 08 recursos que dispõem, para ii 
aó encontro das necessidades de 40 mi­
lhões de brasileiros que estão desassisti- 
dos na área da saúde, de vários formas.

Finalmente disse que o Programa 
Prev-Saúde, desenvolvido peto Mimstério 
da Saúde, é um programa “ para todos”  e 
que, “ quando se fala em universalização 
da saúde, é sempre um problema, seja. 
qual for a instituição responsável”  e que a 
preocupação não é só da Igreja, “ más de 
todos que fazem os governos Federal, Es­
tadual e Municipal” .

Uma grande coluna d'água, que 
poderá ser vista pela populAÇâo da ci­
dade, às 11 horas, marcará 0 início das 
explosões de 35 mil metros cúbicos de 
formação coralina que começarão a ser 
retiradas do porto de Cabedelo.

Os trabalhos serão coordenados 
pelo engenheiro Josá Luiz de Souza 
Dantas, dos quadros da Clompanhia 
Brasileira dé Ehagagem, subsidiária da 
Portobrás, por sua vez vinculada ao 
Ministério dos Transportes. O explosi­
vo a ser detonado em Cabedelo é norte- 
americano, não tem similar nacional e 
será utilizado pela primeira vez, no 
Brasil.

SEGURANÇA

Enquanto engenheiros, técnicos e 
mergulhadores participam da opera­
ção, entrarão em funcionamento as 
oaedidas de segurança postas em práti­
ca pela equipe. Com intervalos de cin­
co minutos -15, 10, 5 e 1 minuto - an­
tes das explosões será acionado um si­
nal - um apito de navio . alertando as 
embarcações para se aíãstarem uma mi­
lha-do «entro dos serviços. Este proce­
dimento, segundo os técnicos, está ofi­
cializado em aviso aos navegantes.

Os 35 mil metros cúbicos de for­
mação coralina, característica do lito­

ral nordestino, serão jatirados em local 
de grande profundidade do'Atlântico, 
posicionado de forma que não interfira 
na navegação. 0  mecanismo de explo­
são será acionado a bordo de um barco 
de apoio.

Conforme explicou 0 eiigenheiro 
José Luiz Dantas, durante as explosões 
não será prejudicado 0 funcionamento 
do porto de Cabedelo, no decorrer dos 
cinco meses previstos, “ uma vez que 
será utilizado um acesso alternativo ao 
porto, conhecido como o Canal doa 
Práticos’".

Após a retirada das pedras, o ca­
nal de acesso ao porto de Cabedelo fi­
cará com oito metros de profundidade 
em toda a sua extensão. Uma embar­
cação ficará responsável pelo estoque 
de explosivos. A CBD-Companhia 
Brasileira de Dragagem já tem expe­
riência das derrocagens sub-aquáticas 
da Pedra de Teffé, no porto de Santos;' 
nos portos de Maceió (AL) e Salvador 
(BA); e no rio Tietê (SP).

As obras de derrocagem do porto 
de Cabedelo são financiadas pelo Go­
verno do Estado, através da Secretaria 
dos Transportes. O governador Tarcí­
sio Burity estará hoje, em Cabedelo, 
assistindo ao inicio das operações, jun­
tamente com 0 presidente da Por­
tobrás, sr. Amo Markos.

Qualquer navio poderá vir
A exceção dos grameleiros - navios 

que transportam minério de ferro - 0 
Porto de Cabedelo terá, após realizados 
os trabalhos de derrocamento e draga­
gem, condições de operar com qualquer 
navio utilizado na rota comercial do 
Nordeste. “ Estará operando com os 
mesmos navios com que operam o Ca­
nal de Suez e o Canal do Panamá” .

A informação é do coronel Aíonso 
Navarro, administrador do Porto de 
Cabedelo acrescentando que, “ com es­
sas obras, haverá um aumento nas nos­
sas possibilidades de exportação, com 
a entrada no porto de embarcações 
com calados de até dez metros” , ftos- 
seguindo ele afirmou que “ hoje nós só 
recebemos navios com até 7,5 metros 
de calado, e quando a maré está 
heia” .

- Para você ter um exemplo - disse 
- nos temos um programa para expor­
tar 100 toneladas de ábool e só pode­
mos exportar o ano passado cerca de 7 
milhões de litros e, mesmo assim, o ál­
cool foi o terceiro produto na nossa 
pauta de exportações.

O coronel Afonso Navarro também 
explicou que com a desobstrução do 
acesso, o Porto de Cabedelo será uma 
alternativa para os navios que chegam 
ao Porto de Recife e devido a grande 
movimentação não têm espaço para 
ancorar. Segundo ele a distância que 
separa Cabedelo de Recife - 130 Km - 
em termos de transporte marítimo, 
“não é praticamente nada” . Esclare­
ceu que por causa da impossibilidade 
de operação com navios de caiados 
maiores, muitas cargas destinadas a 
Pernambuco cujo navios não conse­
guem ancorar no Porto de Recife, são 
deslocadas até 0 , Porto de Maceió. 
“ Que é muito mais distante que 0 Por­
to de Cabedelo, em relação a Recife” .

- É 0 caso dos fertilizantes que 
muitas vezes são entregues ho Porto de

Maceió, quando, se 0 nosso Porto ope­
rasse com navios maiores, seria o esco­
lhido, tanto porque fica mais próximo 
de Recife como iwrque o acesso rodo­
viário a Cabedelo é muito bom, já que 
não passa por dentro da cidade.

Atualmente, segundo explicou 0 
coronel Afonso Navarro, são importa­
dos pelo Porto de Cabedelo, derivados 
de pçtróleo, farelo de soja (para Per­
nambuco), milho e laminado de ferro, 
este último trazido por cinco navios por 
mês, sendo três com produtos siderúr­
gicos para Fortaleza e Recife, além de 
bobinas de papel e celulose.

Em termos de exportação de longo 
cuiso, saem pelo Porto de Cabedelo: ci­
mento, cordão de sisal, fibra de sir 
álcool, minérios e óleo de mamoíM^ 
Nas exportações de pequenos cursos - 
Cabotagem - dhaento betonita e óleo 
de mamona, são os principais produ­
tos.

Afonso Navarro

Camponeses vão denunciar 
ameaças a órgãos federais

Uma comissão formada por nove 
agricultores de cinco municípios parai­
banos e igual número de presidentes de 
Sindicatos Rurais, viajam hoje à Brasí­
lia, para denunciar ao Ministério da 
Agricultura e o Incra que cerca de 15Q 
famílias de diversas fazendas estão 
ameaçadas de perderem suas lavouras. 
Os proprietários das terras de Camu- 
cimi Coqueirinho Cachorrinho, Urna, 
Alagamar e Uorvádo proibiram a plan­
tação de feijão, milho, maniva e algo­
dão. Eles ptóiram providências urgen­
tes e síj^enram a d^propría^ó das á- 
reas como a solução mais viável.

As informações foram do coorde 
nador do Centm de Defesa dos Direitos 
Humanos Asseseona e Educação Po-

pular, Vanderley Caixe. Disse também 
que nos dois órgãos, os agricultores 
paraioanos pedirão a desapropriação 
das áreas e denunciarão que estão 
ameaçadas de morte inúmeras famí­
lias residentes nestes locais.

Primeiramente, os trabalhadores 
irão à Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Agricultura fazer relato 
dos últimos acontecimentos para, em 
seguida, tentar audiência junto ao Mi­
nistério da Agricultura e 0 Incra. Os 
municípios onde existem conflitos de

gisse de terras são, em maior escala 
arra de Santa Rosa, Itabdana, Pedra 

de Fogo q Pilar, locais onde fica as fa­
zendas Guandu, Alagamar, Uma, Co- 
queirinho e üackgrrinho.

Dois-rapazes que podem lavadores de carro decidiram ontem no centro da ci­
dade, dar um passeio de automóvel não autorizado. Por volta das 18 horas, rouba-

' do bancárid Cllasep Fragoso e, ás 18h30m, abalroaram um Chevette 
wa, m  av.
Avisado poi tercein . . _ .

ue seu prejuízo fora ae ( 7 0  mil. Enquanto discutiam quem pagaria, os garotos

ram 0 Corcel u., —  
me manobrava, na av. Vargas, para entrar em uma das garagens do Edi­
fício Caricé. Avisado pot , terceiros, 0 proprietário do Corcel chegou para saber
a
fugiram
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